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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N..2.272.—DE 2 DE MAIO DE 1896.

Concede autorisação' á Companhia Estra Ia de Ferro Espirito Santo (3 dnas
• ••	 para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, -
attendendo ao que requerena Companhia Estrada do Ferro'Espi-e
rito Santo e Minas, devidamente representada, decreta': l' '

Artigo unico. E' concedida autorisaçãO t Companhia' Estrada
de Ferro Espirito Santo e Minas para funccionar idRepublieal'
dos Estados Unidos do Brazil, ficando a mesma
gada ao cumprimento das formalidades exigidasPeltlegislaçã,o'
era vigor.

Capital Federal, 2 de maio de 1896, 8' da Republica:.
• ' '• PRUDENTE J. DE MORARS BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pire,.

Carlos Alberto Kunhardt, traductor publico e interprete corn-
Ineráal juramentado da praça do Rio de Janeiro:

Certifico que me foi apresentado uni exemplar do ..1foniteur
Belge,'jornal official belga; de 13 de dezembro' de 1895 .(6,?•°:anne,
n. 347) corá um annexo, no'qual achavarn •-se publicaidès ern
em idioma francez 03 ' Estatutos 'da Companhia' das Estradas de
Ferro de Espirito Santo e Minas, os quaes; a'pedido daparte,i
traduzi litteralmente para o idioma nacional e dizem o seguinte,
a saber:	 •	 .,	 •

TRADUCÇÃO
Companhia das Estradas de Ferro do Espírito Santo e Minas-L.

' Sociedadè anonyma estabelecida em. Bátxellas
5 " — ESTATUTOS.

Perante M. Alphonse Delefortrie, notario eni I3ruxellas, ser-
vindo no impedimento de seu collega Me . Charles Paia MarAe
Van Halteren, notario no mesmo logar de resitiencia.; '•

Com pareceram :
1. O Sr. Visconde de Guaby (Joaquim), banqueiro, residente

no Rio de Janeiro tBrazil), agindo:
A—Tanto no seu nome-pessoal como por um grupo de pessoas

residentes tanto na Europa corno no Brazil, pelo qual elle r.3-'
Sponde e que comprehende-principalmente:

Manoel Gonçalves Daarte: 	 ' -
Vicente A: de Paula Pessfia.
Carlos Pereira Leal.
José Maria Leitão da Cunha.

Ba7ão de Sampaio Vianna.
Pedro Gomes de Athayde.'
João Evan'gelista Sayão de Bulhões Carvalho.
Benedicto A. Bueno.
Guilherme Pereira da Silva Porto.
F. Siissekind.
Todos proprietarios, residentes no Rio de Janeiro.
B—Como procurador de:
(a) João Soares de Oliveira, negociante, residente em Paris,

rua des Petits Ecuries n. 50, em virtude de procuração parti-
cular datada de 12 de novembro corrente.

(b) Edouard Martin, negociante, residente em Paris, rua des
Petits Ecuries n. 50, era virtude de procuração particular datada
de 12 de novembro corrente.

2. O Sr. Henri Bonet, empreiteiro de obras publicas, residente
em Cormeilles-en-Parisis (Seine-et-Oise) agindo tanto no seu nome
pessoal domo por uni grupo pelo qual responde.

3a,	 Dansette, banqueiro, residente em Saint Gilles .lez-
Bruxelles, Calçada de Charleroi n. 81.

4. João Teixeira Soares; engenheiro, residente no Rio de Ja=
neiro, agindo: '

A—No seu nome pessoal,:
B—Como procurador do Sr. Pedro Betim Paes Leme, enge-

nheiro, residente em Pariz, boulevard Malesherbes n. 20, em
virtude de procuração particular datada de 23 de' novembro cor=
rente ;

C—Como responsavel pelo Sr. Arthur Alvim, engenheiro, re-
sidente no Rio de Janeiro.

5. O Sr. Hector Legru, banqueiro, residente em Pariz, rua,
Louis le Grand n. 11, agindo:

A—Tanto no seu nome 'pessoal como por um grupo pelo qual
se responsabilisa. e que comprehende principalmente:

A Soeidtd Gdndrale pour tavoriser lc commeree et l'industrie en
France, sociedade anonyma estabelecida em Pariz, rua de Pro-
vence n. 56.-

O Sr. William Strauss, director do banco, residente em Purix
rua Quatro Septembre n. 12.

Os Srs. Gault e Gregoire, banqueiros, residentes em Pariz, rua'
Richelieu n. 104.

O Sr. Eugéne Pecher, proprietario, residente em Bruxenas,
avenida Louise n. 80.

B—Como procurador de:
Angustie Lemoine, corrector, residente em Pariz, rua de Ia

Pompa n. 10, em virtude de procuração particular datada de'
23 de novembro, corrente ;

George ,Filleul-Brohy, industrial, residente em Pariz, rua'
Victor Hugo n. 3, em virtude de procuração particular datada;
de 23 de novembro corrente ;

George Genebrias de Fredaigues, secretario geral da Soeiétd
Gdnerale em Pariz, residente era Pariz, rua de Provence n. 56,
em virtude de procuração particular datada de 23 de novembro
-corrente

C—Como responsabilisando-se pelo Sr. Emite Maillard, indus-
trial, residente em Pariz, rua de Berne n. 11;

C-0 Sr. Henri Samuel, corretor, residente em Saint Josse-
tenSoode, avenida de l'Astronomie n. II: 	 •

7. Q Sr, James Dorion, proprietario, residente em .Pariz, rua
de Compiégne n. 4.

As proeurações supra-mencionadas ficarão aqui annexas.
Os quaes comparecentes pediram ao notario abaixo-assigraado

que lavrasse uni instrumento dos estatutos de uma socedade
anonYma que declaram formar como segue:

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO —SEDE —OBJECTO E DURAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 E! formaaa pelos presentes estatutos uma sociedade
anonyma sob a denominação de Companhia das Estradas de Ferro
de Espirito Santo e Minas, sociedade anonyma.

A sua sede será, ern ' Bruxellas, terá no Brazil uma represen-
tação ornejai.

Art. 2.° A sociedade tem por fim a acquisição das concessões
feitas pelo estado de Minas Gemes em 21 de agosto de 1803 e pelo
estado do Espirito

 de, 
em 2-de outubro de 1894, assim como a

construcção e a exploração das linhas que constituirem o seu
objecto..

A concessão versa sobre uma rede de estradas' de ferro a
estabelecer nos Estados do Minas Geraes e do Espirito Santo e
encontrando•se rias fronteiras respectivas dos dous estados.Esta

4
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Tede comportará uma extensão approximada de 800 kilometros
dos quaes cerca dg 700 no Estado de Minas Geraes e cerca de 100
no do Espirito Santo. Ekla deve ser construida com a bitola de
um metro entre trilhos.

Estas concessões teem uma duração perpetua.
Ellas foram dadas com as vantagens seguintes.
A.—No Estado de Minas Geraes, sobre OS 700, kilometres

pouco mais ou menos:
1.0 O privilegio durante um prazo de 30 annos do gozo de

uma zona de 30 kilometros de cada lado do eixo das linhas.
2." A, garantia de um minimo de juros de 6 o/. ao anno

durante um prazo de 30 annos sobre o capital empregado na
construcção tal qual será 'estabelecido como aqui em seguida será
declarado.

3.° O adiantamento, a titulo de empresithno, não produzindo
juros, de um capital representando os quatro quintos das
quantias a despender para a construpção das linhas, segundo °á
orçamentos approvados.

4.° A opção de tomar ao Estado de Minas, durante um periodo
de 7 annos da exploração das linhas, as obrigações que forem
entregues representando, essas quatro quintas partes, tendo
desde então garantia de juros do estado como acima se de-
clara.

D.— No Estado do Espirito Santo, para cerca de 100 ki-
lometros.	 - - -

I.° A cessão gratuita dos terrenos do dominio thd estado assim
como dos terrenos eomprehendidos nas Sesmarias e Posses
(salvo as indemnisações de direito para o estabelecimento da via,
das estações, armazena e o,otras obras ou trabalhos especificados
noS es tudos definitivos.

2.4 A garantia de Um minimo de juros de 6 °;„ao anno durante
um prazo de 30 mines sobre o capital de construcção, como
abaixo se estipula.

3.° O direito de se servir gratuitamente das madeiras e outros
materiaes existentes nas terras de dominio do estado e que
forem uteis para a construcção da estrada de ferro.

4. 0 O adiantamento a titulo de emprestimo não produzindo
juros de um capital representando a metade da somma a des-
pender para a constrdcçã'o das linhas segundo os orçamentos
approvadoe.

Os dous Estados de Minas Geraes, e . do Espirito Santo tinham
avaliado o capital sabre o qual devia ser applicada a garantia
de minimo de juros e sobre o qual devia ser calculado o adian-
tamento de 80' "I'. consentidopelo primeiro e de 50 °/,, consentido
pelo segundo, em 50:000$ por kilometro, o que faz ao par (aqui
indicado somente para representar em francos o valor desses
50:000$) uma somaria de cerca de 141.650 francos e ao cambio
12 dinheiros cerca de 63.000 francos. Porém esses estados accel-
taram supprimir o maximo assim fixado e fornecer em dinheiro
um para os 700 kilometros e outro para os 100 kilometros a
differença entre 50:000$ e a importancia dos estudos deter-
minados pelos orçamentos approvados.

0 Sr. visconde de Gualy declara neste acto ter já obtido esta
modificação do Estado de Minas Gemes.

A presente sociedade poderá adquirir, construir e explorar
quaesquer outras estradas de ferro que formem prolongamento
ou ramal das linhas de que acima se trata, quer no territorio do
Estado de Minas Geraes, quer do Espirito Santo, quer fóra dos
limites destes territoribs.

Elia poderá tambem adquirir, estabelecer e explorar quaes-
quer outras emprgzas de transporte de pessoas e de mer-
cadorias.

Poderá ceder ou arrendar a exploração das linhas dessas
redes.

Poderá explorar por elle propria ou por terceiros Os terri-
torios sobre os quaes elle tem o privilegio de goso, ou conceder
direitos sobre esses terrenos.

Elia poderá, em Ruam% fazer quaesquer operações com-
merciaes. industriaes, financeiras ou de thesouraria que possam
de uma maneira principal ou accessoria directa ou Indirectamente,
quer no todo quer em partaltornar mais economica aconstrucção
ou a exploração dessas redes ou facilitar e desenvolver o seu
objecto social.

Art. 3.° A sociedade é formada por um prazo de 30 annos
que come?arão a decorrer a partir desta data, mas ella pôde
tomar compromissos por um prazo que exceda esta duração e po-
derá ser successivarnente prorogada para que a sua duração
fique em relação com a das concessões que tiver adquirido ou
obtido.

A bociedade poderá tambem ser dissolvida antecipadamente,
mas em todo o caso depois da dissolução elle será reputada como
existindo de conformidade com a lei, para a sud. liquidação.

CAPITULO II

Art. 4.00 capital social é fixado na quantia de doze milhões
e quinhentl s mil francos. Pôde ser augmentado ou reduzido.
Elle è representado por acções de quinhentos francos cada
uma„ conferindo todos os mesmos direitos e vantagens.

As 25.000 acções que constituem o capital de doze milhões e
quinhentos mil francos são subscriptas, em numerario pela
fôrma seguinte

O Sr. Visconde de Gua.hy (Joaquim) tanto no seu nome pessoal
como por um grupo de pessoal residentes tanto na Europa como

no Brazil,e polo qual torna-se resaansa,ve, e comprehendendo prin-
cipalmente: Manoel Gonçalves, ' Duarte, Vicente A. de Paula
Pessoa, Carlos Pereira Leal, Jose Maria Leitão da Cunha, barão
de Sampaio Vianna, Pedro Gomes de Athayde, João Evangelista
Sayão de Bulhões Carvalho, Benedicto A. Bueno, Guilherme Pe-
reira da Silva Porto, e F. Sussekind, todos proprietarios, resi-
dindo no Rto de Janeira, 15.925 acções.

Sr. João Soares de Oliveira, 25 acções.
Sr. Edouard Martin, 50 acções.
Sr, Henri Bonnet, tanto n o seu nome pessoal como por um

grupo pelo qual é responsavel, 4.625 acções.
Sr. Paul Dansette, 300 acções.
Sr. João Teixeira Soares, no seu nome pessoal, 500 acções.
Sr. Pedro Botim Paes Leme, 100 acções.
O Sr. Hector Legru, tanto no seu nome pessoal como por um

grupo pelo qual é responsavel, comprehendendo principalmente
a Societd Gdndrale pour favoriser le coramerce et l'industrie es
France, sociedade anonyina estabelecida em Paris, rua de Pro-
vence n. 56; o Sr.William Strauss, director de baneo, residente
em Paria, rua Qutttre Septembre n. 12; Sr, Philippe Schnedier,
secretario geral de banco, residente em Paria, rua Quatre
Septembre n. 12 ; Srs. Gault o Gregoire, banqueiros, residentes
em Pariz, rua Richelieu ri. 104 e o Sr. Eqgène Pecher, proprie-
tarjo, residente em Bruxellas, avenida Louise n. 80, 3.000 ac,
çõe,s.

Sr. Augusto Lemoine, 50 acções.
Sr. George Filleul-Brohy, 150 acções.
Sr. Georges Genebrias de Fredaigues, 25 acções.
Sr. Emite Maillard, 100 acções.
Sr. Henri Samuel, 100 acções.
Sr. James Dorion. 20 acçôes.
Sr. Arthur Alvim, 30 acções.
Total 25.000 acções.
Sobre cada uma das acções subscriptas, foi feita na presença

do notario e das testemunhas abaixo assignadas uma entrada de
50 francos e a impartancia dessas entradas elevando-se á quantia
de tura milhão duzentos e cincoenta mil francos foi entregue ao
Sr. James Dorion, commissario, para deposital-a ao credito da
sociedade ao presente constituida. na Caísse Gdadral de deports
et dêpôts, em Bruxellas.

As entradas ulteriores serão chamadas pelos cuidados d.o con-
selho de adminstra.ção e por cartas registradas.

O accionista terá o direito de integralisar as acções antecipa-
damente.

O aecionista que se atrasar nas entradas deverá pagar um
juro de seis por cento ao anuo sobre as entradas chamadas e que
não tiverem sido feitas no vencimento.

No caso de atrevi) a sociedade poderá, á sua escolha, ou fazer
executar os titulas em falta, a partir do trigesimo dia que se
seguir á data do vencimento da chamada de fundos ou proceder
para o pagamento, contra o accionista remisso ou então
recorrer a qualquer outro meio para haver as mimas devidas.

Á execução dos titules poderá ser feita na expiração deste
prazo de 30 dias, sem intimação nem formalidade de justiça ou
outra qualquer, pelo intermedio do corretor, tia Bolsa de Bru-
xellas.

Art. 5.0 As acções ficam nominativas' até a sua integralisação;
serão então convertidas em titulas ao portador.

Os titules ao portador são assignados por deus administra-
dores, uma das assignaturas pôde ser firmada por meio de
chancella.

Art. 6. 0 A sociedade não reconhece sinão um proprietario por
acção.

Os c,o-proprietarios, os que tiverem a sua propriedade e usu-
fructuarios, os credores e devedores com penhor deverão enten-
der-se para fazerem representar os seus direitos por uma sé
pessoa.

CAPITULO III
PODERES SOCIAES E, SUAS ATTRIBUIOES

Art. 7. 0 Os poderes sociaea são exercidos pela assembléa, geral,
o conselho de administração e o colle.gio dos cammissarios e por
cada um deites nos limites dos presentes estatutos.

Art. 8. 0 A assembléa geral tem as attribuições seguintes
Delibera sobre a approvação das contas annua,es depois de ter

tomado conhecimento dos relatorios do conselho de adininistraçã.o
e do callegio dos commissarios e fixa 03 dividendos a distri-
buir.

Determina o numero dos membros do conselho de adminis-
tração que não pôde Ser inferior a tres, determina ou modifica o
numero dos commissarios, que será fixado pela primeira vez em
um só membro ; procede ás nomeações de administradores, de
commissarios e de liquidardes e fixa, si o caso se der, os emolu-
mentos annuaes inherentes a essas funcções afôra os tantos de
lucros marcados no art. 20.

Estatue finalmente sobre as questões de modificações nos
estatutos, de fusão com outras sociedades, de augmeuto ou de
reducção do capital social, de prorogação ou de dissolução ante-
cipada da sociedade.

Art. 9.° O conselho de administração raxerce todos os poderes
que não são reservados á assembléa gemi.

Principalmente, faz quaesquer acquis'ições das concessões cuja
realisação constitue o objecto social, assim como quaesquer
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outras, celebra quaesquer cantractos, ajustes e empreitadas para-'
 construcção e exploração das redes da socieda,de, assim corno

quaesquer compra,s e alienações de valores moveià e imaioVeis e
quaesquer constituições de hypothecas, faz quaes:quer empres-
timos e decreta quaesquer emissões ,de obrigações ao port+dor
sangue no metanto o serviço , das obrig,açees que elle emittir"•:i
possa exceder ás garantias concedidas pelos • estados de Minas::
Geraes e do Espirito Santo, compromette e transige sobre todos
os interesses sociaes, representa a sociedade para com terceiros e.;
tem o uso da assiguatora, social; executa as decisões dos outros
poderes.	 •	 ,

Ride delegar os seus poderes em parte ou por Um peried6
determinado em um ou mais membros ou em terceiros,.,

Fixa as suas attribuições e os emolumentos'inherentes, a, essas"
delegações.

A menos de delegação especial . e, salva os ages daserviço.,
diario, os instrumentos ou papeis que obrigarem a sociedade Sao •
assignados no seu nome por deus administradores.

Estes não teem de justificar-se por deliberação especial do .
conselho, mesmo quando se tratar de compra ou de alieranânde„,
immoveis, de Constituição de direitos reae.s ou de renuncia á
essdireitos pu de aunullação de, insceipçõe.s hypothecarias,
com ou sem pagamento.

Art. 10. O, collegio dos commissarios fiscalisa e verifica as
operações do conselho de administração.	 •

Elle tem o,s poderes que lhe são conferidos pela lei para
exercer esta missão.	 -

CAPITULO IV
'

ORGANISAÇXO E DELIBERAÇõES DOS DIFFERENTES PODERES

Art. 11: A assembléa geral para deliberar validamente deve
reunir as condições seguintes

..° Ter legar em Bruxellas no logar indicado pelo conselho de
administração:

A assembléa geral que deve ter legar, nos termos da lei, em'
cada anno, para o exame das contas, reunir-se-ha de direito na
terceira quinta-feira do mez de _maio ás tres horas da tarde e
pela primeira vez em 1897.	 ' I -	 • • •	 •

2.° Ter sido convocada pelo' conselho de administração ou pela-
collegio dos cominissarios ou a requisição de um grupo de accio-
nistas que justifique a' posse da quinta parte do numero total.
dai acções.

3.° Ter sido convocaria por cartas dirigidas aos accionistas no-
minativos e para os possuidores de acções ao portador por avisos
insertos no Moniteur Belga e deus jornaes de Bruxellas, repe-
tidos duas vezes differentes, pelo menos

'
 e com oito dias de in4

tervallo pelo menos, a segunda vez oito dias antes da data da•reunião.
Todavia, não se deverá em caso algum justificar, a convocação

dos accionistas nominativos por meio de cartas nem mesmo as
convocações pela imprensa, quando a asserobléa reunir a unani-
midade dos accionistas.

4.° Ser .constituida de accionistas que tiverem depositado os
seus certificados nominativos ou suas acções ao portador, cinco
dias pelo menos antes da data da reunião, nas caixas designadas
pelos avisos de convocação e que tiverem retirado contra este
deposito um recibo, dando-lhes o direito de entrarem na as-
sembléa.	 ,

Os aecionistas podem fazer-se representar por um accionista
admittido na, assembléa corntanto que os poderes tenham sido
dados "pela fôrma determinada pelo conselho de administração, e
que tenham sido depositados na sede social tres dias pelo menos
antes da assernbléa.	 •

de acções que exceda a quinta-parte do. numero total das acções
ou as duas quintas partes das: acções pelas quaes elle tomou
parte na votação.

Os xotes são recolhidos por votação uAplica, no caso de dú-
vidas per-chamada nominal. ,

O eserutinio secreto' não é 'obrigatorio einão 	 !for requerido,	 ;
pelo terço dds aecionistaá preseetes.-- 	 " t

• .
veto clb presiderite é, si o caso se der, preponderante. -.

As deliberações da assemblea• ge,ral constarão do actas assigna-
dasi Sómente pelo membros da mesa.

3.e• Si as decisões tiverem sido tomadas pela maioria de votos,
salvo nos casos previstos peloai: 6, dó art. , II, què preeede, 'caie
em que a maioria de tres quartos doa votos é requerida, assim
como o caso previsto na segunda parte do art. 72 da lei sobre as
socieda les, caso em que a quarta parta das ficções presentes ou
representadas pôde votar a resolução.

Art. 12' bis. O conselho de administração deve, para deliberar
validamente, ser composto -da maioria dos membros deste conse-
lho. Estes administradores deverão dentre dos prazos leves, ter
depositado cincoenta acções corno garantia c14 gestão. •

Todo o administrador poderá fazer-se Substituir no seio do
conselho por una dos seus collegas para votar no seu legar.

Nenhum administrador poderá exercer mais do que um des-
ses mandatos.

O membro representado será contado, corno presente.
Art. 13. Para serem' Válidab as :decisões 'ao Conselho de admi-

nistração devem ter sido, tornadas, pela maioria dos v9tos pree
sentes du representados.

Elias constarão de actas que devem ser assignadas pelo menos
pela maioria dos membros do conselho. .

As cópias ou exteactos dessas actas que tiverem de ser produ-
zida,s em jRiZO ou em outra parte SÃO assiguada.s para certidca-
ção per um administrador. O mesmo se fará com as cópias ou
extractos das actas de assembléa

Art. 14. 
'
O euniellio de administração escolhe, o presidente

entre os seu à membros.	 '	 '	 •	 •	 '
No caso de ausencia ou impedimento deste, o conselho desig-

nará um doà seiis membros para substituil-o. O vote do, presi-
dente e preponderante sempre.

Art. J5. O. ceinselho' de adniinistraçA,"o Aue for nomeado, para'
a primeira vez ficará em fundções até a, asaembléa geral enraia/-
de 1901.

Nesta época preceder-se-ha á sua renovação ' pela assembléa
geral e successivamente, em cada anuo, sahirá um adminis-
trador.

A ordem cie sabida' será determinada pela sorte.
Si houver mais de seis adininistra,dore,s esta ordem será de-

terininada'de fôrma que por uma ou mais de qhlat sabida dupla' o
mandato de cada administrador não exceda a duração de seis
annos.	 •

Todo o membro que sahir é reelegivel. '
O administrador nomeado em substituição de outro completa o

tempo do mandato daquelle a quem substitue.
Ait. 16:- Os artigos 12 bis; 13, 14 e 15 dos presentes estatutos

são applicaveis ao colleg,io dos commissarios, salvo quando a
sua fiança é fixada em vinte 'acções. 	 = ' ,

Art. 17. No, caso de vagar um legar de administrador,
aquelle que tiver sido nomeado, pelos admi .nistradores restantea-
e 03 commissarios reunidas tornará parte nas 'deliberações e Vá-
tações do conselho, come si tivesse sido notneado Pela assem-
blea geral e isto até coie tenha egtatuidosebre aoomeação
nitiva.

Art. 18. As cauções ou fianças 4e adrninistraderes e de corri-
missarios são restituiveis depois da approvação das contas do
exercido durante ci qual as funcções tiverem sido exercidas.

CAPITULO V
Ir • .	 „ •	 t	 ,	 • „,„

BALANÇOS EDISRIBIORS-

Ai't..19. 'Eni 31 de 'dezembro de cada anno e pela primeira' •
vez em 1896 a escripturação social será encerrada e o conselho
de administração org,anisara obalanço. •

Elle tem a mais absoluta liberclaclae determinar o valor de
'tudo galante constitue o haver social e fornanla as suas avaliações •
pela maneira- quejulgar preferivel para assegurar, o exercicie
regular das furicções da sociedade: . : • •

Submette esse balanço aos cemrnissarlos nos prazos fixados
pela lei ; estes nos prazos legacii fazem um rela.torio sobre os re-
sultados das suas investigações e sobra a maneira por que se
acham constituidos os arrolamentos.

Art. 20. O lucro é const'ituido pelo • excesso efavoravel do ba-
lanço, deducção feita das despezas geraes, do serviço de juros, e
amortisaOés dds dmOrejtimos e das deprecia;ões e diminuição de
valor que forem decididas pelo conselho de administração.

Desses lucros seráló primeiramente prelevados5°4 para a cone -
tribuição da reserva legal. Esta retirada deixa de ser obriga-
toda quan l o attingir a uni decimo do capital.

Prelevar-se-ha depois a quantia necessaria para servir ás
acçõeSnm •juro ou dividendo de 6/ .. sobre a inaportancia , libe-

O excesso, depois de attribUidos 1 1/2 0/0 a cada Administrador
e 1/2 0/, a cada cominissitrio; &repartido entre' os accionistas a
titulo de segundo dividendo.

-,,,

_
5.0- Ser presidida pelo presidente do conselho de administraçã,"o,

ou na sua falta por, um administrador escolhido pelo conselhe.
O pi;esidente-pará, conipletar a mesa designa um secretario e

deus escrutadorps entre os accionistas `presentes.
6.° E quando se tratar de deliberar sobre questões de modifi-

cações nos estatutos, de'fusã,o com •outras sociedades, de an-
gmento ou, de reducção de capital, de proroga.ção ou de disso
lução antecipada da sociedade reunir a metade das acções pelo,
menos.

Si, na primeira convocação esta condição não for preenchida,
proceder-se-ha a novas convocações e h, assembléa então reunida
delibera validamente qualquer que seja a parte do capital repre-
sentado,

Em todos os outros casos, a assembléa deliberará qualquer
que seja O quorum, reunido.

Art. 12. As decisões da assembléa reunida regularmente são
validas e obei.gam os accionistas mesmo ausentes ou des-:
sidentes.

1.0 Si versaram unicamente sobre as materias constantes da
ordem do dia da reunião nos avisos de convocação.

Para este fim, quando a reunião é proVecada por accionistas
possuindo a quinta parte do capital social, estes devem ter dado
a conhecer ao conselho de administração as matarias sobre as
quaes querem provocar uma decisão da assernbléa geral em
tempo sufficientemente util para que o conselho tenha pod,icIo
inscrevei-as nos avisos de convocação.

2.° Si cada accionista não, tiyer si • lo alinittido sinão pelo, nu-
mero de votos que possa possuir cada acção, dando direito a um
voto e ninguem podendo tomar parte na votação por um numero

•
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CAPITULO VI

LIQUIDA çÃo

Art. 21. No caso de liquidação por expiração de prazo, de dis-
solução antecipada ou por outra qualquer causa, a liquidação
verá feita ao cuidado do conselho de administração então em
exercicio, a menos que a assembléa geral designe um ou mais
Iiquidantes, determinando as suas attribuições.

Art. 22. O haver social liquido, depois de amortisação das
obrigações e apuramento dos outros encargos, é dietribuido pro-
porcionalmente entre todas as acções.

CAPITULO VII

DISPOSIÇõES LEGA ES

Art. 23.- Qualquer accionista, administrador ou commissario,
actual Ou 'futuro, faz' eleição de domicilio na Municipalidade de
Bruxellas onde quaesquer cornmunicações, intimações, citações
e notificações podem ser-lhe validamente feitas.

Art. 24. E' feita attribuição de jurisdicção aos tribunaes bra-
zileiros para todas as operações feitas no Brazil pela sociedade.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 25. E' chamado pela primeira vez para exercer as feno-
ções de commiss,ario o Sr. James Dorion, proprietario em Pariz,
acima nomeado.

Art. 26. Uma assembléa geral reunir-se-ha, sem outra con-
vocação,logo depois de constituida a presente socieda,de,para pro-
ceder fixação do numero dos membros do primeiro conselho de
administração as sim como a sua nomeação,determinar nesse caso
oslemolumentos annuaes a conceder aos administradores e aos
commissarios e estatuir sobre todos os objectos que ella julgar
util mencionar na sua ordem do dia.

Por derogaça*o aos arte. 11 e 12 dos presentes estatutes, esta
assemblée será raputada regularmente constituida e apta para
tomar resoluções valiosas,comtanto que tolos os comparecentes
do presente instrumento estejam presentes ou representados.

Do que se lavrou o presente, feito e passado em Bruxelas,
em 25 de novembro de 1895, na presença dos Srs. Français
ROIIIICRU, residente em Saint Josseten-Noode e Georges Duvi-
vier, testemunhas requeridas.

Depois de leitura os cornparecentes assignararn com as teste-
munhas e o notario.

(Seguem as assignaturas) Registrado em Bruxella.s (Sul) em
4 de dezembro do 1895, velame 903, fl. 44, rectro, casa Nove e
9 folhas de papel sellado e 6 chamadas.

Recebi 7 francos.
i0 recebedor. (Assignado)—Guillatene.

Tear dos annexos
Eu abaixo assignado, João Soares de Oliveira, negociante resi-

dente em Paria, rua da Petites, Ecuries n. 50, dou pelo presente
procuração ao Sr. Visconde de Guahy para representar-me no
acto constitutivo da sociedade anonyma Com panhia das Estradas
de Ferro de Espirito Santo a Minas, a constituir em Bruxelas,
ahi declarar a minha subscripção de 25 acções, fazer quaesquer
entradas lega,es, assignar qn'a,esquer documentos e tomar parte
nas deliberações da assembléa' geral que se seguirem á. consti-
tuição da sociedade, dar quaesquer votos.

Paria; 12 de havernbeo de 1895.
Vale por procUração':(Ataignado)--J. S . de Oliveira.,
Registrada ume folha' dé papel ' sella.da, sem chamada,-

em Bruxellas ( centro ), cru 29 de novembro de 1895,
vol. 356, fl. 98 retro, casa 6.

Recebi dous francos e 40 centimos.— O recebedor, Bogaert.
Eu abaixo assigna.do, Edouard Martin, negociante reei-

aaete em' Pariz, rua' des Petites Emaries, n. 50, dou, pelo
presente, procuração ao Sr. .Visconde de Guahy para repre-
sentar-me no acto constitutivo da Sociedade Anonyma Com-
panhia das Estradas de Ferro do Espi ri to Santo e Minas a constituir
em Bruxellas, ahi declarar a minha subscripção de cincoenta
acções, 'fazer quaesquer entradas lega.es, assignar documentos
e tomar parte nas deliberações de assembléa geral que se
seguirem á. coriatituição da sociedade, dar qraesquer votos.

Petiz, 12 de novembro de 18a5.
Vale por procuração .— E. Martin.
Registrada em umafolha de papel, sem chamada,em Bruxellas

(Centro) em' 29 de novembro de 1895, vol. 356, f. 98, retro,
casa 8.

Recebi dous francos e 30 centimos.— O recebedor Bagaert.
Eu abaixo assignado, Pedro Betim Paes Leme, residente

no Boulevard Malesherber n. 20, Paria, pelo presente dou pro-
curação ao Dr. Mie Teixeira' Soares- para represent)r-me no
acto constitutivo da Sociedade Anonyma Companhia das Estradas
de Ferro do Esp'rito Santo e Minas, a constituir em Bruxelas,
ahi declarar a minha subscripção de cem acções, fazer quaesquer
entradas legaee, assignar quaesquer documentos e tomar parta
em quaesquer deliberações de assernbléa geral que se seguirem
á constituição da Sociedade, dar quaesquer votos.

Aos 23 de novembro de 1895.
Vale por procuração. — Pedro Betint Paes Leme.

Registrada em uma folha de papel sellado, sem chamada, em
Bruxella,s (Centro), em 29 de novembro de 1895, vol. 356, fi. 98
retro casa 7.

Recebi dons francos e 40 centimos.— O recebedor Bogaert.
IV. Eu abaixo assignado, Auguste Lernoine, residente em

Pariz, dou pelo presente instrumento procuração ao Sr. Flector
Legru, para representar-me no acto constitutivo da Sociedade
Anonyma Companhia das Estradas de Ferro do Espirito Santo e
Minas, a constituir em Bruxelas, ahi declarar a minha
subscripção de cincoenta acções, fazer quaesquer entradas
legaes, accionar quaesquer documentos e tomar parte nas deli-
berações da assembléa geral que se seguirem á, constituição , da
sociedade, dar quaesquer votoS.

Paria, 23 de novembro de 1895.
Vale por procuração.— A. Lenzoine.
Registrada em uma folha de papel sellado em Bruxellas

(Centro) em 29 de novembro do 1895, vol. 356, fi. 93 retro,
casa 9.

Recebi dous francos e 40 emitimos.— O recebedor, Bogaert.
V. Eu abaixo assignado, George Filleul Brohy, residente em

Pa.riz, avenida-Victor Hugo n. 3, pelo presente dou poderes ao
Sr. Hector Legru, para representar-me no acto constitutivo da
Companhia das Estradas de Ferro do Espirito Santo e Minas, a
constituir em Bruxelas, ahi declarar a Minha subscripção de
vinte e cinco seções, fazer quaesquer entradas . legaes, assignar
quaesquer documentos e tomar parte nas deliberações. da
assernbléa geral que se seguirem á constituição da sociedade,
dar quaesquer votos.

Paria, 23 de novembro de 1895.
Vale por procuração.— G. Filleul Brohy.
Registrada em uma falha de papel sem chamada, em Bru-

xellas, em 29 de novembro do 1895, vol. 356, fl. 98 verso
casa n. 1.

Recebi dous francos e 40 centinaos.— O recebedor, Bogaert.
VI.— Eu abaixo assignado, George Genebrias de Fredaigues,

residente na rua de Provence n. 56, dou pelo presente procu-
ração ao Sr. Hector Legru para representar-me no acto cons-
titutivo da sociedade anonyma Companhia das Estradas de Ferro
de Espirito Santo e Minas, a constituir em Bruxellas, ahi de-
clarar a minha subsaripção de 25 acções, fazer quaesquer en-
tradas legaes assignar quaesquer documentos e tomar parte
nas deliberações da assembléa geral que se seguirem á consti-
tuição da sociedade, dar quasquer votos.

Pariz, 23 de novembro de 1895.
Vale por procuração, (assignado).—Genebrias	 Fredaieues.
Registrada uma folha de papel em Bruxella,s, em 29 de no-

vembro de 1895, vol. 356, fol. 98, verso, casa 2.
Recebi 2 francas e 40 centimos.-0 recebedor (assi enado) Do-e.

gaert.
E' traslada. conforme.—A.. Delefortrie, notario.

Il.—NOMEAÇÃO DOS ADMINISTRADORES

COMPANHIA. DÁS, ESTRADAS DE PERRO DE ESPIRITO SANTO E MINAS

Sociedade anonyma estabelecida em Bruxellas

Acta da assembléa geral extraorlinaria dos accionistas, roa-
Usada lego depoS da constituição da sociedade perante Me: Ale
phonse Delefortrie, notaria em Bruxelas, substituindo seu col-,
lega Me. Charles Paul Marie Van Halteren, notario, impedido.
hoje, 25 de novembro de 1895, no cartoCio do dito uotario V.ao,
Halberen, rua da Parchemin n.9, em 'Bruxelas.

A sessão é presidida paio Sr. jalnes Dorion, cornmissario.
Acham-se presentes ou representados todos 03 accionistas da .

Sociedade, a saber:
1.O Sr. visconle de Gaiatas? (Joaquim) banqueiro residente

no Rio de Janeiro (Brazil) agindo:
A.—Tanto no sau nome pessoal como por uru grupo de pes-

soas residentes quer na Europa quer no Brazil. e palas qua.es se
responsabi lisa e comprehendendo principalmente:

Manoel Conçalves Duarte.
Vicente A. de Paula Pessoa.
Carlos Pereira Leal.
José Maria Leitão da Cunha.
Barão de Sampaio Vianna.
Pedro Gomes de Athayde.
João Evengelista Sayão de Bulhões Carvalho,
Benedicto A. Bueno.
Guilherme Pereira da Silva Porto.
F. Lüssekind.
Todos proprietarioa, residindo no Rio de Janeiro.
B.—Como procura lor de:
a) João Soares de Oliveira, negociante, residente em Pariz,

rua des Peti(es Ecuries n. 50, ern virtude de procuração parti-
cular datada de 12 de novembro corrente.

b) Edouard Martin, negociante, residente em Pariz, rue dee
Petites Ecuries, n. 50, em virtude de procuração particular
datada de 12 de novembro corrente.

2.° O Si'. Henri Bonnet, empreiteiro de obras publicas, resi-
dente em Cormelles-en-Parisis (Seine et Oise), agindo no seu
nome pessoal como por um grupo, pelo qual se responsabiliáa.

3.° O Sr, Paul Dansette, banqueiro, residente em Saint Gilles-
lcs-?rtixelles, calçada de Charleroy n 81.
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4.° O Sr. João Teixeira Soares, engenheiro, residente no Rio
de Janeiro, agindo

a) tanto no seu nome pessoal
b) COMO procurador do Sr. Pedro Betim Paes Leme, enge-

nheiro, residente em Pariz, boulevard Malesherbes n. 20, em
-virtude de procuração particular datada de 26 de novembro

corrente
c) como responsabilisando-se pelo Sr. Arthur Alvim, enge-

nheiro, residente no Rio de Janeiro.
5•" O Sr. Hector Legru, banqueiro, residente em Pariz, rua

Louis Le Grand, n. 11, agindo:
' a) tanto no seu nome pessoal, como por um grupo pelo , qual
responde, comprehendendo principalmente:

- A Societd Gdndrale ppmr favoriserle commerce et ia industrie en
France, sociedade anonyma, estabelecida ein Pariz, rúa d Pro-

' vence n. 56 ;
• , Sr. William' Strauss, director de banco, residente em Pariz,
rua Quatre Setembro n. 12;

Sr. Ahilippe Schneirder, secretario geral de banco, residente
em Pariz, rua Quatro Setembro n. 12
'• Srs. 'Gaia & Grégoire, banqueiros, residentes em Pariz, rua
Richelieu n. 104 ;

Sr. Eugène Pecher, proprietario, residente • em Bruxellas,
avenida Louise n. 80;

b) como procurador de :
Sr. Augusto Lemoine .,,c'orretor:'residente em Pariz, rua de la

Pornpen lq, em ,virtude de procuração particular datada de 23
de novembro 'corrente ;

•Sr.'• George Filleul Broby, industrial, residente em Pariz, rua
Victor Hugo n: 3, em virtude de Procuração particular datada
do 23 de novembro corrente ;

Sr. Georges Genebrias de Fredaigues secretario geral da Socie-
dade Geral em Pariz, residente em Pariz, rua de Provence n.56,
'em virtude de procuração particular datada de 23 de novembro
corrente

c), como responsabilisando-se pelo Sr. -Emite , Maillard, indus-
•trial, residente em Pariz, rua de Berne n. 11.

6.° Sr. IIenri Samuel, corretor, residente em Saint-Josse-ten
Noode, avenida de l'Astronomie n. 2.

7. Sr. James Dorion, proprietario, residente em Pariz, rua
de Compiegne n. 4.

As procurações supra mencionadas acham-se annexas ao con-
tracto constitutivo da sociedade, lavrado pelo 'notario abaixo
assignado, nesta data.

Deliberando de conformidade com os arts. 8° e 26 dos esta-
tutos, a assernbléa fixa pela primeira vez o numero dos adminis-
tradores em quatro e por unanimidade chama para exercer
essas funcções :

O Sr. Visconde de Gually (Joaquim) banqueiro no -Rio de Ja-
neiro (Brazil).

Sr. Hector Legrurbanqueiro cru Pariz, rua Louis Is Grand
n. 11.	 .
.' Sr. João Teixeira Soares, engenheiro no Rio de Janeiro.

'0 Sr. Emite Maillard, industrial em Pariz, rua de Berne n. 11.
. Todos já nomeados.

A sessão continúa :
De tudo o que o dito, notario Delefortrie lavrou a presente

•acta no logar e data supra, na presença des Srs. François Rou-
'neau, residente em SaintJosse-ten-Noode e Georges Duvivier, re-
sidente em Bruxellas,testemunhas requeridas.

Depois de leitura os membros da assembléa assignaram com
as 'testemunhas e o nota,rio. 	 •
' (Seguem-se as asàgnaturas).
'Registrado em Bruxellas.
Sul, 4 de dezembro de 1895, vol. .906, fol. 4.4, verso, casa 6.
Duas folhas de papel sellado e uma chamada.
Recebi 2 francos e 40 centimos.— O recebedor, (assignado)

Guilleaume.
E' transladado conforme, (assignado). —A. Dele fortrie

v. Ratificação

Perante Me. Alfonse Delefortrie, notario em Bruxellas.
Compareceu
O Sr. Ulric Peters, doutor em direito o candidato a notario,

residente em Saint Josse-ten-Noode, rua du Chemin de Fer n. 7,
agindo na qualidade de procurador do Sr. Emile Maillard, in-
dustrial, residente em Pariz, rua do Berne n. 11, em virtude
de procuração particular datada de 26 de novembro ultimo 1895.

O qual comparecentq na sua dita qualidade declareu gelo pre-
sente instrumento approvar e ratificar em ' todo o seu conteúdo
deus instrumentos passados perante o notario abaixo assignado,
substituindo seu collega Me. Van IIalteron, notario em Bru-
xelim em 25 de novembro, de 1895, contendo um os estatutos
da Companhia de Estradas de Ferro do Espirito Santo e Minas,
sociedade anonyma estabelecida em Bruxellas e a outra a no-
meação dos administradores desta sociedade.

O comparecente declara approvar e ratificar principalmente
a fixação do capital social na quantia de doze milhões e qui-
nhentos mil francos, representada por 25.000 acções de 500'frs.

-cada uma, a subscripção no nome do dito Sr. Emile Maillardl
de 100 acções ; a entrada de 50 francos sobre cada uma
dessas acções ; a divisão dos lucros, a nomeação dos administra-
dores entre os quaes. se acha , conprehendido o dito Sr. Emito

• Maillard e em geral todas as 'disposições dos ditos instrumentos
, nas quaes o Sr. Emille Maillard foi representado pelo Sr. Hector
• Legru, banqueiro, residente em Paris, rua Louis le Grand n. 11,

que por elle se responsabilisou.
• Do que se lavrou o presente feito e passado era Bruxellas, no
anno de 1895, aos 5 de dezembro, na presença dos Srs. François
Rouneau, residente em Saint Josse-ten-Noode e Georges Duvi-
vier, residente em Bruxellas, testemunhas requeridas.

Depois de leitura o comparecente assignou com os notarios e
e as testemunhas.	 '	 •
- (Seguem-se as assignaturas.)
Registrado em Bruxellas.

, Sul, em 5 de dezembro de 1895, vol. 908, fl., 17, ,recto, casa
n. 7. Recebi 2 francos, 40 e.— O recebedor (assignado), Guil-
leaume.	 .

do Teor annexo

• , • Eu abaixo - assignado dou pelo presente procuração ao Sr.•
Ulric Pepters afim de ratificar a subscripção feita no meu nome
de,acções da companhia de Estradas de Ferro do Espirito Santo

- e Minas no Instrumento constitutivo desta sociedade, passado em
25 de novembro de 1885 perante Mme. Delefortrie, approvar os .
estatutos da dita sociedade e acceitar as funcções'de adminis-
trador que me foram conferidas pela assembléa geral em se-
guida a esse Instrumento.

Pariz, 26 de novembro de 1895 .— (Assignado) Em. Maillard„
•Reg istrado em Bruxellas. "

• Sul em 5 de dezembro de 1895, vol. 139, L. 52, verso, casa 7.
•Recebi 2 frs. e 40 c.,— O recebedor (assignado), Guilleaume.

E' traslado conforme.—(Assignado), A. Delefortrie, notario.
Registrado na Escrivania do Tribunal de Commercio de Bru-

• xellas em 9 de dezembro de 1895.
0 exemplar do 11.foniteur Belge e o respectivo annexo, em que

estavam insertos estes estatutos achavam-se revestidos das se-_
guintes declarações

« Attesto que o lifoniteur Belge é o unico jornal oficial na
Beigica.
•' Este attestado é passado sob o n. 347, de 13 de dezembro de
1895; pagr. 4-.741 a 4.752.

Bruxellas; 13 de janeiro de 1896.—Pelo vice-consul dos Esta-
' dos Unidos do Brazil, o agente -commercial (assignado), Le-

chien.»
(Sello do vice-consulado do Brazil em Bruxellas.)
• Attesto que o presente annexo do Moniteur Belge de 13 de

• dezembro de 1895, pags. 1.357 a 1.364; foi publicado pelojornal
• oficiai Belga.

Bruxellas, 13 de janeiro de 1896.— Pelo -vice-consul dos Es-
tados Unidos do Brnzil,o agente commercial (assignado) Lechien.»

•• (Sello do vice-consulado do Brazil em Bruxellas)
' Nada mais continham ou declaravam os ditos estatutos que

' bem e fielmente traduzi do proprio original impresso em fran-
cez no Moniteur Belge, jornal oficial, ao qual me reporto.
• Em fé do que passei o presente que ,assignei e sellei com o
sello do meu officio nesta cidade do Rio- de Janeiro, aos 24 de
março de 1896.—Carlos Alberto Elumbrandt, traductor publico e

Certifico que de novo me' foram apresentados os referidos es-
tatutos, contendo mais a seguinte legalisação

« Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. Lechien,
agente commercial do Brazil em Bruxellas.

« Rio de Janeiro, 27 de março de 1896.
Pelo director geral.—L. P. da Silva Rosa.
(Estavam estampilhas devidamente legalisadas e inutilisadaa,

,•• no valor de' 5$600.— Carlos Alberto Bumbrandt, traductor pu-
blico e interprete commercial juramentado.

DECRETO N. 2.282—DE 18 na MAIO DE 1890

• Cria um consulado na Republica do Salvador

• • O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil

Usando da attribuição que lhe é concedida, pelo art. 30 da lei
n. 322, de 8 de novembro de 1895,

• Decreta :

Artigo unico. Fica creado um consulado na Republica do Sal-
vador.

Capital Federal, 16 de maio de 1896, 8° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

• Carlos Augusto de Carvalho.

interprete commercial juramentado.
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tkinisterio dás Relações ExteMores

Por decreto de 18 do corrente, foi notneaclo
~sul do Bratil na Republiea do Salvador
15. Gustavo Sbiano.

Ministerio da Industria, Viação e
abras Publicas

Por decreto de 11 do corrente, foi conce-
dido privilegio de invenção pela patente
ri. 2.049 a Bernardo Pereira de Carvalho,

• Pbet/ignez, hidustial, itorader nesta capitel,
para uma a Mobilia portatit, systema Car-
valho».

SECRETARIAS DE ESTADO

Iiáirliateislo dá Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da J-ustiça.

Por portarias de 19 do corrente, concede-
ram-se 60 dias de licença, com os vencimen-
tos a que tiveremn direito, nos termos do
art. 35 do regulthriebtat anisa° ao decreto
n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de 1893, aos
fcgdados da brigada Policial Benicio Pinto de
Lima e José Maria Ferreira Gaveta, para tra-
tarem de sua sui-le.

Erpediente de 18 de maio de 1896

Devolveu-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores o certificado de obito que acompa-
nhou o aviso de 30 do mez findo e declarou-
se-lhe que, determinando o regimento interno
do hospital de S. Sebastião no art. 5, a 10 a
remessa dos attestados de obitos alli °ocorri-
dos ao escrivão da preteria do districto para
os neeessarlos assentimo/atos prescriptos pelo
regulamento annexo ao decreto n. 9.886, de
7 de março de 1888, Só as certidões extrahi-
das dos reepectivos livros, como é expresso
no citado decreto, 'podem fazer- prova legal:
servindo apenas o documunto passado peia
directoria do lasrspita/ para o °freia° assigna-
RIM no art: 83 dd referido regulamente. •

—Remetteu-se ao 1 0 secretario da Camara
dos Srs. Deputados cópia d'o officio do pro-
curador geral do Districto Federal sobre o
facto de não haver uniformidade da parte dos

-juizes de execuçõeS criminam; na Maneira de
computarem na pena legai o tempo de prisão

-preventiva dos delinquentes nos termos do
art. 60 do novo odigo penal, visto não ter o
Poder Executivo cotiapetenbia para intervir
no sentido de fixar a intelligencia da Me-
teria controvertida e ,attar-se em elaboraçã,o
no Congresso Nacional um projecto de codigo
penal pára a RepUblice,

Recommendou-se ao juiz seccional ,do
estado de Pernambuco que providencie afim
de ser devolvida a rogatoriaqüe acompanhou
o aviso dá 18 de outubro ido anno passado,
expedido pelo Tribunal do Contencioso Fiscal
da Alfandega de Lisboa, Para serem tomadas
sob juramento,declarações aos representantes
da firma Ramos Joppert.

—Transinittirem4e:
-Ao general commandante superior da guar-

da nacional desta capital, para informar,
cópia do aviso do Ministerio da Industrie,
Vittalto b Obrais Publicai, Pedindo qhe seja
dispensado do serviço activo o cidadão Ar-
mando Paisn, que eercse -cargo do prati-
cante da Directoria Geral dos Correios ;

Ao governador o tstado kb Amittonas, para
oS fins indicados no art. 80 do regulamento

annexo ao decreto n. 9.886, de 7 de março de
1888, o termo de nascimento de uma menina
filha de José Antonio Gomes e Maria Libania,
lavrado a bordo do paquete AlagOas, em via-
gem do Parapara a capital daquelle estado.

— Pela directoria geral retnetteu-se
coronel commandante da brigada policial,
para informar, o requeria:sento documentado
mas que GenUina Pinheiro Soares pede que
seja excluido das respectiaas fiteiras, por ser
de menor idade, o seu filho Orlando Pinheiro
Soares, que verificou praça com o nome de
Joaquim Soares.

—Foram remettidas ás respectivas colle-
ctorias as patentes dos seguintes offleiaes:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Cantagallo

Estado-maior

João Albino Dias da
Herculano Antonio Monteiro.
José Constando Monnerat.
Dr. Herculanb José de Oliveira Mafra.

200 batalhão de infantaria

Antonio Lutterback.
João Adalberto Naegéli.
Bueno de Macedo Carvalho.
Honorio Ferreira Pinto.
Dr. Raymundo da Camara Barreto.
Evaristo Soares Peixbto.
Antonio Luiz Pinheiro.
Manoel Antonio Dua,tte Peres.
Henrique Clemente Tolhe.
Jonathas Fernandes da Silveira.
Luiz da Costa Guimarães.
Jeronymo José da Silva Guimarães.
Antonio Monnerat.
José Nascentes de Caavalho.
Henrique José Cortat Junior.
Francisco de Souza Pachecho.
Paulo da Silva Marques.
Annibal Antonio de Moraes.
Joaquim Augusto Thomaz.
Wenceslão Cordovil de Siqueira e Mello.
João Carthermol.
Francisco da Costa Guimarães.
Joaquim Dias Sargento.
Vicente Carlos Piquet.
Luiz Vieira Torres.
Cicero Vieira Torres.
Luiz Augusto de Menezes.
Manoel JoaquiM de Menezes Junior.
TheophilosJoaquim de Menezes.
Antonio Carlos Bustatinante.

ESTADO DE *INAS GERÂES

Comarca ás Arassualty

Joaquim Antunes de Oliveira.
Sebettião Barbosa de Vasconcellos.
José Ildefonso Freire Murta.
Jose "Sebastião de Figueiredo Murta.
José Martins da Silvaa
José Pinto Collares.
José adriço Catule.
João Ferreira de Araújo.
João Modesto de Sá Rego.
Raphael de Mattos Paixão.
Pedro José da 'trindade.
Paulo Antônio Fernaaides.
Porfirio da Silva Melle.
Miguel Isidoro Freire Murta.
Lisis Fróes Ottoni.
assuado Carlos de Figneirede Motta.
Hermelino da Silva Gusmão.
Hermogenes Rodrigues Chaves.
Gustavo Teixeira Lages.
Felicissimo Moreira dê Assis.
Firminõ Afitunds de Araujo.
Francisco de Paula Freitas.
Exuquisio Augusto Caüguça.
Carlos Caldeira Lima.
Caniillo da Cunha Mello.
Christian° de Almeida Senna.
Arthur de Mattos Paixão.
Antonio Ferreira Paufino (Dr.)
Antonio Rufino Ferreira da Costa.
Antonio Paulo de Sampaio.

Dia 19

Autorisou-se ao coronel commaadante da
brigada policial a dar baixa do sereia° ao
soldado João Francisco de Souza Lima, visto
ter sido submettido á inspecção de saude e
julgado incapaz do serviço dai armas.

Declarou-se:
Ao juiz seccional dei Estado de Santa Ca-

therine, em resposta ao telegramma de 8 do
corrente mez, acerca da demora havida no
cumprimento da carta rogatoria enviada
aquelle juizo em 13 do mez findo, que as
cartas rogatorias expedidas em interesse
particular só podem ter andamento depois de
pago o competente seita de exequatur pela
parte ou seu procurador e quando por um
delles fôr requerido c) respectivo cumpri-
mento ; e bem assim que o pagamento do
alluclido sello não póde o juiz dispensar sem
incorrer na multa de 10a a 50a, além das
penas do codigo.— Deu-se conhecimento ao
Ministerio das Relações Exteriores.

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,
em resposta ao officio de 6 do corrente, ficar
este ministerio inteirado de ter deferido o re-
qUerimento dos escrivães da camara crimi-
nal do mesmo tribunal, Fortunato Maria da
Conceição e Francisco Neves da Silva, deci-
dindo que ficasse exclusivamente a cargo dos
referidos serventuarios a distribuição dos
processos crimes.

Ao coronel commandante superior da
guarda nacional da comarca do Rio Novo, no
estado de Minas Geraes, em resposta ao offi-
cio de 16 do mez findo, que. si o cidadão João
PrOcopio Rodrigues Valias ainda não satisfez
as formalidades para ser reconhec i do no posto
de capitão ajudante do 104° batalhão da re-
serva, para o qual foi nomeado por decreto
de 27 de abril de 1893, providencie no sen-
tido de ser devolvida a esta secretaria de Es-
tado a respectiva patente afim de ser a.
mesma declarada sem afeito e expedida a do
seu substituto Manoel Lopes de Faria.
• —Recommenclou-se, ao coronel comman-
dente superior da guarda nacional da capital
do estado de S. Paulo, em resposta ao oficio
de 10 de fevereiro ultimo, que informe qual
o destino que foi dado á patente do capitão
Angelo João Zanchi, cuja remessa á secreta-
ria daquelle commando teve Jogar a 23 do
agosto de 1893, visto requerer o mesmo capi-
tão nova patente por haver-se extraviado a
que foi enviada a este ministerio para rectifi-
cação de nome.

—Tra,nsrnittiram-se ao coronel comman-
dente da brigada policial os processos in-
staurados contra os soldados kodolphp Clau-
dio da Silva, Thomé do Nascimento, _João
Manoel Soares, João Paulo Gomes Cabral, Er-
nesto Ahtonio Baptista, 'tacteai° Antonio de
Souza e Silva e João Pedroso de Castro, afim
de serem munpridos os aècórdãos do Supremo
Tribunal Militar..

— Foram remettidos á respectiva collectos
ria, as patentes dos seguintes officiaes da
guarda necJonal:

ESTADO DO MARANIIi0

Comarca da capital

Carlos Antonio Gonçalves.
João da Cruz de Mello Fernandes.
Antonio Luiz Teixeira:
Raymundo Angelo do Rego Goiabeira.
João Antonio de Mattos Valle.
João Raymundo de Carvalho.
Raymundo João Soares e Silva.
Quiri-no Raymundo Felicissimo Dranillão.
Alexandre timorato de Menezes.
Tiburcio Taurino de Medeiros.
Domingos Msacellino Serra.
Alcebiades Pires Sea,bra.
Olympio Custodio de Mello.
João Pires Seahra.
José baldino da Silva.
Antonio Benedicto da Silva.
Antonio Maria de Vasconcellos Albuquerque

Junior.
Alfredo Angelo de Carvalho.
Vantidio de Senna Cunha.
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Recurso despachado

• Dia a ' d e máib de '1895

Almeida Pujós & Comp., recorrendo de
decisão da Junta Commercial desta capital.
—Não é caso de recurso, visto não estar com-
prehendido era nenhuma das disposições do
do art. 41 do decreto n. 2.596, de 19de ju-.	 .

Do Rio Grande do Sal, Aldandre Caálano
'dó Nascimento, na de 400$060 ;

Ao cidadão José Caetano Fluia Lirrtà Ju-
nior, a contar de ó dó corrente mez é á Viste
das competentes folhas, o vencimento inte-
gral 'do lograr de amanuense da InspeCtoria
Geral de Sande dos Portos, para que foi no-
meado interinamente, 'em substituição do
respectiVO "Serv'entuario, Me:theuà - da Cruz
Xavier Pragana; que se acha no goso de li-
cença;

As contas: •
De 6:133$432, de fornecimentos feitos ao

Internato do Gymnasio Nacional, nos mezes
de janeiro e fevereiro últimos ;

De 100$, de concertos feitos, no -  pas-
sado, por João Ferreira Fialho Jmior t nos
xadrezes da 141 estação policial urbana

De 19$657, do gaz consufflido edificio em
que funcciona o 'Tribunal do Jury durante o
1° trimesáe do corrente anno.

Se enixegue ao 'cloefe de policia desta ca-
pital a quantia de 40:197$308, .para Occorrer
és despezas, no presente mez, com os venci-
mentos dos delegados, escriv'ães e. inspectores
seccionaes e dos agente dá segurança Pu-
blica.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Fakeilda,
para ser tomado na consideração que me-
recer, o requerimento em que o alferes re-
formado da brigada policial Jeião Lourenço
de Azevedo, pede restituição da quantia que,

tituio de imposto de 2 °A„ foi descontada
dos seus vencimentos, 'durante a revolta.

— Autorisou-se o engenhei:o deste ministe-
rio a fazer os concertos de que carece o predio
n. 8 da Praça da Republica, pela importancia
de 1:890$, conforme ei orçamento apresentado
e a organisar o dos de que necessita . ,o predio
n. 72 A dá rua do Senado.

1V1inisterio da Fazenda.

Por titulo de 18_ dg corrente, foi nomeado
Ernesto Monteiro da Souza,,para, olor.ar do
fiel cle armazem da Alfa,ndega do Rio 'de Ja-
nego.

MinisteriO dá Marinha '

fÈXpàitent; de 10 de 'maio de 1996
Ao presidente do Tribunal de Contas
Solicitando providencias para que a Alfan"

clega, do estado' do Paraná seja habilitada
com o credito'-de 3:774$334, á conta da verba
—Obras—, do actual exercicio, para occorrer
ás despezas &Ma 'os coricertát p'éèclsos em va-
rias dependencias da Capitania do Porto de
parenaguá.—Conimunicou-Se á Alfandega de
Paranaguá e á Contadoria.. ,

Transmittindo os exemplares impressos das
tabelles explicativa? do orçamento do pre-
sente anno, que contem es . esclarecimentos
a gins 'alinde o Mesmo tribunal em officio
n. 41, de 19 de ma,rço preteritg,.
„ —Ao cbefe,do estado-rn,aior_general da ar-
4nada,atittorisefido á mandar que siam ,dadds
em despeze,ad,CommisSarie Gentil de Alencar
'o Objectes inuteis a seu cargo, si-
istentá na, sciela de Aprendizes do Rio Grande
do Sul é a „bordo do vapor Lima 'Duarte,
tendo-se Muito em vista as disposições finaes
do aviso do 18 de maio de _1880. 	 ,

—Ao chefe do Commissariado Geral cie Ar -
mede, determinando que recommende o
meior'escrupulo no exame dos oleos destina-
dos ás Machines dos navios da esquadra, por
occasião de seu recebimento, tornando-se os
peritos responsavels por qualquer falte ou
irregularidade :nesse Serviço. , .

-Ao capitão 'do porto do estado de . Senta
Catherine, transmittindo os papeis relativos
ao requerimento em gim Alice Ribeiro Ba-
rata, viuva do cirurgião de 4 E, classe Dr.
José Amado goitinho Barata, pediu o tran-
êarnento das contas de seu marido, referen-
tes á botica da escola de aprendizes mari-
nheiros do mesmo estado, no periodo de 10
de julho de 1893 a 27 de abril de 1894, alie-
èiendô hão teteias sido as mesmas encontra-

das e réComm rendando eine, para ter logar
semelhente trancaniento, habilite a secrèta-
ria de Estado com documentos justificativos
dá intpoSsibilidade da remessa dos livros e
papeis cônstitutivos da gestão do respon-
sável.

_A' Contadoria;'eutoriSando 'a Providen-
ciar:	 _

: Para que seja entregue ao soldado do,corpo
irifenteria de marinha João Baptista Be-

zerra,o pecúlio pelo raesmg ebnstituido quando
aprendiz niárinheiro dá escola de Pernam-
buco, na imptortancia de 94$390.—Commu-
nicou-se ao Quartel-G'enerel.

Afim dó que a Antonio Moreira L,ouzada„
procurador • do ex-fiel da armada Canditio
Alfredo Dias da Costa, seja restituida, a quan-
tia depositada pelo -  constituinte, como
caução, quando. emarcado na canhoneira
Lamego; cumprindo inforniár. Si o dite fiel
completei' ou não à caução de 200$ estabele-
cida em lei, ,e no , caso affirniativo onde se
Oha âí'i'ecadado o restante para comple-

iiiiérito da inesnia ;	 .	 , •
Paia pie Seja convenientemente proces-

Seda é paga a conta, na importancias de 598$,
proveniente de impressos, livros e artigos•
de expediente fornecidos á escola de rilachi-
histat bápital,' por Jeronyen Silva &
'Comp.

—Ao MiniSterici da Guerra, transmittindo
os papeis'referentes a uma modificação feita
na -carabina illauser pelo mestre da officina
de espingardeiros Feleciano Antonio' Teliceira,,
é rogando fine sejam os mesmos papeis, jun-
tainefite Coma carabina_que á acompanha e
em que rói 1;bliáádá h eupradita modificação,
enViados á conimissãó technica militar con-
sultiva para dar PareCer.

Supremo Tribunal Militar, transnilt-
tindo, para 'consultar, 03 papeis relativos á
eontageni de tern oo de embarque 'ao capitão-
tenente, cóminiSserio 'd g 2 ,, classe, João Maia
Bernes de Parrabeu.

	

-Ao 'Quartél-General	 ,
,Declarando haver sido indeferido o reque-

rimento em que o eommissario" de 4° cleaSe
Cesar Coutinho da Fonseca Tamoyo pedia o
abono de ajuda de custo /Sor ter 'sido tio-
meado,para servir na companhia de mari-
nheiros nacionaes e ehfernieria dê ` Matto
Grosso ;

.
Recommendandó que mande cassar á 11-

çe nça concedida ao marinheiro nacional, in-
valido José Teixeirà,de _Barros :para residir
no ,Rio Grande do Norte, fazendo-b rede-
lher-se.ao asylo.	 ,. •

7-A' Capitania do Maranhão, t- ransmittirido,
já assignadas, as cartas de machiniátas de
barcos á yapor, do cominercio, pertencentes
aos cidadãos Rufino Antonio -dos Santo e
NexYton dá Santos Campos.

—A' Capitania lIg Rio Grande do Sul, tf•áns-
inittindo; já assignadas, às cartas de niachi-
nistas de barcos a, Vapor do dommercio,
teneentes a João Frederico Golstorff, Jaeob
Benhenstein e Francisco 'de Souza Gomes.

Ministério da Guerra

Enpediente de 16 de maio de 1896
' Ao Sr'.P secretario da Camara dos Srá.

Deputados, enyiando para que se sirva apre-
sentar á mesma Camara o requerimento
e mais papeis em, que o preparador .de phy-
sica da Escola Militar da Capital Federal,
José Corrêa de Souza Lopes, pede que seus
vencimentos sejam equiparados aos que per-
cebem os da Escola Polytechnica.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para consultar com seu parecer, os papeis
em que o capitão-ajudante do 18° batalhão
de infantaria Duarte Alleluia Pires, alie-
gando ter sido, promovido por estudos. ao
dito posto por decreto de 25 de novembro
proximo passado, com a antiguidade de 23
ddjunho de 1894, ficando assim preterido
por. (nitros Mais modernos, pede que essa en-
tiguidade lhe seja contada de 9 de março dó
rOfei'ld0 -anão de 18:04.

lho de 1890.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias de 19 do corrente:
Concedeu-se ao cidadão Domingues Gomes

Junior a eíoderação que solicitou do cargo
, de 3° supplente do delegado da 2' circums-
cripção urbana ; sendo nomeado para substi-
tuil-o o cidadão tenente Abelardo de Souza.

Foi nomeado o cidadão José Amancio de
Castro para exercer o cargo de inspector in-
terino da 5 , circtunscripção urbana.

ipireGtv-tia Geral (1e, Cântabilidade

• Expediente de 15 de maio de 1896
• Solicitou-sede Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que sejam pagas:

A folha, relativa aomez findo,, das diarias
para alimentação dos ajudantes da Inspecto-
ria Geral de Sande dos Portos encarrega los
da visita sanitaria externa do porto, na im-
portancia de 150$000

As contas, na importancia de 2:410$500,
do fornecimento de objectos de expediente,
feito, no soez passado, por Leuzinger, Irmãos
& Comp., para a secretaria deste ministerio.

--Recommend.ou se ao engenheiro deste mi-
niaterio que organise uma planta de um ter-
reno pertencente à Casa de Correcção desta
capital, tendo em vista os documentos exis-
tentes no archivo daquelle estabelecimento.

Dia 16
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de 'ordem afim de que Seja.m pagas
* às contas: r.	 •	 :1	 J.,

De 45$, de encadernações feitas em :amei
findo por Laemmert & COMP., para esto, se-
cretaria de Estado;

De 319$, de fornecimentos e ededuer,,ao de
materiaes para os obras do edificio destinado
a Maternidade. feites durante o mez passado
por Antonio da Rocha Oliveira.

Transmittiram-Se I	 • „.
Ao Ministerio da' Fazenda os documentos

na importancia ' de 7:50747 d.ispendida pelo
elmoxarife do Lazareto da Ilha Grande, com
e pagamento' dos vencimentoS dos ehipréga-
'dos' do serviço adrinhiStrativo e jornaleiro
fixos do mesmo lazareto, relativos aos mezes
de janeire efevereiro ultimo, per conta de
igtial quantia 'que 'fdi éntrèg,ue em Virtude
do aviso de 31 de março findo', afim dê 'que
seja da ,la, a necessaria quitação ácittelle fone-
cionario.

A' Directoria Geral de Contabilidade do
Thesouro Federal, para os devidos effeitos, o
titulo elue eleva a 825$,.a queda -animal da
pensionista do monte-pio obrigatorio dos fu n c-
cionarios deste ministerio. D. .Luiza Leopol-
dina de Castro Menezes, filha do finado con-
tribuinte Franklin Theódorico de Castro Me-
nezes, lie conformid tde com o n, 1 do art. 39
do decreto n. 942A de 31 de outubro de 1890,
a partir de 29 de março ultimo, data do fal-
lecimehto da pensionista, Sua mãe, D. Maria
Luiza do_ Nascimento Lemos e Castro.

Dia 18
• Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que se paguem :

As ajudas de custo que, na 3' sessão da
2° legislatura do Congresso Nacional, com-
petem

Ao senador pelo estado de S. Paulo, Ma-
noel de Moraes Barros, na irnportancia do
250$000 ;

—Aos deputados pelos estados
De S. Paulo, Manoel Jacintho Dominemes

de Castro, Pauline, Carlos de Arruda Botelho
e Cincillato Cesar da Silva Braga, na de 250$
cada um ;
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lenene'	

ajudante-genePal, permittindo ao
tommandante do 2" regimento de artilharia
acceitar do general de brigada João Vicente
Leite de Castro o premio denolvinado —
Irmã-es Ponsecas, por elle instituido para ser
conthrido ao atuamo da escola regimental
daquelle corpo, que mais se distinguir no
corrente anno pela seu aproveitamento e
observancia dos preceitos disciplinares.

—Ao Intendente da Guerra:
Declarando que, para completar o arreia-

mento, mandado fornecer ao 1° regimento de
cavallaria, fica autorisado a comprar no
mercado o que for neeessario.

Mandando fornecer:
Ao 3Q 'regimento de artilharia, as cem espa-

das coestantes do pedido que se remede, ru-
bricado pelo quartel-meatre-general;

Ao forre do batalhão academie° os artigos
eonstantes dos dous pedidos que tambem se
remettem rubricados por aquilo chefe;

Ao commandante da Escola Militar da Ca-
pital Federal:

Dispeasando o alferes do 1° batalhão de
ineantaria Gentil Mendes Tavares de auxi-
liar de eseripta da secretaria do corpo de
aturanos da mesma escola, conforme pediu.
—rant"aunicou-se á Repartição de Ajudante
General.

'afandando trancar a matricula com que
frequentam as aulas da mesma escola os
alumnos Abel Al ves Carneiro Monteiro e An-
tonio Gomes de Lima, conforme pediram .—
Communicou-se á Repartição de Ajudante
general.

Declarando que não póde ser abonado ao
~mandante do corpo de alumnos e ao aju-
dante da dita escola quantitativo para alu-
guel de casa, Dor não haver verba no orça-
mento para occorrer ao pagamento de tal
despeza.

— Ao commandante do Collegio Militar,
mandando admittir no mesmo collegio, como
alumno contribuinte até que lhe caiba vaga
de gratuito, o menor Ca.pitolino Leal da
Cunha, conforme pediu Carlos Alberto Leal
da Cunha.

—Ao director do Laboratorio Chimico Phar-
maceatico Militar, .mandando fornecer á En-
fermaria Militsr da Parahyba do Norte os
artigos constantes do pedido que se remette,
rubricado pelo quartel-mestre general.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Nomeando o tenente do 36° batalhão de in-

fantaria, addido ao 1 0 da mesma arma, Al-
fredo Martins Pereira, para servir como
subalterno do contingente que acompanha a
commissão de limites entre o Brazil e a 130-
livia, em substituição do tenente João Ba-
ptista da Silva Carvalho, que nesta data é
dispensado do referido cargo a vista do seu
máo estado de saude, conforme pediu o Mi-
nisterio das Relações Exteriores. —Commu-
nicou-se ao referido ministerio.

Classificando no 14° batalhão de infantaria
o alferes Gestão Pinto da Silveira, transfe-
rido por decreto de 14 do corrente da arma
de eavallaria.

Transferindo para a Escola Militar do Rio
Grande do Sul a matricula com que frequen-
ta as aulas da desta capital o 20 tenente do
5" regimento de artilharia Octacilio Flores.—
Communicou-se ao commanrlante desta es-
cola.

Permittindo ao capitão de infantaria Fran-
cisco Theophilo Cardoso transferir sua resi-
deneia da cidade de Morretes, estado do Pa-
raná, para o de Santa Catharina, emquanto
estiver em inactividade em virtude do de-
creto n. 310, de 28 de outubro do anno
findo.

Mandando dar baixa do serviço do exer-
cito, de conformidade com a lei n. 39 A, de
30 de janeiro de 1892,e á vista do disposto na
portaria de 12 publicada na ordem do dia
n. 714, de 18, tudo de fevereiro deste anno,
ao soldado do 30 regimento de artilharia,
Benevenuto Antonio Ferreira de Mendonça,
-ronforme pedio.

Concedendo licença:
Ao cabo de esquadra reformado do exercito

welisberto José Barbosa, incluido no Asylo de
invalidos da Patria, para residir no estado de
Matto Grosso, conforme pediu;

Ao 2° sargento particular do 6 0 regimento
de eavallaria Ivo Bernardino da Rose., por 40
dias, para tratar de negocios de seu inter-
esse na cidade de Santa Victoria do Palmar,
no estado do Rio Grande do Sul.

— A' Repartição de Quartel Mestre-General,
approvando as tabellas da distribuição da
etapa ás praças do exercito e da forragem á
cavalhada no 2° semestre da corrente anno,
organisadas na dita repartição.—Expediu-se
ordem á Repartição de Ajudante General
para que sejam publicadas em ordem do dia
as alludidas tabellas.

Requerimentos despachados

Alferes Caetano Benedicto de Souza Rego.
Indeferido.

Alferes Adolpbo Ferreira Barros da Fon-
toura.—dndeferido, em Vista das informa-
ções.

Aurelio Hippolito de Araujo.-0 peticio-
nario não é competente, desde que não se
mostra habilitado legalmente, para requerer
por seu sobrinho.

Minervino Paulo Bezerra de Lemos.—
Estão encerradas as matriculas no corrente
anno.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 19 de maio de 1898

D. Selima de Menezes Lima, requerendo os
favores do montepio pelo fdlecimento de seu
marido Eugenio José de Lima Junior, tele-
graphista de 2a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos.— Habilite-se na forma da
lei.

Joaquim Esteves da Cunha Bastos, solici-
tando o abono da pensão que competir a sua
tutelada e neta Leonor, menor, filha do con-
ductor de 3 classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, Joaquim Esteves da Cunha
Bastos Junior . —Deferido .

Lucio Gomes de Oliveira, pedindo restitui-
ção das quantias com que contribuiu para o
montepio dos empregados deste ministerio
Indeferido.

Directoria Geral da Inctustrka

Requerimentos despachados

Dia 19 de maio de 19)6

Francisco Xavier Vieira da Costa, pedindo
titulo de quantia provisoria para um novo
systema de sorteio e de lotorias.—Indeferido,
visto não offereeer o objecto da invenção do
requerente resultado pratico industrial para
os effeitos da lei n. 3.129, de 14 de outubro
de 1882.

Joaquim Sanchez y de Lanagoite, pedindo
permissão para desistir do pedido de privi-
legio de invenção para uru novo systema de
apolice de ssguro de vida, denominado—Com
juros annuaes garantidos— e bem assim para
lhe ser devolvido o envolver° que depositou
em 16 de abril ultimo.—Deferido.

Manoel Paranhos da Silva Vellozo, pedindo
privilegio para um extracto fluido de café
puro.—Proceda-se á exame prévio, afim de
ser verificado si a invenção do requerente
incorre ou não na disposição do n. 3, do a, 20,
art. 1°, da lei n. 3.129, de 14 de outubro
de 1882.

Adolphe Leigle, pedindo que sejam aver-
badas as transferencias que fez á Compagnie
Internacionais des Procddds Adolphe Leigle ,
das patentes de invenção que lhe foram con-
cedidas sob as. 2.031 e 2.032. por decretos de
23 de março ultimo.—Deferido.

Pedro Antonio Fagundes, pedindo guia para
pagamento de annuidade de privilegio de in-
venção.— Compareça na Directoria Geral da
Industria.

João Baptista Gomes de Amorim , fazendo
igual pedido.—Idem.

Arthur Eduardo Hanson, pedindo seja re-
quisitado do Instituto Sanitario Federal, seu
parecer rnbre a invenção de pó dentrificio
para que requereu privilegio e que foi sub-
mettida a exame daquella repartição em ja-
neiro do corrente anno.—Deferido.

Saturnino de Castro Maia, pedindo infor-
mações sobre a cultura do cacáo na Repii-
blica de Venezuela.—Compareça na 1° secção
desta directoria geral.

--
Directoria Geral de Viaçáo

Requerintento despachado

Dia 19 de maio de 1898

Manoel de Miranda Simões, pedindo ser
removido de conferente da Estrada Central
do Brasil para praticante da Repartição dos
Correios.— Indeferido,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 19 de maio de 1896

— Foram concedidas as seguintes licenças:
De 60 dias, ao amanuense dos Correios de

S. Paulo Augústo Pereira Pinto, com orde-
nado, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier
- De 60 dias, ao praticante supplente dos
Correios do District° Federal Eparninondas
de Albuquerque, sem vencimentos, para tra-
tar de sua saude ;

De 60 dias, ao carteiro supplente dos Cor-
reios do District° Federal Antonio Travassos
da Costa, sem vencimentos, para tratar de
sua saude ;

De 30 dias ao carimbador dos Correios do
Districto Federal João Pereira Ribeiro, com
ordenado, para tratar de sua sande ;

De 30 dias, ao carteiro de 2' classe dos
Correios do Districto Federal Pio Luiz Pe-
reira, sem vencimentos, para tratar de sua.
sucie ;

De 30 dias, ao praticante dos Correios do
Districto Federal Demetrio Silva, com orde-
nado, para tratar de sua sande ;

De 30 dias
'
 ao amanuense dos Correios

do District° Federal Franklin de Almeida
Mafra, com ordenado, para tratar de sua
sa ude ;

De 30 dias, ao 3° official dos Correios do
Districto Federal Carlos Muniz Cordeiro,
coal ordenado, para tratar de sua saude,
em prorogação da em cujo goso se achava.

Remetteu-se ao Sr. ministro a conta do
cidadão Domingos de Almeida, contractante
do serviço de conducção de malas, na impor-
tancia de 296$, relativa aos mezes de março
e abril findos.

Tiveram entrada nesta repartição 12S
officios das seguintes procedencias

Antilhas Hespanholas 	 .	 1
Italie 	 	 1

.. .Ganci 	 	 1n
Alagam 	 	  4
Amazonas 	  21
Espirito Santo 	  3
Maranhão 	  15
Pará 	 16
Pernambuco 	  8
Piaully 	 8
Rio Grande do Norte 	  3
Sergipe. 	 	 2
District° Federal 	  33
Diversos 	  9
Secretaria 	  	  3

128
Requerimentos 	  8

136
—Foram expedidos 80 °Meios assim distri-

buidos :
Distrieto Federal 	 28
S. Paulo 	  28
Pará..
Ceará 	 	

1
1

Espirito Santo , . 	  1
Sergipe 	  	 	 1
Minas Geraes 	  5
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Rio Grande do Sul 	 •. 4
Diverso. 	 I
Bahia 	 1
Matto Grosso 	 9
Paraná 	 1.
Pernambuco 	 1
Ministro 	 5

80

CORREIO GERAL

CONGRESSO NACIONAL
Senado:Federal

4n SESSÃO EM 19 DE simo DE 1896 •
Presidencia dos Srs. Manoel de Queiroz (Vice-

Presidente) . e Manoel Victorino

SUMMARIO—Abertura7da sessão—Leitura e
approvação da acta— Pareceres—DiScurso e
requerimento do Sr. Vicente Machado—
Discussão do requerimento. Discursos dos

'Srs. Almino Alfonso, Coelho Rodrigues, Vi-
cente Machado e Virgilio Damasio. Encer-
ramento ila diseussão e votação do reque-
rimento—Votação do reuerimento do Sr.
Costa Azevedo, cuja discussão ficou ante-
riormente encerrada—Prorogação da hora
do expediente—Discurso do Sr. Gonçalves
Chaves—ORDEM 'DO DIA—VOtaÇãO dos pa-
receres ns. 3 e 4 de 1896 e das propo-
sições ns. 1 99 e 128 de 1896—Idem do de
n. 114—Discurso e req ir eri men to do Sr. Vi-
cente Mac;iardo. Discussão e otação do re=
querimento—Votação da proposição n. 113,
de 1895—Requerimento verbaldo Sr. Costa
Azevedo — Ordem do dia da sessão se-
guinte.

Ao meio-dia abre-se a sessão, estando pre-
sentes os Srs: Senadores Manoel de Queizoz,
J. Catunda, Alberto Gonçalves, Joaquim Sar-
mento, Raulino Hun, Costa Azevedo, Manoel
Barata, João Pedro, Pires Ferreira, Nogueira
Accioly, João Cordeiro, Ahnino Affonso, José
Bernardo, Oliveira Gai vão, Ablon Milanez,
Almeida Barreto, Rego Mello, Messias de
Gusmão, Leandro Maciel, Rosa Junior, Vir-
gilio Damasio, Gonç ilves Chaves, Moraes
Barros, Joaquim de Souza, Caiado, Vicente
Machado, Gustavo Richard, Esteves Junior,
Julio Frota e Pinheiro Machado (C.0).

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior. .

Comparecem,durante a sessão mais os Srs.
Senadores Francisco Machado, Cruz. Coelho
Rodrigues,. João Barbalho, Leite e Oiticica,
Coelho e Campos, Gil Goulart, Laper, Lopes
Trovão e E. Wandenkolk (10).
• Deixara de comparecer com causa partici-
pada os Srs. Senadores Antonio Baena, João
Neiva, Joaquim Perna,nbuco. Severiuo Viei-
ra, , Eugenio , Amorim, Domingos Vicente,
•Quintino Bocayuva, Leopoldo de Bulhões e
Generoeo Ponce (9); e sem cila os Srs. Sena-
dores Justo Chermont, Gomes de Castro, Ruy
Barbosr, Paula Sousa, Aquilino do Amaral,
Joaquim Murtinho, Arthur Abreu e Ramiro
Barcellos (8).	 •	 ,

O Sn. 1° SECRETARIO — Declara que não
ha expediente.

(2) SR.. 2' SRCRETARIO — Lê e vão a im-
primir para entrarem na ordem dos trabalhos,
os seguintes

PARECERES

N. 5 — 1896
A • Commissão do Constituição e Poderes,

tendo a vista os papeis relativos á eleição
que realisou-se no Estado de Minas Geraes a
12 do janeiro do anuo corrente, para o pré-

MARIO OFFICIAL

enchimento da vaga aberta no Senado pelo
fallecirnento do Dr. Joaquim Felicio dos
Santos, vem interpor o seu parecer.

Pela acta da apuração geral feita em 2 de
março do anuo corrente, verifica-se que pe-
rante a Junta em Oura Preto, foram apu-
radas 567 authenticas, que deram o seguinte
resultado:

Votos
Dr. Fernanrlo Lobo Leite Pereira.. 30.972
Dr.	 Viegilio	 Martins	 de	 Mello

Franco 	 2.014
Dr. Josephino Felicio dos Santos, 	 503
Diversos 	 153

A Secretaria do Senado Federal foram pre-
sentes 591 authenticas e procedendo-se á
anuração dos votos constantes das mesmas,
chegou a Commissão ao resultado seguinte:

VO t051

Dr. Fernando Lobo 	 32.092
Em separado 	 55

Dr. Mello Franco 	
• Era separado 	

2.012
2

Dr. Josephino Felicio dos Santos 	 1.107
Diversos 	 • 193
Cedulas em branco 	 24

Examinadas detida e detalhamente todas
as authenticas sujeitas á apreciação da Com-
missão, em numero de 591, e bem assim a
acta da apuração fzeral, com a qual foi feito
o necessa rio confronto, verificou a menta
Commissão que deixou de haver eleição em
14 mezas eleitoraes. e que 263 cópias mit/len:
ticas se acham perfeitamente regulares e na
inteira conformidade com o que dispõe a lei
n. 35 de 26 de janeiro de 1892 e respectivo
regulamento eleitoral..

As restantes das 591 presentes á Commis-
são contem ligeiras irregularidades, que não
viciam de modo algum a eleicão, que correu
sem que nenhum protesto fosse levado ás
mezas, á junta ou trazido ao conhecimento
do Seriado.

A Commissão julgou, entretanto, dever
excluir da apuração 294 votos que recahiram
no Dr. Fernando Lobo e que correspandem
a 294 eleitores que contra disposição ex-
pressa de. lei, compareceram e votaram na
3a secção do Municipio de S. José do Pa-
raizo.

E por isso é de parecer:
1 0 , que seja approvada a, eleição realisada

no Estado de Minas Geraes, a 12 de janeiro
deste anno, para preenchimento da vaga
aberta no Senado Federal pela morte do Dr.
Joaquim Felicio dos Santos, ex'eptuada„ po-
rém, á 3' secção de S. José do Paraizo, que
deve ser annullada

2', que seja reconhecido e proclamado Se-
nador da Republica pelo Esta d o de Minas
Geraes o Sr. Fernando Lobo Leite Pereira.

Sala das commissões, em 18 de maio de
1896.— Vicente Machado.—Abdon Milanez.

N. 6-1896
•

A. Commissão de Constituição e Poderes, á
qual foi presente o officio em que o Senador
Generoso Paos Leme de Souza Ponce commu-
nica que por motivo de molestia, que com-
prova com attestado Medico, não póde compa-
recer e tomar parte na actual sessão legisla-
tiva, e pede para isso a necessária licença do
Senado, é de parecer, attendendo o motivo
allegado, que ao mesmo Sr. Senador Generoso
Ponce seja concedida a licença solicitada.

Sala das Commissões, 19 de maio de 1896.
—Vicente Machado.Ab loa .211ilanez.

O Sr. Coelho Irtodrig-ues (pela
ordem)—Sr. Presidente, informo á V. Ex.
que a Commissão nomeada hontem para
acompanhar o féretro do nosso •pranteado
collega Ottoni e dar peza,tnes á sua illustre
familia, cumpriu o seu: penoso dever.

O Sr. Iiricente Machado — Sr.
Presidente, sou contrario a requerimentos de
pedido de informação ao Governo ; mas hoje
vou sujeitar um á consideração do Senado.

Refere-se elle, Sr. Presidente, aos factos
ultimamente occorridos na Escola Polyte-
ohnica

Maio — 1896 .42280

O SR. ALMINO ArFoNso—Muito bem;
O Sa, VICENTE MACHADO-- 0 não o apre-

sentaria si nos jornaes de hoje não vise a
deliberação tomada hontem pela Congrega,",ãO
dos leu ' daquella, Escola.

Aibe,.aram os lentes, depois dos surcessoosr
occorridos alli, segundo as noticias que dão,
os jornaes de hoje, propor ao Governo Fede-
ral a nomeação de uma commissão de inque-
rito para syndicar da veracidade das accusa-
ções que por parte dos aluninos ao Director
da Escola e a membros da Congregação tê:n
sido feitas ; e.. ainda mais, propor que se
represente ao Governo Federal sobre a conve--
niencia de não ser reaberta a Escola em quanto
não fôr concluido o inquerito pedido sobre as
accusações contra ella formuladas e até que
o Governo resolva sobre os recursos que pelos
alumnos forem apresentados.

Até alil, Sr. Presidente, nada de nota-
vol.	 •

O ponto grave, importante, e que deve
merecer a atteiscã,o dos poderes publicos.
aquelle que se refere a ultima parte da deli-
beração tomada pela congregação dos lentes
da Escola Polytechnica.

Com effeito, resolveram elles tambem ex-
cluir dos estudos em todos os'estabelecimentos
de instrucção superior a dous alumnos e con-
demnaram a diversas outras penas outros
aluamos.	 •

Parece-me, Sr. Presidente, que o procedi-
mento da congregação nesta segunda parte
está em contradição flagrante com o que,in-
spirou a primeira deliberação.

Realmente, -si a congregação julgou da
maior gravidado os succeesos alli occorridos,
sujeitando todos os factos á apreciação do'
governo, não é justo que ella tornasse qual-
quer deliberação relativa a actos praticados
por alumnos, emquanto o governo não se
inan festa,sse sobre elles .

O SR. CO-T.A A ,E veoo —Apoiado.
O SR. VICENTE M CHADO-1DCO H testavelmen-

te, Sr. presicleate,é preciso ter serenidade de
animo e a calma necessaria para se ser juiz
de factos da maior gravidade, de aconteci-
mentos deploraveis, bde que todos nós temos
conhecimento e, os lentes da escola são partes
nestes acontecimentos.

Si elles mesmos declinaram da competencia,
dejulgar os aluirmos, si acharam, conforme
a proposta que approvaram, que factos tão
graves deviam ser sujeitos ao conhechnento
do governo, eitos deviam se considerar por
sua vez inhabeis para serem juizes des3es
alumnos, e juizes, entretanto, tornaram-se,
condemn indo uns a exclusão de cursos su-
periores, e outros a diversas penas de sus-
pensão.

Não era mais razoavel, não era mais equi-
tativo, não era mais justo, que, uma vez
affectos os factos ao conhecimento do goverew
só depo's.que se tivesse concluido o inque-
rito imparcial, feito por agentes da confiança
deite, se tornassem as providencias contra
aquelles alumnos ?

Como é que os mesmos lentes em relação,
aos quaes -apparecerain accusações gravis-
simas, formuladas por alumnos, se reunern e
se constituem , em tribunal, julgando esses
proprios alumnos ?	 .•

Pode-se suppôr que lentes em taes condi-
ções tenham a isenção de animo necessaria.
para julgar ?
. Não, Sr. Presidente, este juizo foi pelo
menos antecipado, desde que 'os factos esta-
vam sujeitos ao conhecimento do governo.

O SR. WANDÉNacoes: — Não conheço bem o
regulamento da escola e não sei si os factos
não cabem sob o dorninio delles.

(Trocam-se apartes entre os Srs. Coelho Ro-
drigües e Almino Aftimso.)
. O SR. VICENTE MACHADO — COMO disse, 03
factos são de ordem tal que escapam ás pro-
videncias regulamentares, e ,assim o julgou a
propcia, Congregação, tanto que, reunida
resolveu sujeitar-os ao conhecimento do go-
verno.

Sabem todos que teem acompanhado eáta
questão, que em manifesto dirigido por estu-
dantes da Escola Polytechnica, fizeram-se
accueações da maior gravidade contra alguns
dos membros do corpo docente.

Administração dos Correios do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro

Thesouraria, 18 do maio de 1896
Venda de sol los 	  4:47(4000
Vales nacionaes emittidos 	 	 1:906$480
Ditos nacionaes pagos 	  13:0654763

ê
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O SR. COELHO RODRIGUES — Contra poucos.
O SR. VICENTE MACHADO — POIS bem ; OS

ailIMHOS attingidos pela sentença da Congre-
gação da escola, reunida em tribunal para
julgal-os, são os signatarios desse manifesto.

Peia seria possivel, Sr. Presidente, que
em tolos os desacatos que se deram na Escola
Polytechnica, nos quaes tomaram parte quasi
todos os alumnos, se destacassem os signa-
tários do manifesto para serem passiveis da-
(Mita pena ?
' Que prova isto, Sr. Presidente? não é pos-
sivel que deixasse de presidir a esse julga-
mento a isenção necessaria

Confio, e nem se pode deixar de confiar
plena e absolutamente nas medidas que o go-
verno ha de tomar, estou certo de que,
deante da accusação formulada pelos atum-
nos, deante da attitude dos lentes, pedindo
uma commissão de inquerito para syndicar
dos factos, a solução ha de ser digna para
aquelle estabolecitnento de instrucção supe-
rior.

O SR. ROSA JUNIOR—Pois esperemos o rela-
torto da commissão de inquerito.

O SR. VICENTE MACHADO — O que não é
possivel é que, sem o animo sereno e a calma
necessaria para se julgarem insuspeitos, na
apreciação de factos de tanta gravidade e de-
pois de se reconhecerem partes nelles e os
submetterem ao conhecimento do Governo,
os lentes se constituam um tribunal para
impor penas

Sr. Presidente, não ha homem algum do-
tado do senso pratico e de espirito de ordem
'que não lastime os factos oecorridos na Es-
cola Polytechnica, (apoiados), mas é certo
que elles foram a resultante de causas aceu-
mulastas que deram nesse deploravel inci-
dente. O poder publico ha de tomar as pro-
videncias necessarias; mas anteeipadamente
não se podem erigir em juizes aquelles que
são partes ou co-réos e que tem interesse

• no julgamento desses lainentaveis suceessos
Unicamente para este fim, apresento o res.'

querimento que V. Ex. sujeitará á Inside_
ração do Senado.

Vem a Mesa é lido, apoiado e posto em
discussão o seguinte:

Requerimento
Requeiro que, por intermedio da Mesa, se

sollicitem informações do Governo, sobre as
occurrencias havidas na Escola Polytechnica,
em dias do corrente mez, e das providencias
tomadas.

Sala das sessões do Senado Federal, 19 de
maio de 1898.— Vicente Machado.

O Sr. Almino 11.1ronso acompa-
nha o autor do requerimento, com a satisfa-
ção natural ás causas symparaicas. aquellas
que contam em seu Pavor com a justiça e
com a ineralidade.
, Trata-se de liquidar uma questão impor-
tante sob meia de um aspecto, de corrigir um
dos vestigios do despotismo antigo, que a
Republica ainda não consegUiu apagar de
todo nos costumes.

Entre as vibtiinas da prepotencia em nosso
paiz, o orador soube sempre distinguir a
moCidade das escolas, contra a qual parece
que andam a ameaçar de morte moral, como
si não fosse o maior dos crimes de lesa demo-
cracia attentar centra essa sementeira do
civismo.

Não pretende justificar o procedimento
daquelles estudantes mais exaltados, a quem
a paixão do momento arrastou para desman-
des incompativeis com a generosidade propria
da classe. Reconhecendo, porém, os exagge-
ros commettidos durante as occurrencias de
que se occupa actualmente o Senado, é o
orador obrigado a distinguir antes de tado a
incorrecção do corpo docente, embora do
estudo dos factos se conclua a inculpabilidade
de muitos do3 lentes da Escola Polytechnica .

O que é certo é a notoriedade de circum-
Stancias deponentes do prestigio indispeneavel
ao exercicio do alto magisterio. Não se tem
dado, naquelle estabelecimento °Wel, o ex-
emplo de conducta quo simultaneamente com
as lições recebidas deve se proporcionar aos
aluffineS.

O amor e o respeito se conciliam, e é ver-
dade corrente que tanto mais é forte a veae-
ração quanto mais amena se faz sentir a
acção dos superiores, principalmente se tra-
tando da educação da mocidade.

Castigue-se a indisciplina, mas, para que a
pena se torne racional e efilcaz, é necessario
que se dó, da parte da autoridade offendida
o exemplo de comportamento irreprehen-
sivel.

Mudes dos Srs. Senadores foram mestres e
se acham no caso de sentir mais de perto
essa verdade.

O que não se deve esquecer é que todos
esses moços, sobre quem re.calie a sentença da
congregasão,a que se referiu o orador prece-
dente, representam muito sacrificio de teuipo
e cornmodidarles, de dedicação e esforço—um
capital como qualquer outro, ainda mais
respeitavel mesmo.

Não pode, assim, o Poder Legislativo da
Republica manter silencio deante de uma
pena imposta por quem é magna pars nos
acontecimentos a que ella diz respeito. Eis
porque vota pelo requerimento.

O Sr. Coelho Itodrigues não
desejava envolver-se na questão, limitar-se- •

fila a dar o seu voto sem discutir o requeri-
mento, mas o discurso do honrado senador
pelo Rio Grande do Norte o dissuadiu dessa
attitude.

Foi professor por mais de 20 annos, ainda
que com intervallos, e nesse penedo nunca
fez favores nem ps.rseguições a discipulos,
encontrou sempre na mocidade do seu tempo
um sentimento de justiça e respeito, que
oxalá se encontrasse em todos os outros
pontos do paiz. Em regra, a nossa mocidade
e boa.

Tem, portanto, como regra, para todas as
accusações que lê ou ouve á mocidade, ouvir
tamlem a outra parte porque pensa que para
isto é que a natureza nos deu dous ouvidos.

No dia em que se abriu o Congresso, foi
distribuido um Manifesto dos estudantes da,
Escola Polytechnica e o leu com a attençãif
que a questã o mereci Viu grases accusações
contra alguns membses da congregação cia-
quella escola, accusações que justificam a
deliberação por ella tomada de pedir ao go-;
verno uma commissão de inquerito para
apurar a verdade.

Houve, porém, dons tonteies do Manifesto.
que não põde digirir sem repugnaucia
aquelle em que se diz ser unia lei biologica a
do sentimento dominando a razão, quando o
fim de toda a educação é fazer com que a
razão domine o sentimento ; e aquelle, o do
ultimo periodo, onde dizem os estudantes ter
cumprido o seu dever, mettendo o cacete nos
lentes.

Lamentou que as estudantes tivessem feito
semelhante publicação, com princípios tão
an archisad ores ; - sem terem consultado pessoa
de maior idade e mais reflictida.

Assim entende o orador que o inquerito é
uma necessidade porque os manifestantes não
são umas crianças, e o proprio documento o
prova.

O inqüerito é urna necessidade ; ha de
apurar a verdade, que favorecerá em parte
a uns e em parte a outros, risas ethquaisto o
inquerito não vier, eniquaato não se chegar
a esse resultado, o quê significa o Congresso
imtnisciiir-se em meteria que eità, por assim
dizer sub judiee? O requerimento é pelo
menos inopportuno ; é intempestivo e por-
tanto, nega-lhe o SOU voto, não negando-se,
portanto, a approvsr um rednerithento iden-
tiro, de reproduzir este até quando for
apresentando emii occasiãe opportuna.

¡Co Sr. Vicotato Machado —
Sr. Presidente, eu não Pretendia absoluta-
mente voltar á tribuna, em apoio do reque-
rimento que tive a honre de enviar á Mesa,
afim de ser submettido á consideração e deli-
beração do Senado; disse, porém. o illustre
Senador, que acaba de sentar-se, que esse
requerimento, si não era impertinente, era
inopportuno.

S. Ex. devia, antes de assim pronunciar-se,
lembrar-se das palavras coai que principiei

as minhas considerações, no intuito de funda-
mentar esse requerimento.

Eu declarei, nessa occasião, que, si não
fosse a ultima parte das deliberações tomadas
pela Congregação da Escola Polytechnica,
não diria uma só palavra e acharia inoppor-
tuno tolo e qualquer requerimento relativo.
aos actos occorrides naquella escola.

O SR . COELHO RODRIGUES —Não disse que o
requeri tnento era impertinente.

O S.a. VICENTE MACHADO — Tornei saliente
que a resolução tornada pelo corpo docente
da Escola Polytechnica, na segunda parte,
estava em contradição flagrante com a pri-
meira.

Na primeira, os lentes julgaram os factos
de tal gravidade, de tal importancia, que So-
licitaram a intervenção do Governo, julgaram
que as medidas desciplinares, que podiam
tomar, eram insufficientes e affeetaram
Poder Executivo o conhecimento da questão,
pedindo a nomeação de uma Commissão de
inquerito, pedindo que se suspendessem as
aulas e todo e qualquer procedimento, antea
que o inquerito viesse restabelecer em toda,
a sua nudez, os factos occorridos.

Nestas condições, como é que a Congrega-
ção, que confessa estes factos, que vem dar
publico testemunho da sua incompetencia,
para julgar de um delicto; logo depois arvo-e
ra-se eia tribunal de justiça e appliee.
penas ?

O SR . LEITE E OITICICA dá um aparte.
O SR. VICENTE MACHADO — TOMO em consii-

deracão o aparte do honrado Senador por
Alagoas e direi qae inquestionavelmente
essas penas estão sujeitas, em virtude de
recurso, que deverá ser interposto pelos
alumnos, ao conhecimento do governo. Mas,
esse recurso não é necessario, é voluntario,
e eu entendo que os alumnos, em um movi-
mento de dignidade milite legitimo, podem
recusa,r se a interpor esse recurso, á vista
do modo por que foram essas penas applica-
cedas pela Congregação.

O Sn. LEITE E OITICICA — Si o inquerito fi-
zer prova contra os lentes, o Governo deverá
manter as deliberações por alies tomadas ?

O Sue VICENTE MACHADO —MRS, (esta é que
é a questão) como é que se condemna um
alumno, antes que o inquerito imparcial, em
que não Intervenham a partes interessadas,.
possa d , nionatrar toda a verdade dos factos ?!

Como é qiie a congregação, que não achou
dentro do codigo do ensino meios para punir
factos delictuosos, porque elles eram de tal
gravidade. que não tinham alsi sido capitu-
lados, applicam penas mais ou menos seves
ras ?

O que entendo, Sr. Presidente, é que o meia
requesimente é oppartuno e não é,' como aliás
concordou o illustre Senador pelo Piaully,
impertinente.

Não entro no conhecimento dos factos ;
aprecio, na qualidade de membro desta cor-
poração, factos, que cahiram no dominio pus
blico e que devem merecer a attenção de nos;
legisladores .

Trata-se de um estabelecimento de ensine.
de ordem superior ; foi atacada a moralidade
do corpo docente, em alguns de seus mem-
bros, fizeram-se as mais graves accusaçaes
em relação ao procedimento violento por
parte dos aluinnos, e actualmente o que ve-
mos é constituirem-se juizes uns, fazendo doas
outros réos e applicarem penas as mais gra-
ves.

Eis, Sr. Presidente, os motivos, que me
levaram, confiante na acção do Poder Ex-
ecutivo, a apresentar o requerimento, que
enviei á mesa, afim de ser subinettido á con-
sideração e deliberação do Senado.

O requerimento é pertinente, opportuno
e, por isso, estou certo de que elle merecerá
a approvação do Senado. (Mito bem.)

O Sr. Virxilio 1)amasio — Si
actualmente não e, foi até o anno passado
professor de uma faculdade onde exerceu,
durante 32 annos, o magisterio e, durante
esse tempo teve océasião de conhecer todos
esses incidentes, felizmente raros, entre estu-
dantes e membrdá da congregação.
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' Não foi porém como lente. mas como Sena-
• dor, que tomou a palavra. Pergunta aomobre
'Senador que o precedeu na tribuna com que
.11m apresentou o requerimento. , Não foi para

j
attenção do governo para ochamar a . inci-

dente porquanto o governo já tinha sciencia,
do que se passara, bastava o pedido de loque-
rito feito pela congregação para fixar a atten-
ção do governo' que, certamente se não des-
viará sob pena de incorrer alie em gravissi-
ma falta. Confia no chefe do Executivo e está
certo de que alie ha de cumprir o seu dever.
Mas si não é com ó fim de invocar a attenção
do chefe do Executivo, esse 'requerimento
'parece-lhe Uma arma de opposição. E' o
mesmo que dizer: é publico e notorio. o facto
escandaloso que se refiecte sobre todo o ma-
gisterio superior da, Republica e, entanto o
governo contidas+, indifferente 'e surdo aos
reclames que lhe são feitos.

Quando a 'congregação, zeladora dos seus
rereditos e dos de todo o ensino superior da
Republica, pede a. 'nomeação de uma commis-
são de inquerito, e Vem o illustre Senador no

'seu requerimento, verdadeira accusação ao
governo, dizer: Pretendeis protellar á
ção, necessaria para desaggravo da morali-
dade 'e da justiça, deixando sena resposta o
pedido que vos é dirigido? Entretanto o ver-
dadeiro meio, o unico de se chegar á verdade

justamentbasse inquerito pedido.
Por isso, e tambem; porque esse requeri-

'mento 'caberia nos moldes parlamentares,
(Piá não são os do systeina politico que nos
rege, o qual é sustentado pelo nobre autór do
requerimento e pelo orador, si ét ia quantum,
declara votar contra o requerimento.

'Ninguem Mais pedindo a palavra, encerra-
se a discussão.'

Posto a votos é 'rejeitado o requerimento.
Posto 'a votos é approvado o requerimento

do Sr. Costa Azevedo, cuja disctissão ficara,
anteriormente encerrada.

O Sr. Gonçalves Chaves (pela
ordem) —Peço a V. Ex. que consulte o Sa-
nado si me concede prorogação da hora do
expediente p-r cinco minutos para -materia
urgente, que perderia a opportunidade si não
fosse tratada hoje.

Consultado, o Senado concede a urgencia.
.	 .

Sr. Gonçalves Chaves-, Las-
, tinia que não lhe fosse possivel comparecer á
ssssão antecedente para cumprir o dever , de
significar ao Senado a • magoa que o orador
compartilha corri a poye mineieo e com todo
o paiz, magoa sinceramente inspirada pelo
passamento do senador Ottoni.

A casa, pela voz eloquente de um de seus
mais conspicuos membros, já tributou a ho-
menagem ao arando morto, iniciando o jul-
gamento histborico dessa eminente individua-
lidade. ,	 s	 ,	 ,
•Mas o sarador, entende aque faltaria -aaum

.dever si, mesmo, depois ,da,, sessão em., que
teve lagar, a manifestação do Senado , ao pran-
teado collega, não viesse occupar a aribuna,

-'afim de que em relação a um filho de Minas
-Geraes, tão assignalado.pelos serviços á ,Pa-
tria,. guardasse silencio, um representan-
te desse Estado no Senado._, • 	 . ,

Estende-se em considerações concernentes
ao venerando cidadão,que a morte arrebatou
do posto de honra, ronde uma idade já avan-
çada não o fez descançar um momento siquer.
Sua biographia é aunados capitulas mais.in-
_teressantes da historia politica deste paiz,
ao qual alie prestou innumeros serviços de
outra ordem, como soldado, profissional e
-mestre, recommenclando-se pelo zelo, probi-
dade e coraecção inexcediveis.

As palavras do orador são, pois, um teste-
munho de gratidão, como filho de Minas Ge-
raes e cidadão brazileiro, que, neste caracter,
'deve a Christiano Ottoni um dos- mais bellos
'exemplos de civismo.

(Comparece o Sr. Presidente 'e assume a
presidencia).

ORDEM DO DIA
Votação de matarias, cuja discussão ficara

.arateriormente encerrada.
Postas successivamente a votos, são appro-

vadas as conclusões dos pareceres 	 3 e 4,de

l8b6, da Commissão de Constituição é Poderes
opinandó pelaaccSncessão aas licenças solicita-
das pelos Srs. Senadores Joaquim Pernarn-
buco e Antonio Baena.

Postas a votos são successivamente appro-
vados em 3a. discussão e sendo adoptadas, vão
ser submettidas á sancção presidencial, as
proposições' da Camara dos Deputados:

N. 129, de 1895, autorisando o governo a
abrir o credito de 6:333$310 para pagamento
do pessoal e expediente da delegacia de ter-
ras e colonisaaão, no Estado de Minas Ge-
raes ;

N. 128, de 1895", antorisando o Governo a
abrir o credito de ,21:840$306, supplementar a
verba — Exercicios findos— para occorrer às
despezas que foram liquidadas com o serviço
quarentenario de , Santa Catharina, durante
o anno cio 1893.

E' annunciada a votação em. 3 , discussão
da proposição da mesma Camara n. 114, de
1895, autorisando o governo a abrir um cre-
dito de 1.200:000$, supplementar á 'rubrica
—Exercinios findos— para pagamento do que
for devido á Companhia União Sorocabana e
Ituana.

•O Sé. 'Vicente Machado (pela
ordem) lembra ao Senado, que, por occasião
de ser offerecida á discussão 'na sessãotransa-
cta,a, presente proposição, apresentou um re-
querimento em ordem a frizel-o voltar á Com-
missão respectiva, afim de ser devidamente
estudada. Por falta de numero, ficou esse
Pedido Prej udicado , pelo que o orador, pre-
valecendo-se da força das disposições do
art. 150 do regimento, o reitera, afim de se-
rem obtidas pelo Seriado amplas informações
sobre as despezas relativas aos serviços rea-
lisados pela Companhia União Sorocabana 'e
Ituana e a importuneis, exacta devida á essa
'Companhia a titulo de garantia de juros nos
exercicios passado.

Vem á Mesa, é lido, apoiado e posto em
discussão o seguinte

Requerim,ento
Requeiro que, 'volte á 'CorninisSão a propo-

sição n. 114 de 1896.—Sala das SesSoes, 19
de maio de 1893.—Vicente Machado.

Fica adiada a votação, sendo a proposição
remettida á Commissão de Finanças.

Posta a votos é aprovada em ás discussão
e, sendo adoptada vae ser submettida á
sancção presidencial a proposição da Camara
dos Deputados, n. 113 de 1895, que autorisa o
Governo a abrir o credito supptitientar 'de
115:100$ á Verba—Agencia Central de Imini-
graçã,o—n. 3 do art. 60 -da lei n. 266 'de'24
de dezembro de - 1894. '

O Sr. Costa Azevedo (pela or-
cicm)—Sr. Presidente, eu havia pedido a pa-
lavra na hora do expediente. • 	 a.

O SR. áRESIDENTE r2-A hora do expediente
'foi até prorogada'.

O SR. COSTA AZEVEDO —Mas, não me deram
a palavra, não obstante ter sido eu, creio,
um dos primeiros a pedil-a.

Trata-se de negocio Urgente, trata-se de
evitar uma sangria terrivel ao Thesouro ;- e,
por isso, peço a V. Ex., si o regimento per-
mittir; como penso que permitte, que me
conceda a palavra.

O Sr. 'Presidente—Tem .a palavra
o Sr. Costa Azevedo.

O Sr. Costa Azevedo—Sr. Pre-
sidente, não careciamos das advertencias da
Mensagem do Poder Executivo, para firmar-
mos a convicção de que urge não facilitar as
despezas que correrem pelo Thesouro da
União.

Creio, Sr. Presidente, que venho prestar
um serviço, no requerimento verbal, que
apresentarei a V. Ex.; e ainda por este modo
até certo ponto sujeital-o ao novo prograrnma
do chefe do partido republicano federal, o'Sr.
Deputado General Glycerio. quando, no ban-
quete, em S. Paulo, que lhe deram seus ',Mi-
gas politicos, avisou que se devia, de então
em deante, ser milito cauteloso, e principal-
mente o corpo legislativo, na decretação de
despezas.

O SR. LEITE E OITICICA —UM; b0110 pro-
gramma digno de ser acceito.

O SR. COSTA AZEVEDO — Ha dias, Sr.
Presidenteali no Diario Official que o mi-
nistro da marinha havia' mandado, á requisi-
ção do juizo federal, informações por , elle pe-
didas relativamente a urna acção, que Corre
pelo Pdder Judiciaria intentada polo . ahni-
rante do Congresso o Sr. Jeronymo Gonçal-
ves, parai haver do Thesonro da União
200:000$ ; aos quaes o Corpo Legislativo,
em ultima palavra, fez bem accentuaa que
alie não tinha direito, porque a intelligencia,
que se havia dado de começo á lei, que o
havia revertido á primeira classe com todas
as vantagens, não ia até ahi. Mas, depois
de rejeitada a proposição da Camara, pelo
Senado, a qual lhe concedia essa somrna por
ter sido dada, como já disse, intelligencia
erronea á lei n. 129, de 28 de julho de 1894,
foi voz corrente que o almirante do Con-
gresso ameaçava o Thesouro dé haver esta
quantia, porqüe mal se havia conduzido o
Senado da Republica rejeitando a próposi-
ção, que veiu da outra Casa do Congresso.

O Pai: do dia 16 do corrente, em editorial,
diz o Seguinte (/ê):

« Em outra secção desta folha publicamos
hoje as 'mães firmes. que na causa proposta
coatra o Thesouro offerece o bravo almirante
Jeronymo Gonçalves, por seu advogado o
Dr. Eduardo Ramos, ao juiz federal da ca-
pital .da Republica.

Contentamo-nos em chamar a attenção dos
leitores para a luminosa peea juridica, ern
que cada argumento e cada conceito vibram
corno a lana'na afiada de um instrumento
cortante, decepando os sophismas e as subti-
lezas com que a paixão partidaria não só-
mente feriu os mais rrdimentares preceitos
de justiça commum, como golpeou o credito
da propria, Nação, nas manifestações de cabe-
rendia dós 'eus representantes no Congresso
Nacional. a

Por minha vez, Sr. Presidente, desejo/que
a paixão partidaria não fira esse principio
ou preceito de justiça tommum, como diz o
O Pai.; nem golpeie o credito da Nação, re-
presentada nesta' Casa.

Conclusos acham-se os autos, e O Pai; no
mesmo dia, chamou a attenção para as ra-
zões finaes,' que offereceu á Justiça Federal o
illustro advogado-deputado, que tomou a si
empregar todos , os esforços, para uma san-
gria não pequena aos cofres da União.

Nas razões, que peço sejam publicadas
juntamente com estas considerações, se verá
que o digno advogado teve o cuidado mui
especial &sisão tratar do ultimo parecer da
Conarnissão de Finanças, desta casa i cru que
foi discutida larga e conscienciosamente a
questão; e a tal ponto se discutiu, que o
Senado, ao entrar em discussão esse parecer,
não teve de ouvir senão uma voz plangente,
desanimada, do proprio autor da emenda
offerecida 'h,o projecto da Camara,

'
 o meu

digno amiga o Sr. general Pires Ferreira,
sem si lembrar que já, uando apres'entára
essa emenda, elle mesmo declarara deante de
impugnação feita, que o sentido della não
levava em mira senão fazer com que o bene-
ficiado, quando novamente reformado, -po-
desse haver mais algumas prquenas quotas,
que montariam a pouco mais de 200$000-	

O SR. C0ELII0 E CAMPOS —E por isso passou.
O Si. COSTA AZEVED0— ... COMO remimos

taçãe de seus serviços ; é, conforme diz o
honrado Sénaçlor . por Sergipe, só por '-isso
passou. A iritellis,;encia estava, pais, firmada.

Como gel. Sr. Presidente, que não:póde ser
levado seriã,o em boa conta o interesse que
manifesta o juizo federal de haver-se do me-
lhor modo no desempenho dos seus deveres,
e como, segundo jà disse, nas .razões do ad-
vogado não ha nenhuma palavra que chame
a attenção deste juizo para o ultimo parecer
da Commissão , clo Senado, que deu em resul-
tado a ultima palavra legislativa sobre o as-
surripto, eu creio,' Sr. Presidente, que estou
até muito approximadamente na opinião de
V. Ex., expressa no seu ultimo relataria,
mcnumento de estudo e do bom desejo do
cumprir o seu cl ever de orientat á esta Casa
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pedindo á Mesa que faça publicar no Mario
do Congresso de amanhã (porque mais tarde
já poderá n,e havido a decisão do juiz fede-
rral) esse pa-secer do Senado que seguramente,
si já não estive- dada a sentença do mesmo
juiz, servirá para que melhormente se ter-
mine esta questão e de mocio a não fazer sur-
girere mais preteneões, que não se quadram
com a honorabilidade do militar, que quan-
do 'bem serve á patria, não deve aspirar ou-
tre A recompensa senão a tranqr Alidade da sua
eemacjencia, a certeza de que fez o que
¡devia.

E tanto, Sr. Presidente, é meu desejo fa-
cilitar até o trabalho da Mesa e o de V. Ex.
em resolver o meu peedido, que tomo a liber-
dade de enviar impeesso o parecer a que me
referi, assignado -por toda a Cornmisstio
Finanças, tendo havido um voto do digno
representante do Rio Grande, o Sr. Barcellos,
não de divergencia, porque estava, corno
creio que está ainda, perfe liamente de
amor lo com a doutrina, com os argumentos
exarados neste parecer, mas como disse S. Ex.
na enmmissão, apenas por que o relator ci-
ta va, no parecer as palae ras de um distincto
(enleia' da Europa, que disse o que anterior-
mente asseverei, isto è, que o militar de brio,
de honra, conrpreherelendo as funcções ele-
eradas que exerce no seu paiz, quando pres-
lar serviços. quasesquer que seja a relevancia
,delles, deve-se dar por satisfeito corri a con-
sciencia da ter observado o dever que lhe

.corria.
Requeiro à V. Ex., Sr. Presidente, que

haja dr,1 determinar a impressão do ultimo
parecer da Commissão de Finanças desta
casa, com a approvação do Senado, por-
quarto este negou a pensão ao Sr. almirante
do 'Congresso Jeronymo Conçalves.

O Sr. Presiclen te-0 requerimento
fica sobre a Mesa para ser submettido ao Se-
nado na proxima sessão, durante a hora do
exped len te.

O SR. COSTA AZEVEDO — Eu suppunha que
V. Ex. podia determinar que fosse publicado
no Diario do Coagresso um documento que
já foi acceito pelo Senado.

A demora nessa publicação pôde prejudicar
a 'melhor decisão da questão de que tratei.

O Sr. Presidente—Mas V. Ex. fez
so seu requerimento ao Senado.

O SR. COSTA. AZEVEDO—Não, senhor ; fil-o
Mesa.

O Sr. Presidente — Neste caso, a
impressão se fará, de accordo com o pedido
de V. Ex.

O Sr. 1Premidente—Nada mais ha-
vendo a tratar vou levantar a sessão, de-
signando para ordem do dia da sessão de
amanhã:

dj scussã,o do projecto do Senado, n. 55,
de 1 8rJ5, que organisa o Codig,o Criminal do

ito
24 discussão dos projectos do Senado:
N. 20, de 1895, que prohibe a concessão de

-honras militares a civis e ainda a militares,
quando ellas excedam a graduação que per
leilhes competir

N. 28, de 1895, que autorisa o goverr,o a
mandar construir dous pharóes nas sestas
do Estado do Rio Grande do Norte 'a para
esse fim concede o credito de 100:0 00$000

31 d iscussão do projecto do Senaelo n. 26,
ele 1895, que estabelece prescripções para os
recursos ás justiças do Municipia do District°
Federal, de accordo com art. 3:i da lei n. 85,
de 17 de setembro de 1891

Discussão unica do veto opposto pelo Pre-
feito do District° Federal á resolução do re-
spectivo Conselho Municipae que concede
permissão ao engenheiro Ti to Barreto Gai-
vão para abrir uma avenela que ligue as
praças Qainze de Novembro e Tiradentes.

Levanta-se a sessão ás 2, horas e 20 minu-
tos da tarde,

Publicação feita por deliberação da Mesa a
requerivamto do Sr. Casta Azevedo

PARECER N. 196 DE 1895

A Commissão de Justiça e Legislação á que
foi presente a Proposição da Camara dos
Deputados, n. 74, do corrente anno, fixando
em 200:000$ a quantia devida almirante
Gonçelves nos termos e para os efeitos do
decreto n. 199, de 30 de julho de 1894.

Attendendo a que o calculo das vantagens
devidas aos officiaes do exercito e da armada
deve ser feito pelo Poder Executivo e não
pelo Legislativo;

Atendendo ainda a que o decreto n. 199,
autorisando o Poder Executivo a fazer rever-
ter ao serviço activo da armada no posto de
Almirante o Vice-Almirante reformado Gon-
çalves, apenas mandou contar o tempo de-
corrido da data de sua reforma até a em que
foi chamado a serviço sem absolutamente
cogitar do pagamento das vantagens durante
esse tempo, como seria indispensavel, pois
que as vantagens são diferentes, conforme
as commissões que exercem os offleia.es ge-
neraes;

Attendendo, finalmente, a que, segundo se
evidencia da discussão do projecto (hoje lei
n. 19)), a contagem do tempo da reforma
sômente produziria o efeito de augmentar as
quotas caso o Almirante Gonçaeves se refor-
masse, segundo diz:

E' de parecer que o Senado não approve
aquella proposição.

Sala das Commissões, 11 de outubro de
1895.—J. Corrêa de Araujo.—A. Coelho Ro-
drigues.—J. L. Coelho Campos.

A Commissão de Marinha e Guerra está de
aecordo com o parecer supra, em 14 de ou.
tubro de 1895.—J. Neiva —Almeida Barreto
— E. Wandenholh.— Pires Ferreira, ven-
cido.

As Cornmissões de Justiça e Legislação, e
de Marinha e Guerra, faltando sobre a Pro-
posição da Camara dos Deputados, n. 74, do
corrente anno, que fixa em 200:000$ a quan-
tia devida ao Almirante Jeronymo Francisco
Gonçalves, nos termos e para oss e/feitos da lei
n. 199, de 30 dejul/ro de 1891, são de pare-
cer que o Senado negue seu assentimento, á
essa proposição.

De accordo, a Cornmissão de Finanças, nada
mais a,ccrecentaria, si não lhe corresse o de-
ver de estudar e expor o assumpto, ainda
pela face que entende directamente com o
Thesouro da União.

A lei citada, não havendo arcado direito
novo, só deve ser observada de conformidade
com as doutrinas assentadas e a sua lettra
clara, perfeitamente intelligivel: e, nestes
termos, pôde ser interpretada de modo a au-
torisar o que pretende a Proposição da Ca-
mara, accentuando essa divida do Thesouro,
em favor daquelle Almirante ?

E' o que urge decidir-se, encarando o as-
sumpto, pelo menos, por duas de suas faces,
mais salientes: — a que se refere a intelli-
gencia, si vao agir ao passado na intensidade
a que é levado, e até onde, dado o caso, pôde
pezar sobre as despezas publicas.

Felezmente a Commissão de Finanças tem
em vista, para a observancia, de sua tarefa,
muito trabalho feito, de procedencia adminis-
trativa, determina .lo pelo Governo; por assim
dizer fará só obra, por esse bem elaborado
trabalho; e colhe-se da consulta do Conselho
Naval, mi. 7.013, de 5 de abril do corrente
anno, appense ao relatorio ultimo do Minis.
teres da Marinha, que foi distribuido aos
membros do Senado.

A Commissão inverterá a ordem natural
das faces expressas, em que o assuinpto deve
ser aprociado,—preferentenaente.

1. Em referencia à divida: A Repartição
Fiscal da Marinha, informando a respeito,
deixou visivelmente perceber-se sua copar-
ticipação era favor do aggravamento das des-
pszas publicas, quando deu como nese que
só em duas situações polia achar-se o Almi-
rante Jeronymo Gonçalves nos dez annos em

que esteve em inactividade, por haver sido
reformado, a seu, proprio desejo.

l e , commandando força naval como Gene-
ral; e

2", commandando em chefe como almirante.
Não é isto exacto: nem pela lei, tão pouco

pelos factos, encontrou essa Repartição fun-
damento para ir até ahi.—observando menos
bem seus deveres, fazendo com que a Camara
dos Deputados fosse mal orientada, ao estu-
dar por esta face, o assunspto, já de sua na- 1tureza escabroso.

Pelas duas referidas situações a divida al-
ludida será: (1)

Na primeira, aquella que menor despeza.
publica acarreta, e é resultante do minimo
dos vencimentos, vaca 186:406$756.

Na segunda, aquella que maior despeza pu-
blica acarreta, e é resultante do maxime dos
vencimentos, vae a 272.317$095.

A commissão não acceita como exactos os
Nelculos que dão estes resultados: (2) não
importando, porém, para o caso, a correcção
delles, deixa de, por detalhe, dar a prova.

A Repartição Fiscal foi ainda mais ade-
ante, na facilidade cora que procedeu, reve-
ladora do esquecimento de suas funcções:
não só não attendeu ás variedades , de com-
missões que pódem desempenhar os Generaso
de Mar, como a possibilidade de se acharem
em dispouibilidade (3), de conformidade á lei;
diferindo em muito os vencimentos entre si.

E nemn poderá allegar como attenuante de
tão grave falta a urgencia exigida no traba-
lho; pois acharia desbravada a questão, por
aquella lucida consulta, que não lhes seria
desconhecida.

Alli, a condemnação, que merece, é ex-
pressa: e ao mesmo tempo demonstra-se a.
impossibilidade de ser resolvido o assumpto
como elle se acha, ainda ao presente, com a
lei tal qual escripta.

A Comtnissão de Finanças, para isso asse-
gurar, recebe o quanto disse o Conselho Na-
val, na consulta citada e transcrevendo dessa
consulta o sufficiente para prova plena do que
avançou.

Diz a consulta:
Admites-se em primeiro legar que o citado

decreto n. 199 consignasse claramente o di-
reito do Sr. almirante Gonçalves á percepção
de quaesquer vantagens pecuniarias referen-
tes ao tempo em que esteve retirado do ser-
viço da armada ou que, pelo menos, tal haja
sido a intenção do legislador.

Neste caso, quites seriem ellas e por que
tebelles deveriam ser reguladas?

O soldo

O pagamento do soldo aos officiaes da ar-
mada fazia-se, ao tempo em que o Sr. Gon-
çalves reformou se a pedido (1883), pelo de-
creto n. 2.105, de 8 de fevereiro de 1873,
que lhes concedera um augrnento com duas
terças partes do soldo então existente e
fixado na tabella n. 1, das que baixaram
com o decreto n. 4.885, de 5 de fevereiro
de 1872.

E estes soldos, fixados na lei de 1873, per-
maneceram sem alteração até que foram au-
gmentados pelo Governo Provisorio da Re-
publica no decreto n. 113 C, de 2 de janeiro
de 1890.

De sorte que as tabellas de 8 de fevereiro
de 1873 vigoraram até á publicação da lei de
2 de janeiro de 1890, cuja tabella acaba de
ser alterada pelo decreto n. 847, de 15 de
dezembro de 1894, concedido novo augmento.

As gratificaciles

Quanto ás gratificações que competiam aos
officiaes de marinha nessa época, isto é, em
1883, eram as fixadas nas tabellas que bai-
xaram cola o decreto n. 4.885, de 5 de

(1) vide documentos apresentados pela Contadoria da
Marinha, á requisição da Camara dos Deputados, an-
nexos af,9 pnpelS.

(2) De estudo feito a pedido do membro relator re-
sultam as seguinti,s quantias, sacrificios do Thetiouro:

Na primeira h y pothese 	 	 215 :625031.
Na segunda hypothese 	 	 228:3588572

(2) No caso de so considerar como tendo se achado
em disponibilidade, nos dez aans, dons mexes e 18
dias, decarri los couto reformado, o Almirante Jero-
avio° flinQalves teria de receber 76:6)8,3833, dada a
nitelligencia de que se soccorre a Resolução.
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fevereiro de 1872, em conformidade dos §§ 3)
e 4" do art. 4° da dei n. 1.997, de 13 de
agosto de 1871, e as quaes só foram alteradas
pelo decreto n. 1.310, de 17 de janeiro
de 1891, cujas tabellae • foram, por sua vez,
revistas e aiteradas pelas do decreto n. 389,
de 13 de junhodosse mesmo . anno, que são
agora as vigentes.

Ora, variando nas tabellas de 5 de fevereiro
de 1872, como nas do 17 de janeiro e 13 de
junho de 1891, a gratificaçao dos officiaes ge.
neraes segundo o emprego e a localidade de
seu exercicio, e não ha.yendo o Congresso de-
terminado a natureza do emprego ou com-
missão em relação . ao Sr. almirante -Gon-
çalves, por qual das gratificações e por quaes
vencimentos o Poder Executivo fará o paga-
Mento.

Si o fizer pela commissão de cominando em
chefe, ainda que segiurlo as tabelas de soldo e
gratificações de 1872, 1873, 1890 e 1891 e cor-
respondendo, no 'calculo do pagamento, cada
uma ao espaço de tempo em que vigorou, o
almirante Gonçalves perceberá quantia avul-
tadissima importando em algumas centenas
de contos. Fica, portanto, subsistente uma
duvida notavel ; e o Poder Executivo, ainda
quando o pensamento do Congresso lyija sido
conceder ao referido Almirante vantagens pe-
cuniarias atinentes ao ,wriodo em que esteve
reformado, além das que lhe provieram dessa
reforma; estaria impossibilitado de fazer ope-
ção arbitraria por qualquer uma das gratifi-
cações - e, certo, usando desse arbitrio, faria
despeza por 'sua propria responsabilidade.
Sera possivel, entretanto, que se faça, uma.

,objecção e que se preteeda resolver a duvida
afirmando que; as tabelas vigentes, como as
anteriores, só admittern que o Almirante
exerce, commissão de commando em chefe e
que, portanto,agratifica,ção deve ser, só pôde
ser, a fixada, para este emprego.» Mas .a
objecção não procede, porque:

V a tabela o. 1 da Lei de 1872 cogitou da
gratificação do Almirante não só para com-
mando em ' chefe, mas tombem para com-
mando de força

2°, na primeira hypothese a gratificação
não é Uniforme, variando segundo a com-
missão é exercida ; a) em Matto Grosso ou
Amazonas ; b) em qualquer outra provincia
c) em paiz estrangeiro ;

3 9 , na segunda hypothese, a gratificação
para o commando de força tambem varia con-
forme a commissão é . exercida ; a) em Matto
Grosso'ou Amazonas ; é) em qualquer outra
proyineia ; c) em paiz estrangeiro.

De sorte que sO a tabela n. 1 cogita de
seis 'gratificações, todas diversas, ' para o
Almirante e já por abi o governo teria en-
contrado dificuldade para deliberar na es-
colha.

Derriais, o facto de haver a tabela. n. I de
5 de fevereiro de 1872, referindo-se ao Al-
mirante,. 'fixado' as seis gratificações de que
se fez menção não importa que elle só possa
exercer a commissão de commando em chefe
ou commandeade.força e ser par ellá pago de
seus vencimentos', não só porque muito raras
e pouco duradoras teern sido entre nós com'-
missões de tal prateai, como temiam porque
sendo o Almirante oflicial-general não es-
tava, nem está, impedido de exercer qualquer
commissão daquelas de 'que cogita a tabela
n. da lei de 1872 para os ollielaes generaes:
membro do Conselho Naval, encarregado do
Quartel General, director da Escola de Ma-
rinha, director do hospital. • inspector do Ar-
senal da Côrte, etc., :Ciclo que a cada uma
destas commiáões corresponde uma grati-
ficação di ffe rente.

Da mesma forma que a tabella n. 1 da pre-
dita lei do 1872. a tabela 'n. l' da lei de 17
de janeiro de 1891; tra,tando do Almirante,
fixa-lhe seis ()ratificações, tres sento para com-
mando em chefe, tres sendo para cominando de
força. E as demais tebellas fixam gratifi-
cações para diversas commissões que devendo
ser exercidas por oficial General, tambern
podem ser desempenhadas por Almirante.

A tabella n. 1, da lei de 13 de junho de
1891, tratando' doe vencimentos do Almirante
como commandante em chefe. fixa-lhe ti-es
gratificações diversas e não lhe - marca no-

nhuma gratificação para cominando de força ;
mas, as tabelas restantss fixam gratificações
para o$ legares de membro do Conselho Su-
premo Militar, dó Conselho Naval, Chefe do
Estado-Maior General da Armada, Director
do Hospital de Marinha, Inspector do Arsenal
de 1" classe, Director a'la Escola Naval, etc.

Ora, exigindo-se apenas que estas commis-
sões sejam desempenhadas par official-gene-
ral, o Almirante estará impedido de exercei-
as e de ser pago por elas? Tanto não o está
que podem ser mencionadosdiversos casos em
que officiaes com o pbsto de Almirante teein
exercido commissões que não a de commando
em chefe ou comma,ndo de força ; e, como um
dos ultimes precedentes, pode-se lembrar que
o cargo de vice-presidente deste conselho ja
foi exercido pelo Almirante, antecessor do
actusl Almirante do quadro. Accresce que,
durante longo tempo, os ofliciaes sem coma
missão percebiam apenas o soldo, perdendo a
gratificação, e assim succedia, ao tempo em
que o Sr. Gonçalves reformou-se. Nestas con-
dições, houve mais de um oficial-general
que vencesse apenas o soldo, entre elles po-
dendo ser mencionado o Sr. de Tamandaré,

. q uando já Almirante.
O regímen de pagar-se apenas o soldo ao

oficial privado de commissão foi mantido até
que surgiu a disposição contida na 17 s olsaer-
vação geral ás tabelas que baixaram com o
decreto de 17 de janeiro de 1891:

« Os efficiaes da armada„ quando desembar-
cados e seio commissão, por Motivo indepen-
dente de sua vontade, perceberão, além do
soldo, um terço da gratificação de cominando
de força aos officiaes generaes, e os demais
deus terços das de embarque, etc.

Igual disposição foi reproduzida na lei de
13 de junho de 1891, 17 s abservação geral ás
tabelas. Ao Sr. Gonçalves, permanecendo
actividade, MIO poderia succeder que, durante
todo o tempo ou parte do tempo decorrido de
16 de julho de 188 a 17 de janeiro de 1891,
ficasse sem commissao ? E, neste caso, qual a
gratificação gim perceberia ? E de 17 de
janeiro de 1891 por deante, não sendo com-
mandante em chefe nem de força, não tendo
cornmissão, perceberia á gratificação integral
de qualquer daquelles dous empregos ? ou
apenas o terço ?' Já se vê, portanto, que o
Poder Executivo está impossibilitado de efe-
ctuar o pagamento, einla quando' entendesse
que dos termos do . citado decreto , n. 199, de
1891, resultava-llte semelhante,obrigaça-o.»,

II. Conz referencia ti lei: A Commissão de
Justiça e Legislação accentuou que a lei nos
termos em que está, não cogitando do modo
algum do pagamento de vantagens ao Atraia
rente Jeronymo Gonçalves—ao .autorisar o
Governo a revertel-a para o serviço activo
da Armada, no posto de Almirante, e se lhe
contando para todos os effeitos, o tempo decor-
rido da data de sua reforma, até á em que
fóra chamado a serviço—não dá direito a se
lhe imprimir essa intelligencia, que, se ceia
ela, teria fundamento a resolução de que se
trata.
' De certo : no direito militar, consagrado

desde ha muito, encontra-se doutrina sufra-
gando essa opinião. 	 •

Muitas resoluçõesde consultas, que tinham
força de lei, estabeleceram invariavelmente
que a contagem, de tempo se traduziria sd-mente na precedenoia entre os officiaes do
a patente; que a eantagerta de qualquer

tempo, anterior a uma promoção, com a van-
tagem do soldo cia nova patente, só seria atten-
dida, si no decreto dessa promoção houver
expre,sa a clausula; «em ressarcimento de
preterição».	 .	 r

Isso não podia fazer o Governo no caso, por-
que a lei não cogitou de ressarcimento de
preterição, que tivesse tido o Almirante Je-
ronyino Gonçalves.

Si, pais, nem o solto de Almirante lhe po-
deria caber duranteo tempo do sua inactivi-
dade, como concederdhe as vantagens inhe-
rentes ao efectivo exercicio de commissões ?

Demais a lei do 25 de setembro de 1828
prehibiria,; lei vigenteatinda e em lis rmonia
com o direito militar acceito ; sendo que a.
revigora o decreto n, 946 de 1 de novembro
de 1890,

No art. 59 a lei de 1828 diz :— « As gratifi-
cações são annexas aos exerricios ou commis-
sões, e não aos postos militares».

No art. 4"e para.grapho unico o decreto de
1890 diz :--<Quando a algum oficial se de-
clarar no despacho de Promoção, vencimento
de antiguidade anterior a data do decreto, en-
tender-se-ha que o soldo é devido sdmente da'
data do mesmo decreto.

«Paragraphot unico. Exceptuam-se unica- •
mente os que forem promovidos cru resarci-
mento de preterição que tenham sofrido,
devendo ne,s:e caso pagar-se-lhes o soldo da
nova patente, desde o dia da antiguidade de
sua promoçã,o.»

Julga consequentemente a Commissão, fir-
mada e muito 'bem como acha-se a doutrina
de não ser dado a nenhum militar proino-:
vido com a clausula de contar maior antigui-
dade, perceber siq . er o soldo, muito menos
as vantagem do exercicio de commissão, si
não houver para isso no decreto disposiçao
especial, tanto concedendo; o que é ivadmis--
sivel tirar da lettra expressa da lei de quas
se trata.

Tal intelligencia que suttragou como
gular quanto se entende necessario Tiara
fortificar a resolução, objectoadeste paasecer
não se impõe.

Mas, ainda, tal intelligencia. não . decorre.
do estudo meditado, dos successos que proce-
derão á formação da mesma lei.

Bem isto o demonstra o CorSelho Naval na,
consulta já citada, e nos trechos que do se-
guida a Cominissão de Finanças transcreve;
são esses os trechos arque se!refere.-

« E si pelos motivos expostos a duvida, Micn
rode ser resolvida, maior vulto as' maior dif-
ficuldade elle tomará quando se ' passar, a
fazer o estudo do decreto de ,̀30 de junho , de
18go4 MCpulsando OS Aro s do Congresso,,Conselho Naval passa a indagar da intenção.do legislador,
pretendidas vantager,afim de ',Per si elle cogitou das

 ao S. Altni-aans tPeecGtionniçaarlivaes ciduueraansteso-'espaço de . cessaa 11
reformado, Por isso que, por meio de exame,

 annosrernVquelesteve:
historie°, o i siterprete conhece dos succossosique contribu'..ram para a lei, as ciacuinstan-
cias espaciaes em que o legislador a conce-
dera, a ra'aão o fim que o determinaram afazei-a. (*Paula Baptista, '3 19 da Hermeneu-
Uca Juridica).

Na ',sessão de 25 do junho de 1894 era apre-
sentado a Camara' dos Srs. Deputados . ° se-
gu.:énte projecto n: 5:

«O Congresso Nacioral resolve:
Art. 1." O Poder Eaecutivo é antorisade, a

fazer reverter. ao 'serviço activo da armada
no posto de - Almirante, e sem prejuiao do
respectivo quadro,o Vice-Almirante Jeranyino
Francisco Gonçalves.

Art, 2 . 0 -Revogara-se as disposições, etc.
Indo á Commissão de Marinha e Guerra,

esta foi de parecer que o projecto devia ser
submettido á ,discussão e adoptado conforme
se achava redigido (Diario do Congresso, de4 de julho de 1894).

Na sessão de 5 .de juiho, a Camara appro-
vou sem debate, em discussão unica, o pro-
jecto assim como fóra redigido pelos Depu-
ta los João Lopes„krthur Rios, Portella e .losé
Carlos (Diario do Congresso, de 6 de julho). a

Remettido ao Senado, é submettido, ir a.
sessão' de . 16 de julho,' á 2' discussão com a.
emenda oferecida, pela Conunissão de IN.' ja-
rinha e Guerra, sendo relator o Sr. Bem mar,
Pires Ferreira (Diario do Congresso de 14 el
17 do julho).0 parecer, da*Commissão:refeafidas.
assim concluiu:

o E' de parecer que ?entre na .or'aernl'ilos
trabalhos e seja adopt,ada'zilproposiç'ào da 'ou-tra Camara a segutwe emenda:

Ao art. 1° accrescente eenisando-se-lhe.-para ltodaa cis"effeitos, o tempo., -

ddata`ale sua reforma até a em eiuefecic(i.)crhraidmoaidtloa. ••, a serviço pelo mesmo Pcr:Ler Executivo.--.Pires Ferreira, relator.. Tunior.—Joah-quina Sarmento. (Diar;o do Congresso de .13 dojulho de 1894). Na ses :ão,de. 10, o Sr. Sena--
doe Neiva accode á 'tribuna e, declarando-se
receioso de que a concessão feita no projecta)
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pudesse de alguma fôrma offender ou preterir
direitos de outrem, pede á Cominissão de Ma-
rinha e Guerra esclarecimentos que o venham
tirar da duvida em que se encontrava em re-
lação á contagem do tempo de serviço do al-
mirante Gonçalves.

E assim conclue o seu discurso: «Encarando
o assumpto apenas com os elementos de que
dispõe e sem esses que pede, parece-lhe mais
acertado que o Congresso concedesse ao a hni-
rente Gonçalves uma pensão de um conto de
réis em vez de fazei-o reverter ao quadro
effectivo da armada (Diario do Congresso de
17 de julho).»

Para esclarecer a duvida vem á tribuna o
Sr. Senador Pires Ferreira, o propilo autor
da emenda e o relator na commissão, que re-
sponde nestes termos: o Ao nobre Senador
venho trazer os esclarecimentos de que neces-
sita sobre o parecer da COMIlliSSZIO de Marinha
e Guerra...

a O Senado, estou convencido, não fará
questão das vantagens que possa auferir o
Almirante Gonçalves com a contagem de onze
ermos de serviço; contagem que só se veri-
ficará ao ser novamente rerormado o bravo
Almhante. do que lhe resultará. pelo coei-
puto das 'quotas, mais cento e oitenta mil
reis mensaes..:

o O SR • AL3rIEIDA BARRETO Cento e ses-
senta mil reis.

o O SR. PIRES FERREIRA. — Não acho que
seja muito para um homem que van occupmr
o legar de chefe da sua classe o que merece
viver com certa abastança nos ultimes annos
de sua existencia... S. Ex. lembrou, como
alvitre harmonisador, em vez da readmis-iie
do Almirante que se lhe desse uma pensão.
Releve-me o nobre Senador discordar do seu
modo de pensar... O Almirane Gonçalves
não foi contractado pelo Poder Executivo para
debellar a revolta ; não e stimou os seus ser-
viços em maa certa crantia ; não foi por
dinheiro que elle se b^teu ; porém sim pelo
amor da causa-que defendia, pelo patriotismo
que lhe inundava a ana, o coração de bra •
zileiro amante de sua Patria e da lei (fiarias
do Congresso, de 17 e 20 de julho de 1894.)

Tambem acode ao debate o Senador Rosa
Junior, membro da Comrnissão de Marinha e
Guerra, que se considera na obrigação de
justificar o seu voto e a sua opinião. Para
assim proceder faz em rapidos traços o his-
torie° da situação em que se encontrou a Re-
publica quando lançou mão dos serviços do
Almirante Jeronymo Gonçalves e conclue re-
cordando os precedentes abertos em ident'eas
condições e s3In a eircumstancia excepcional
da necessidade de reconhecer e recompensar
um tão alevantado serviço como o que acaba
de prestar á Patria e á Republica o Mestre
official da Armada (Diario do Congresso, do
17 de julho).

Na sessão de 17 encerra se a 3 2 discussão,
sem debate, e na sessão de 18 são adoptados
projecto e emenda afim de serem devolvidos
a Camara (Diario do Congresso, de 19 de ju-
lho).

Na sessão de 25 de julho de 1894, é appro-
veda pela Camara dos Srs. Deputados, sem
debate, a emenda do Senado (Dia rio do Con-
gresso, de 26 de julho) e, su bindo o projecto á
saneção o Sr. Vice-Presidente da Republica,
é publicada no Diario Official, de 1 de agosto,
o decreto n. 199, de 30 de julho de 1894.

Da discussão havida no Senado a respeito
da emenda do Sr. Pires Ferreira, dos discur-
sos do proprio relator da parecer da Com-
missão de Marinha e Guerra e dos Senadores
Neiva e Rosa Junior deprehende-se que não
foi o pensamento da emenda conceder van-
tagens pecuniarias ao Sr. Almirante Gonçal-
ves, como si estivesse em effectivo exereicio
do togar de commandante em chefe, ou de
qualquer outro, durante todo o tempo da sua
reforma, mas tão sómente, proporcionar-lhe
vantagens pecuniarias que se verificariam
em relação ao computo das quotas depois da
nova reforma, isto é, quando o Sr.Alinira.nte
Gonçalves viesse novamente ou a pedir re-
forma ou a ser reformado.

Para que houvesse legar ao pagamento de
Vencimentos, como si elle estivesse em ex-

oreicio de emprego, fosse qual fosse, era
mister que a lei claramente o ordenasse, por
isso que a contagem no tempo de inactivida-
de, sendo um beneficio decorrente ou resul-
tante de uma ficção legal, não Ode consti-
tuir-se o fundamento da satisfação pecu-
fiaria.

Dando termo ao trabalho, a Commissão de
Finanças ; considerando tudo quanto fica
dito e mais

Pl Que, faxtamentejá o Poder Legislativo
remunerou ao AlmiranteJeronymo Francisco
Gonçalves, quando o reverteu á classe activa
coot doas postos de access°, tendo sido, por-
tanto, os serviças, quaesquer que s iam , pela
sua importancia, em favor da ordem e dos
poderes constituidos hem lembrados ; facto
que se traduz, em quanto vivo, e ainda sem
exercido da funcçao alguma, na pereepSão de
vencim-ntos ao mez de 2:131S724 ou normal-
mente de 25:580V96, quando a não se haver
dado o MOMO facto, apenas estaria no goes
do seldo da reforma menor de 300:j; me,isacs:
e depois de morto, em pension ir o Estado soa
familia, não com a insigniacante msted
desse soldo, mas sim com a pensão de 12:000.,.$
annuaes (4)

2." Que esse Almirante, deve esposar o
sentimento dá patriotismo, qual o descrave
o coronel Lakanal (5) guinde ass ogura que o
dever da honra militar impa% ser-vir a pat ria
por amor della, e ter-se como sufficie;itemente
recompensado SI; pela circumstanCia de a haver
bem seeimeee e não se julgar prejudicado por
não entender-se ai nda mais do que já foram
os favores que recebera.

E' a C ,minSsão de pirecer que o Senado
negue o apoio á Resolução discutida.

Sala das coinmissões, 23 de outubro de
1R95.—eoea Azevedo, relator.— Gomes de
Cistr0.-31Ortte q Barros .—Leite e Oiticica.—
J. Jooquim de Souza.— ,T. S. Rego Mello.—
Ramiro Barcellos, com restricções.

Camara dos Deputados
4, SESSX0 EM 19 DE MAIO DE 1896

Presidencia do Sr. Arthur Rios (1' vice-
presidente)

Ao meio-dia procede-se á chamada á qual
respondem Os Srs. Roga e Silva. Arthur Rios,
Thomaz Delfim), Coelho Lisboa, Tavares de
Lyre, Alencar Guimarães. Lima Baciiry,
Peixoto. Gabriel Salgado. Matta Bacellax. Au-
gusto Montenegro, Luiz Doiningues, Pires
Ferreira, Frederico Borges, Thomaz Caval-
canti, João Lopes, Augusto Severa, Francisco
Gurgel, Martins Junior, Pereira de Lyra,
Luiz de Andrade. Cornelio da Fonseca. Her-
culano Rendeira. Miguel Pernambuco, Carlos
Jorge, Clementino do Monte. Olympio de
Campos. Gerniniano Brazil, Gouveia Lima,
Augusto de Freitas, Neiva, Manoel Caetano,
Eduardo Ramos, Paula Guimarães, Vergne
de Abreu. Dionysio Cerqueira, Tolentino dos
Santos, Paranhos Montenegro,Antonio de Si-
queira, José Carlos, Serzedello Corrêa, França
Carvalho. Oscar Godoy, Alcindo Guanabara.
Timotheo da Costa, Ainerice de Mattos, Lins
de Vasconcelles, Belisario de Souza. Erico
Coelho,Faizebio de Queiroz, Silva Castro, Nilo
Peçonha, Agostinho Vidal. Julio Santos. Por-
ciuncula, Ponce de Leen, Urbano Marcondes.
Almeida Gomes, Landulpho de Magalhães.
Lima Duarte, João Luiz, Carvalho Mourão.
Monteiro de Barros, João Penido, Gonçalves
Ramos, Ferraz Junior, Francisco Veiga. La-
mounier Galofredo.Ribeira de Almeida, Valia-
dares, Rodolphe Abreu, Pinto da Fonseca,
Matta Machado, Arthur Torres, Simão da
Cunha, Oleeario Maciel. Paraize Cevalcanti,
Lindolpho Caetano, Carlos das Chagas, Le-
inartine, Almeida Nogueira, Dominguss de
Castro. Gustavo Gedoy, Adelpho Gordo, Pau-
line Carlos, Cineinato Braga. Francisco Gli-
cerio, Urbano de Gouveia, Xavier do Valle,

ai Por 'norte Al'oiranto Joranyoto Gonçalves lega
hoje á sua familia, nin 150:: p ir inez, si não boa-
voes, sido prerniad, pela lei n. (0) de 30 de jolho de

mas eirn dei 000S000
(51 L'esprit de la guerra modvrne pour te colono!

R. Fleury, pg. 175.—Edição de 15)4.

Luiz Adolpho, Lerner-lha Lins, Almeida Tor-
res, Alencar Gui:narães, Isturo Müller, Paula
Ramos, Francisco Tolentino, Emilio Blum,
Fonseca Guimarães, Martins Costa. Marçal
Esc.:mbar, Rivadavia Corrêa, Victorino Mon-
teiro, Pinto da Rocha, Vespasiano de Albu-
querque e Cassiano do Nascimento.

Abre-se a sessão.
E' lida e pasta em discussão a acta.

O Sr. Ribeiro de Almeida
(sobre a acta) diz que hontem esteve na Ca-
mara ate o momento em que o Sr. presi-
dente declamou que não havia numero para
abrir sessão. Entretanto, na acta hoje lida
da-se o seu nome como tendo sido dos que se
ausentaram do recinto, o que só por uma
confusão se podia ter dado.

Pede que se faça na acta a devida rectifi-
cação.

O SR. PRESIDENTE —A reclamação do nobre
deputado será attendida.

Em seguida é approvada a acta.
Passa-se ao expediente.
O Sit. le SECRETARIO procede á leitura do

seguinte

EXPEDIENTE

Officios:
Do Sr. deputado Torres Portugal, commu-

nicando que per motivo de molesta. deixa de
comiarecer ás primeiras sessões.— Inteirado.

Do Ministerio da Justiça e Negoeios Inte-
riores. do 6 de janeiro proximo findo, • satis-
fazendo a requisição desta Camara, relativa-
mente á proposta da congregação do Exter-
nato do Gymnasio Nacional, pedindo a rein-
tegração do bacharel Franklin Americo de
Menezes Dorm ia no legar de lente do mesmo
Gvinnasio. —A quem fez a requisição. (O Sr.
deputado Timotheo da Costa.)

Do Ministerio dos Negocios da Fazenda,
de 14 de janeiro proximo findo, remettenda
Os papeis de Leopoldino José Fernandes e
Eduardo Bra.zileiro da Fonseca, 1 0 e 20 ma-
chinistas da machina hydraulica dos guin-
dastes da Alfandega da Bailia, pedindo au-
gmento de vencimentos. —A' Commissão de
Orçamento.

Do mesmo ministerio, de 29 de igual Inez,
remettende a exposição das Associações Com-
merciaes do Rio Grande do Sul e Pelotas, so-
bre o augmento do imposto de importação
para o predileto da industrie pastoril naquelle
Estado, etc.—A' mesma commissão.

Do Ministerio das Relações Exteriores, de
22 de abril proximo findo, enviando a se-
guinte

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional—Sub-
metto á vossa deliberação o ajuste, constante
da inclusa cópia authentica, celebrado entre o
Bra.zil e a Bolivia para a transferencia do
porto aduaneiro que essa Republica tem no
porto Soares para o legar denorninado—Tama-
rinheiro—na Estado de Matto Grosso, á mar-
gem da Lagõtt Cocere, e para uma servidão
internacional aduaneira.

Acompenha um officio em origina/ que me
dirigiu o ministro de Es tado das relações
exteriores sobre esse assum.pto.

Capital Federal, 20 de abril de 1896. —Pru-
dente J. de .Voracs Barros.—A' COITIMISSãO dee
Diplomacia e Tratados.

Do mesmo ministerio, de 2 de maio proximo
findo, sat'sfazendo a requisição desta Camara,
constante do °Meio n. 431. de 29 de dezembro
de 1895, etc.—A' quem fez a requisição. (O
Sr. deputado Nilo Peça.nha.)

Do Ministerio dos Negocios da Guerra, de
28 de dezembro do anno passado, satisfazendo
a reauisição desta Camara, constante do offi-
cio n. 317, de 4 de novembro de 1895, etc.—
A' quem fez a requisição- (A Commissão de
Marinha e Guerra.)

Do mesmo ministerio. de 18 de abril pro-
ximo findo, rernettendo o requerimento, in-
formado. cai que o marechal graduado refor-
medo Estevão José Ferraz, perle reversão ao
quadro effemivo do exercito.— A' Comi-nassa°
de Marinha e Guerra.
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Do mesmo ministerio, de 30 de abril pro-
Ximo findo, enviando a seguinte

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional-0
Supremo Tribunal Militar, usando da autori-
saçao que lhe foi conferida pelo art. 5, § 10,
do decreto legislativo n. 149, de 18 de julho
de 1893. expediu em 16 de julho do anno
proximo passado, o Regulamento Processual
Criininal Militar, que será observado ern-
quanto a materia não for regulada em lei,
nos termos daquella. autorisaçao. Junto um
exemplar desse regulamente.	 •

Capital Federal, 30 de abril de 1890'.'—Pra-
dente J. de Moraes Barros, Presidente da Re-
publica.— A's Commissões de Constituição,
Legislação e Justiça e de Marinha e Guerra.-

.	 ,

Do mesmomesmo ministerio,de 11 de maio proximo
findo, remettendo 03 papeis em que o mestre
de gymnastica e natação da Escola Militar•
desta capital, Paulino Francisco Paes Barreto,
pede ao Congresso Nacional " que ' lhe sejam
concedidos os mesmos vencimentos que per-
cebe o mestre de gymnastica do Collegio Mi-
litar.—A' Commissão de Orçamento.

Do mesmo ministerio, de 16 de maio pro-
ximo findo, enviando o requerimento do pre-
parador de physica da Escola Militar desta
capital, José Corrêa do Souza Lopes, pedindo
que seus vencimentos sejam equiparados aos
dos da Escola Polytechnica..—A' mesma com-
'missão.

Do Ministério dos Nesrocios da Marinha, de
22 de abril proxirno findo, enviando o regue:-
rimento do continto Arthur Lopes Nogueira
pedindo que seja mantida a ' resolução do
Poder Executivo, mandando contar Para sua'
aposentadoria o tempo em que serviu como
servente.—A' Comtnissão do Fazenda.

_ 1 Sr. Presidente — Estando pre-
sentes sóinente 104 Srs. deputados, suspendo
a sessão até hora e meia, afim de ver si com-
pleta o numero legal, para se proceder á alei-
çao da Mesa e das Commissões permanentes.

Suspende-se a sessão a 1 hora da tarde.
A ,1 hora e 30 minutos reabra-se a sessão.
Comparecem mais os Srs. Bricio Filho, Me-

deiros e Albuquerque e Mayrink.
Deixam de comparecer com causa partici-

pada, os Srs. Arminho Tavares, Rodrigues
Lima, Alberto Torres e Chagas Lobato. E sem
causa os Srs. Filoto Pires, Enéas Martins,
Theotonio de Brito, Carlos do Novaes, Hol-
landa de Lima, Besnedicto Leite, Viveiros,
Costa Rodrigues, Gustavo Véras, Eduardo de
Berrêdo, Christino Cruz, Anisio de Abreu,
Nogueira Paranaguá, Arthur de Va,sconcel-
los, Gonçalo de Lagos, Torres Portugal, Ilde-
fonso Lima, Pedro Borges, Francisco Berre-
Tolo, HeIvecio Monte, José Bevilaqua, Cunha
Lima, Silva Mariz, Chateaubria,nd, "José Ma-
riano, Arthur Orlando, Tolentind de 'Carva-
lho, Gaspar Drammond, Coelho Cintra, Mar-
cionilo Lins, Lourenço de Sá; Gonçalves

aia Fernancles Lima, Araujo Góes, Rocha
Cavalcanti, Octaviane LoUreiro; Menezes
Prado, Zama, Santos Pereira, Milton, Fran-
cisco Sodrá, Tosta, Aristides de Queiroz, Leo-
vigilílo Filgueires, José Ignacio; Flavio de
Areujo, Sebastião Laridulpho, Marcolino Mou-
ra, Athayde Junior, Cleto Nunes, Torquato
Moreira, Galdino Lerão, Fonseca Portella,
Costa Azevedo, Ernesto BreSilio, Barros Fran-
co Junior, Paulind de Souza Junior, Campo-
tina, Vaz de Mello, Luiz Detsi, Fortes Jun-
queira. Alvaro Botelho, toonel Filho, Oda-
ariano de Brito, Ferreira Pires, Cupertino de
Siqueira, Theotonio de Magalhã,cs. Manoel
l'ulgenclo, Costa Machado, Alfredo Ellis, Do-
rmingos de Moraes, Francisco de Barros, Case-
miro da Rocha, Costa Junior, Bueno de An-
drade, Moreira da Silva, Padua Saltes, Viei-
ra de Moraes, Alberto Saltes, Furtado, Her-
nienegildo de Moraes, Alves . de Castro, Ovi-
dio Abra,ntes, Caracciolo, Brazilio da Luz,
Angelo Pinheiro. Pereira da Costa, Apparicio
Mariense, Aureliano Barbosa, Francisco Alen-
castro e Pedro aloacyr.

panhar os restos mortaes do senador Chris-
tiano Benedicto Ottoni desempenhou-se desta
honrosa ineambencia e dolorosa missão, tendo
comparecido todos os membros da com-
missão.

O SR. PRESIDENTE -- A Camara fica intei-
rada.

(O	 Rosa e Silvaè occupa a cadeira da pre-
sidencia.)

O Sr. Presidente—Acham-se pre-
sentes 107 Srs. deputados.

Vai-se proceder á eleição da Mesa.
ELEIÇÃO DO PRESIDENTE

São recolhidas 107 cedulas.
Rios 	 92 •
Glicerio 	 2
Porciuncula 	 1
França Carvalho.. 	 1
Em branco 	 11

O Sr. Presidente— Proclamo pre-
sidente o Sr. Arthur Rios. 	 -

(O Sr. Rosa -e Silva deixa a cadeira da
presidencia, que d occupada pelo Sr. Arthur
Rios).

O Sr. Arthur Rios—Ao assumir
a honrosa funcção de presidente desta Ca-
mara com que os meus distinctos .colle,gas
acabam de honrar-me, declaro que sou o pri-
meiro a reconhecer que só • a immensa bene-
volencia da mesma Camara (mgitos no apo-
iados) poderia collocar-me nesta cadeira.
Acceito-a • entretanto confiado em que a Ca-
mara, que me distinguiu com tão alta posi-
ção, será a primeira a auxiliar-me no des-
empenho da ardua missão que commetteu-
me. Reconheço que na presente sessão da
legislatura as dificuldades são irnmensas; o
trabalho que esta Camara tem sobre si é sem
duvida alguma de maior responsabilidade e
alcance do que nos annos anteriores. Sei que
este trabalho demanda de tempo e que este
infelizmente, nesta sessão, si não for alterada
a lei da reforma eleitoral, não poderá ser
ampliado, e portanto á Camara compete não
perder tempo de modo que possa, no curto
espaço constitucional, cumprir com os deveres
que lhe são impostos pelas necessidades pu-
blio qcasu.

e afilanço á Camara é que no desem-
penho dessa missão procurarei cingir-me ás
disposições do regimento, guiar as discussões
com imparcialidade e evitar que estas sejam
perturbadas por incidentes desagradaveis e
ireproprios de um recinto tão elevado como
este.

Procurarei, comprehendendo que temos
necessdade de economia, affastar da ordem
deis trabalhos tudo que traga augmento
despezas, salvo deliberação expressa da Ca-
mera.

Assim, ainda nina vez agradeço aos meus
collegas a honra com que me distinguiram e
declaro que acceito-a confiando que a Ca-
mara me auxiliará no cumprimento dos
meus deveres.
. (Muito bem, muito bem).

ELEIÇÃO DO I° VICE-PRESIDENTE

São recolhidas 107 ceclulas:
Costa Azevedo 	  95
Glicerio 	 	 1
Em branco 	  11

E' eleito par,a A. vice-presidente o Sr. Costa
Azevedo.	 •

ELEIÇÃO DO 2' VICE-PRESIDENTE

São recolhidas 107 cedulas:
Chagas Lobato 	
Veiga 	
Glicerio 	
Costa Azevedo 	
Gonçalves Ramos 	
Em branco 	  19

E' eleito 2° vice•presidente o Sr 	  Chagas
Lobato.

Eleição do 10 secretario, são recolhidas 107

88

15

E' eleito 1° secretario o Sr. Lins de Vas-
conceitos, que occupa o legar na mesa á di-
reita do Sr. presidente.

Eleição do 2° secretario, são recolhidas
107 cedulas.

Coelho Lisbfia 	  89
Tavares de Lyra 	 	 2
Glicerio 	 	 1
Lamartine 	 	 1
Noiva 	 	 1
Em branco 	  13

E' eleito 2° secretario o Sr. Coelho Lisbéa,
que occupa o togar na mesa á esquerda do
Sr. presidente.	 •

Eleição dos 3' e 4° secretarios, são reco-
lhidos 107 cedulas.

30 secretario Tavares de Lyra 	 90
4's2cretario Alencar Guimarães 90
Glicerio 	 2
Neiva 	  2
Em branco 	 15

Sáo eleitos 3° secretario o Sr. Tavares de
Lyra e 4° secretario o Sr. Alencar Guinarães,
são considerados supplentes os Srs. Neiva e
Francisco Glicerio.

O Sr. Presidente — Achando-se
adiantada a hora designo para amanhã :

Eleição das Commissões Permanentes
Levanta-se a sessão ás 4 horas da tarde.

TRIBUNAL DE CONTAS

O Sr. Nralladares (pela ordem)—
Sr. presidente, communico a V. Ext e á Ca-
Miara, que a commissão nomeada pai.a.,

Este tribunal resolveu hontem os segnintes
pagamentos :

Ministerio da Fazenda—Officios :
Do inspector da Caixa de Amortisação n.52,

do 16 de abril, com varias contas na impor-
tancia de 130$100, de despezas feitas pelo
porteiro da mesma repartição, sendo julgada
boa a applicação da respectiva quantia;

Do director de contabilidade da •Secretaria
da Industrie, n. 208, de 24 de abril, e 238, de
2 do corrente, pedindo no primeiro que se
mande pagar a Manoel Mendes da Silva a
qrentia de 123$ que despendera com o enter-
ramento do &reductor de 3" classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Modesto Ribeiro
Teixeira Bastos, e no segundo, que se entregue
a D. Margarida Luiza de Carvalho, mãe do
finado continuo da Estrada de Ferro Central
do Brazil Pompeu Luiz de Carvalho,a quantia
de 200$; quota destinada para despezas de
funeral e luto;

Do director da 3° directoria do Tribunal de
Contas n. 4, de 28 de abril, com varias contas
de diversos, na importancia de 525$ prove- -
Mente de fornecimento de moveis e diversas
despezas;

Do juiz da comarca civil n. 11 ,de 30 de abril,
requisitando o pagamento de juros de dinhei-
ros de orphãos em favor de Antonio Manoel
de Castro, 195$753;

Dos juizes de orpliãos de Magé, de 20 de
abril. e de S. Fidelis de 25 do mesmo mez, em
que fazem identica requisição, sendo : em fa-
vor de Manoel Alexandre da Costa, 387$975 e
de Angusto Fernandes de Oliveira, 193$930;

Do inspector da Alfandega do Rio de Janei-
ro n. 230; de 4 do conane, com 24 requeri-
mentos de diversos negociantes, pedindo a
restituição dos direitos que pa garam sobre
mercadorias importadas dos Estados Unidos

'da America do Norte, 35:49$370;
Do director da Recebedoria da Capital n. 28,

de 2 do corrente, com 19 requerhnentos de
varies collectados, pedindo a restituição de
impostos indevidamente pagos em 1892, 1894
e 1895, 31:453$388;

Do Dr., director do Laboratorio Nacional de
Analyses n. 100, de 7 do eorrente, com a
conta de Vicente da Cunha Guimarães da
quantia de 70$, custo de uma bandeira nacio-
nal;

Do Dr. engenheiro das obras do Ministe-
rio da Fazenda n. 79, de 6 do corrente, com
duas contas de Antonio Gonçalves Pinto, da
quantia ambas de 1:569$480, proveniente dos
pequenos reparos feitos nos edificios do The-
souro e 'Caixa de Amortisação ;

89
3
1
1

cedulas.
Lins de Vasconcellos
Glecerio 	
Almeida Nogueira 	
Oscar Godoy 	
Urbano do Gouveia 	
Em branco 	
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Informações da 2' sub-directaria de Conta-

bilidade de 8 de maio, com varias contas na
importancia de 2:1443700, proveniente de
objectes . de expediente e outros, fornecidos
para o Thesouro por diversos, e de 28 de abril
com um telegramma da Alfaudegs. do Para,
em que pede o credito de 171:000$ destinado
pela lei do orçamento para as obras necessa-
rias na mesma alfa.ndega.

Titules
De meio-soldo, na razão de 120$ mensae,e,

passado a D. Clara de Aguiar Krüell, viuvado
tenente-coronel comrnandante do 2" corpo de
guardas nacionaes da 5s brigada da I a divisão
em Itaqui, Ernesto Krile11.- Registrou-se a
quantia de 1:440$080 ;

Da meio-soldo, na razão de 2253 mensaes e
.demontepio, na de 150$, passados a D. Clara
Ribeiro, e de montepio na de 213428 cada uai
passados aos menores Alta, Latira, Vi rgi aia.
Damasio, Clotilde, Eponina e Omega, viuva e
filhos do general de rhvisão graduado refor-
mado do exercito Paulino Paes Ribeiro.-
.Regiatrou-se a quantia de 5:376$551;

De meio-soldo, na razão de 123800 mensaes
ear:a um, e de montepio, na de 20$. tombem
cada um, passados aos menores Maria Julieta
e /deliu, filhas do finado alferes do exercito
Jovino Pinto de Lima Alencar Ramalho.-
Registrou-se a quantia de 1:180,3800;

De meio-soldo, na razão de 67$,200 mensaes
e de montepio na de 35$, passados a D.Maria
Adelaide de Carvalho, e de mortepio na de
113666 cada um, passados ás menores Julia
Maria e Lia, vi uva e filhas do inachinista de
4a classe da armada nacional tenente Inno-
coado José de Carvalho. - Registrou-se a
quantia de 1:646$400 ;

De meio soldo, ra razão de 28$ mensaes,
de montepio, na de 35$, passados a D. Fran-
cisca Candida de Oliveira Carneiro, viuva do
anachhaista de 41 classe da armada nacional
20 tenente Alfonso Ferreira da Silva Carneiro.
-Registrou-se a quantia de 6623585;

De montepio, na razão de 36$666 mensaes
ata's 30 de novembro de 1895,e d'ahi eu dia.nto
na ale 183333, passado a D. Apallonia Maria
,dos Santos, e na desta ultima quantia passado
rá menor Reinalda, viuva e filha do carpinteiro
de 2s classe da armada nacional Francisco Alves
Idos Santos. - Registrou-se a quantia de
'440$000;De meio soldo, na razão de 390$ mensaes, e
de montepio; na de 150$, srissVos a D. Irene
Rabello de Vasconcelloe, e de montepio, na de
75$ cada um, passados ás menores Alice e
iGeorgina, viuva e filhas do general de brigada
reformado Luiz Rabello de Vassoncellos.-Re-
Igistrou . se a quantia de 5:380$00a.

De pensões de montepio obriga,torio:
De 2:000$ annuaes, passado á D. Maria

Amelia Peixoto Salamonde, rilha casada do
,desembargodor aposentado Domingos Mon-
teiro peixota (Barão de S. Domingoe).-Re-
gistrou-se a quantia de 2:009S0 )0;

De 576$ annuaess. passado a D. Amalia Gon-
çalves, viuva de ..laSonid i o José Gonçalves,
alferes reformado e tenente honorario da bri-
gada policial desta capital,-Registrou-se a
¡quantia de 716$413 inclusive a de 200$ para
deapezas de funeral e luto

De 1:000$ annual, passado á. D. Isabel Al-
lbertina de Medeiros Moura, viuva de Chris-
Saava'o de Souza Dias Moura, bilheteiro da
Fa:trada, de Ferro Central do erazil.--aegis-
trou-se a quantia de 1 :082$180 inclusive a
de 200s; para despezas de funeral e luto;

De 1:200$ annuaes, passado a D, Sabina
Sheid e 6u13 cada uni passados ás DD. Anna
Maria Sheid. e Elisa Sedmi4, solteiras, viuva e
filhas do Dr. Henrique Sliel arreenheiro m-
andante da &toada de Ferro Central do Bra-
ail.-Registrou-se a quantia de 2:077$419
•clusive a de 200$ para as despena de funeral
as luto;

De 300$ annuaes, passado a D. Jesuina Ca-
rolina da Silva Vianna e de 75$ a cada uru
passados aos menores Euclides, Antonio,
.Stella e Josephina, viuva e filhos do official
de descarga d alfandeg s do Rio de Janeiro,
Deaiderio Pereira elartias Vianna.-Regis-
trou-se a quantia de 6913035. jnelusive a de
200$ para despeza.s de fluSeral e lata,

Requerimentos
De diversos ofiloattes, pedindo a restituição

de quantias que. a titulo de imposto de
foram descontadas de seus vencimentos de
campanha em 1893 a 1894

Major Alfredo José Elione de Almeida,
80$,323

Alferes Arthur Golinho, 123292.'
Capitão Antonio Maximino Alves de Mo-

raes. 1343800 •
Alferes Antonio Henrique Guimarães,

77$735
Capitão Antonio Livio de Oliveira, 45t372;
Capitão Fortunato Carlos da Cruz, 743569
Tenente José Joaquim P. de C. e Albu-

querque, 993423
Alferes Manoel Varella de Souza Birca,

71$714
Tenente Paulino da Rocha Fruytay,

493710
Coronel Dr. José Moreira Paehece, 1163851;
General Antonio Gomes Pimenta', 2643630;
Alferes Amaria° Barbosa da Silva, 533720;
Major Gustavo Norber to Pereira de Cam-

pos, 13113488
Major Joaquim Antonio Lopes, 603937;
De creditos por dividas de exercicios fin-

dos:
A saber:
Do I° tenente da armada nacional Fran-

cisco Agostinho de Souza e Mello, por saldo
vencido de dezembro de 1893 a abril de 1894,
6703000

'
•

Do ,abo de esquadra João Alves Cavalcanti,
por peças de fardamento vencidas em 1894,
45$600

Do ex-soldado José Constantino Bezerra,
por divida identica a do mesmo anuo,
693280;

Da Companhia Lloyd Brasileiro, (3) pedindo
em todos alies o pagamento de passagens
concedidas a varios emprazados do Ministe-
rio da Fazenda em 1896, 4153310

O requerimento do tenente Alexandre de
Argollo Mandes,pedindo a restituição da quan-
tia de 1023706 que lhe fora descontada dos
seus vencimentos de campanha em 1893 e
1894, a titulo de imposto de 2 1„, foi resol-
vido na sessão do dia 15 do corrente.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos:
N. 168, de 7 do corrente, pedindo para que

se pague ao ajudante do porteiro a quantia
de 8053830 em que importam os documentos
de despezas por elle feitas no mez de abril
por conta da rubrica 1"-Secretaria de Estado
-sendo julgada boa a applicação da referida
quantia;

N. 172 e 173, de 12 e 14 do corrente, pe-
dindo que se pague por conta da verba 7'-
Commissões de limites-a quantia de 84$, de
papel fornecido por Leuzingir, Irmãos &
Comp., para os trabalhos relativos a limites
com a Guyana Franceza; e por conta da la
Secretaria de Estado-a de 2153014, prove-
niente do gaz consumido pela repartição no
1° trimestre do corrente a,nno

N. 135, de 14 de abeil, pedindo para que,
pela Delegacia do Thesouro em Londres, seja
posta a disposição do nosso ministro- Henri-
que Lisboa a quanti Ide 10:000S ao cambio de
27 d. para occorrer ás despezas que terá de
fazer-se por °ocasião da coroação do impera-
dor e da imp , ratriz da Russia.-Registrou-se
na verba 5a-Ex t raordinaria no exterior -
quantia de 10:000a o na 26' - Differenças de
cambio-a de 20:0003000;

N. 137, da mesma data, mandando indem-
nisar pela mesma delegacia ao respectivo de-
legado da quantia de 40.3 ao cambio de 27 d,
que despendeu com a expedição de uru tele-
gramma ao Minist krio do Exterior, - Regis-
trou-se na verba 5"-Extraendinaria no els-
tarjar -a. q uant ia ds 40$se na 28-Differenças
de aambio-a de 8t$003;

N. 169, de 8 do coreente, mandando que o
amianto do porteiro da secretaria Antonio
Pereira de Miranda recolha aos cofres do
Thesouro a quantia de 1:0903, que recebera
por adeantamanto para despezas de prompto
pa gamento, e que se faça a entrega da mes-
ma quantia afi reapectivo porteiro Paulino
Jose Soares Pereira, tairibern consq adeanta-
mento para os mesmas pagamentos I

N. 171, de 12 do corrente, mandando en-
tregar ao director da Bibliotheca Nasional,
Dr, José Alexandre Teixeira de Mello, a
quantia de 1:1483209, para pagar a varios
empregados da mesma bibliotheca, por tra-
balhos de cópias de documentos, que fizeram
fora das horas do expediente, correndo a des-
peza pela verba 7"-Commissões de limites.
-Resolver -se registrara quantia acima como
adiantamento e offidar-se sobre a prestação
de contas dos adeantamentos anteriores.

Ministerio da Industr'a. Viação e Obras
Pub'ic is-Solicitados em avisos:

Ns. 1.244 e 1.245, de 14, transporte de im-
migrantes introduzidos da Europa, equiva-
lentes a 10 °/„ de 1941/4 passagens de que já
foram pagas 901s , 107-9-10;

N. 1.246, idem, abjectos de expediente for-
necidos ao escriptorio do engenheiro fiscal da
Estrada de Ferro de Muzambinho, 1003000;

N. 1.247, idem, foraecimentos e publi-
cações feitas para a Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, 1:0053 )70 ;

N. 1.250, de 15, transporte de irnmigrantes
introduzidos da Europa, equivalentes a 10°/a
de 14 1/2 passagens de que já foram pagas
90 "/. •

N. 1.207, de 9, dito idem correspondente a
54 3/4 passagens, 369-11-3 ;

Ns. 1.265 e 1.266, dito idem, correspon-
dente a 10 o/„ de 204 3/4 passagens de que já
foram pagas 90 0/„, 131-9..1

N. 1.252„ de 15, objcetos de expediente for-
necidos á Directoria Geral da Industria da
secretaria. 403030;

N. 1.253, idem, fornecimentes feitos para
o serviço da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, 267,640;

N. 1.254, de 15, subvenção á companhia
Amsaeoss Navigation, linzited; pela navegação
nos estados do Pará e Amazonas, deduzida a
quota correspondente a 373 milhas nave-
gadas, 34:5013708;

N. 1.256, de 15, fornecimentos feitos á
hospedaria de immigrantes da ilha das
Flores

'
 5:4133500;

N. l.250, de 16, obras realisadas no pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil, no ramal de Ouro Preto a Marianna,
38:5823266;

N. 1.263, idem, gaz consumido na Inspe-
ataria Geral de Terras e Colonisação, 9$401 ;

N. 1.268, idem, fornecimentos feitos para,'
o serviço do encanamento geral do abasteci-
mento de agua, 6:7913354;

N. 1.269, Nem, ditos feitos para o ser-
viço da Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
8223730;

N. 1.277, de 18, transporte de immigrantes
introduzidos da Europa, equivalentes a 90 Vo
de 21 81/4 passagens, 1-.325-17-5.

Ministerio da Justiça e Negucios interiores
-Solicitados em avisos

N. 1.517,de 9 do corrente, ajuda de custo a
3 deputados pelo estalo de Minas, 753.3000;

N. 1.528, idem, ditas a dous deputados por
Minas, a um pelas Alagas e a outro pela Pa-
rahiba, 1:600.3090;

N. 1.511, de 8, fornecimentos feitos á Re-
partição da Policia, 2:34677;

N. 1.516, de 9, ajudas de custo a dons de-
putados por Sergipe,! :000.30110;

N. 1.518, idem, gratificações pelo traba-
lho dos exames geram de prepara,t orios feitos
no externato no Gymuasio Nacional em
abril, 2:1183000

N, 1.520, idem, ajuda de custo a um sena-
dor pelo estado do Amazonas e um deputado
por Matto Grosso, 2:2003000 •

N. 1.521. idem, tr.ibalao do concerto feito
na cozinha da- Casa de Detenção, 60$090

N. 1.541, de 11, folha dos vencimentos do
passeai extraord Mario do hospital de S. Se-
bastião do mez de abril, 6;183$99S

N. 1.542, idem, vencimentos do pessoal ex-
traorclinario da lanoha Boniracio de Abreu do
serviço do hospital de Santa Izebet,3173900

N. 1.545, de 12,Sária, dos empreaados e ope-
rados livres e dos presos da. C isa de Correc-
ção da capital, !e abril, 4:7223401

N. 1.548, de 12, vencimentos do pessoal
subalterno fixo do hospital de Santa lzabel,
ideara 1:1563366
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N. 1.549, idem, ditos do pessoal extraordi-
nario do mesmo hospital em abril, 1:712e665;

N. 1.5â4, de 14, fornecimentos é trabalhos
feitos no predio em que funccioria o Tribunal
Civil e Criminal, 9808'000

N. 1:567, idem, féria dos guardas da Casa
de Detenção, de abril, 7003090 ; •

N. 1.550, de 12, ajudas de custo a um de-
putado por Minas, 250e MO;

N. 1.555, de 14, dita a um dito por S.
Paulo, 2508000

N. 1.556, idem, ditas a • um deputado por
S. Paulo um por Minas e um pela Bahia,
900:8000

N.1.558, idem, feria do pessoal subalterno
do hospital de variolosoe da ilha de Santa
Barbaraale abril, 1:7828333

N. 1.472, de 6, fornecimentos feitos ao ex-
ternato do Gymnagio Nacional em março,
8068300 •

N. 1.502, de 8, adeantamentc ao • agente
thesoureiro do Museo Nacional para despezas
de prompto pagamento de que deva prestar
contas, 200$000
. N. 1.527, de 0, objectos de expediente for-
necidos á secretaria do coimando superior da
guarda nacional, 425'000 ; •

Ne 1.569, de 14, fornecimentos feitos á Casa,
de Detenção em março, 10:222$285

N. 1.534, de 18, ajudas de custo a um se-
nador e does deputados por S.Pa,u1o,750$100;
, N. 1.558, de 14, aluguel dos predio3 °ocu-
pa los por eAaaões e postos policiaes,
3:757$313

N. 1.572, de 15, objectos de expediente for-
necidos á secretaria do Ministerio, 2:440500;

N. 1:573, de 15, (liarias para alimentação
dos ajudantes da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos encarregados das visitas sanitarias
externas do porto, em abril, 150$900.

.Foi julgada boa a applicação das seguintes
quantias

De 404275, despendida pelo engenheiro das
obras do Ministerio da Justiça com os sa-
la,rios dos operarios das obras do edificio da
praça da Republica n. 6, comprovada pela fé-
ria que acompanhou o aviso n. 1.279, de 16
de abril

De 1:714$400, idem, idem, com os salarios
dos que trabalharam nas obras do edificio do
Senado, como se vê da féria junta ao aviso
n. 1.466, de 6 do corrente ; 	 •

De 1:946$550, idem, idem, com os salaxios
dos que trabalharam nas obras do edificio
destinado á Maternidade, como consta da féria
junta ao aviso n. 1.467, de 6 do corrente

De 570$, com os vencimentos do pessoal do
escriptorio das obras, como consta da folha
junta ao aviso n. 1.463, de 6 do corrente

De 531$300, idem, idem, com o salario do
pessoal dos trabalhadores do concerto do te-
lhado e cimalha do edificio cia Escola Polyte-
chnica, como se vê da féria junta ao aviso
n. 1.488, de 7 do corrente;

De 21e400, pelo agente-thesoureiro do Mu-
seo Nacional com as despezas mixilas de fe-
vereiro ultimo, comprovadas com 03 do-
cumentos juntos ao aviso n. 1.242, de 13 de
abril ;

De 255'200, pelo porteira da Côrte do Ap-
paliação com as despezas de prompto paga-
mento de abril, comprovadas pelos documene
tos que acompanharam o aviso n. 1.493, do
7 do corrente

De 5:711$768, pelo mordomo do palacioda
presiclencia .em abril ultimo com os venci-
mentos do pessoal 2:100$ o com o material
fornecido para o serviço 3:611e763, total
5:711$768, comprovados com os documentos
juntos ao aviso mi. 1.515, de 9 do corrente

De 45$100, pelo escrivão do externato do
Gymnasio Nacional em março com as despe-
zas de prompto pagamento a seu cargo, com-
provadas com os documentos juntos ao aviso
a. 1.319, de 20 de abril ;

De 8:347$203, pelo director secretario da
Assistencia Medico-legal da Alienados em
março ultimo com o pessoal e o material da
mesma aesistencia, desluzo, comprovada :com

os documentos que acompanham o aviso
. 1.474, de 6 do corronte.
Ministerio da Marinha (despacho de 19 de

maio de 1896):
Aviso n.67I, da 25 da abril ui:imo, consul-

tando sobre . a classificação da • despaza a
fazer com • o aluguel de um predio para onde
deva ser transferida a escola de aprendizes
marinheiros de Matto Grosso, visto achar-se
arruinado o proprio nacional onde funcciona
actualmente.- O tribunal resolveu que a
despeza pôde ser levada á verba-Eventuaes.

Ministerio da Guerra (despacho de 19 de
maio de 1896)-Avisos:

Expediente do dia 19 de maio de 1896

Sérgio dos Santos Alfonso, João Ferreira
Serpa & Comp., Christovão José Pinto, Pe-
reira & Aguiar, José Maria Campos, José
Gonçalves Leonel.-A' Directoria do Interior
e Estatistiea.

Vassalo Seciano.-A' Directoria de Obras
e Viação.

' PREFEITURA • DO DISTRICT° FEDERAL

Cópia - Termo de contracto que com. a Pi.e- n ,
. feitura do District° Federal celebra a Com-,
pánhia de Carris Urbano, de accordo com o

' decreto municipal n. 114, de 16 de outubro
de 1894, para emstrucrao, uso e goso' de
uma linha de carris de ferro entre a estacitki.
de Campo Grande e os pontos denominados
- Pedra - e Ilha - na Pegue:da de Gua-
ratiba

•
Aos novo dias do mez de maio de mil oito-

centos e noventa e seis, presente. na Pre-
feitura do Districto Federal o Dr. prefeito da
District° Federal, compareceu o Dr. Francisco
Man.nel das Chagas Dona, preedente da Com-
panhia de Carris Urbano, e declarou que
referida companhia acceita o se comprometter
a 'executar as seguintes clausulas:

E' concedida á Cempanhia de Carris Ur-.
banos, sem prejuizo de. terceiros, permissão
para construir, . usar e gosar por 40 atines,
uma linha por tracção animal ou outra,
entre a estação de Campo Grande, na Es-
trada de Ferro Central do Brazil e os pontos
denominados Pedra e Ilha na freguezia de
Guaratiba .	 •

•
• A companhia, meliante prévia permissão

da prefeitura, poderá prolongar sua linha,
para quaesquer outros pontos das fregueziaS
de Campo Grande e Guaratiba.

Os carros empregados no 'serviço do pas-
sageiros serão munidos de tympanos e
nados convenientemente á noute. A bitola
da linha será de 0 111 ,82 entre trilhos.

IV
A companhia fica obrigada a estabelecer,

em pontos apropriados, abrigos para passa-
geiros e carpe.

V
Tolas as questões que se suseitarein • entre

'a companhia e a prefeitura: ou entre ella e
particulares serão decididas na cidade do Rio
do Janeiro, onde a mesma companhia tem do-
micilio legal.

VI
A companhia, obtida a devida autoriso.eãoa

poderá desapropriar, reis termos da legislação
vigonte, os terrenos e beinfeitories que se tor-
narem necossarios ao estabelecimento do suas.
unhas e diais depandsncias, pagando pelos'
que pertencerem á municipalidade o arren-
damento em que se accordar.

VII
A companhia submetterá á appravação

prefeitura as tarifes para o transporte de
passageiras, bagagens ou cargas, e o horario
a adoptar.

O que fôr approvado não poderá a compa-
nhia alterar, salvo expresso consentimento
da prefeitura.

Será, entretanto, facultado á companhia
reforçar com carros extraordinarios suas li-
nhas, no caso do aaluencia, anormal de car-
gas os passageiros, sem augmeato, porém,
das tarifas ou preços de passagens.

N. 148, de 23 de abril ultimo, sobre o pa-
gamento do saque de 355$630, a favor do
Banco Italiano dei Uruguay, expedido pela
Legação do Brazil em Montevidéo. -0 tribunal
mandou registrar aquelaa importancia aceno
distribuição de credito por contada consigna-
ção -Despezas com telegrammas, etc.- da
verba 27.

N. 150, de 27, sobre o pagamento da des-
peza do 50:411$200, proveniente de obras ex-
ecutada,s na fortaleza de Santa Cruz e no edi-
ficio da Escola Militar, por conta da consigna-
ção -Conservação e reparos- da verba Dire-
ctoria Gerai de Obras Militares, e credito do
decreto n. 2.150, de 31 de outubro do anno
proximo passado.-0 tribunal mandou regis-
trar á despeza. .

N. 151, da mesma data, sobre o pagamento
da despoza de 13:723.,e437, proveniente de
fornecimentos e obras executadas por conta
de consignações das verbas 1 . , 3, 5i. 7. , 9a•
11", 17, , 20, 22a 27, , 28a e29 e credito do,
decreto n. 2.150, de 31 de outubro do 1895.
-O mestno despacho.

N. 153, de 23, sobre o psgamento da quan-
tia .de 4:350e, do aluguel de urna lancha ao
serviço das fortalez •ts, por conta do crento
do decreto referido.-0 mesmo despacho.

N. 154, da mesma data, sobre o pagamento
da,despeza de 14:5268535, de artigos forne-
cidos a diversxs repartições e montarem da
cabreia fluctuante para o serviço da commis-
são de fortificações e defesa do littoral. por
conta de consignações das verbas 4 . . 20. , 27.,
28 e credito do decreto n. 2.150, acima men-
cionado.-0 mesmo despacho.

N. 156, de 1 do corrente mez, sobre o pa-
gamento da despeza de 892$985, dos forneci-
mentos feitos a diversas repartições e á com-
missão do fortificações e defesa do littoral,
por conta de consignações das verbas li a e 25"
e credito do citado decreto.-0 mesmo des-
pacho.
• N. 157, da mesma data, sobre o pagamento
a J. F. Lobo da quantia de 23:639$, pela
descarga de material de guerra vindo da Eu-
ropa, por conta do credito do decreto u. 1.923,
de 24 de dezembro de 1894.-0 mesmo das-

) pacho.
N. 160, de 5, sobre o pagamento da despe-

i za de 71:6G9$642, proveniente de obras exe-
cutadas por conta do decreto n. 2.150, de 31
de outubro do armo proxiino passado.- O
mesmo despacho.

1 N. 161, de 5, sobra o pagamento da despem
de 48:000,e pela execução de obras na fortale-
za de, Santa Cruz, por conta do . referido de-
ereto.- O mesmo despacho.

N. 163, de 6, sobre o pagamentcada des-
peza de 1:050$ pelo transporte de tropas effec-
tua.do pela Einpre.za, Esperança Maritima, por
conta da respectiva 'consignação da verba-
Diversas despezas e eventuaes.- O mesmo
despacho.

Ministerio Publico:
Mandou-se levantar a caução por estarem

nas condições do art. 0' da lei n. 360, de 30
do dezembro de 1895

Do capitão Francisco Antonio Torquato de
Toledo, como collector das rendas geraes
Bragança, no estado de S. Paulo ;

E de Francisco Pedro Nogueira, fiador do
ex-pagador da Estrada de Ferro Central João
Estanisláo Pereira de Andrade,

INTENDENCIA LINICIPÁL
/Prefeitura do Distrieto

Federal
Directoria de Hyglene e Assistencia

Publica



Em igual perlado de 1895—
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5.970:755V356
5.814:398$638

480:044012
17:618:1.922
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VIII
A companhia fica obrigada rt aonservar em

bom estado suas linhas, material rodante,
estações, animaes, etc., fazendo a substituk
ção e os concertos necessarios e bem assim a
não alterar o nivelamento Ou largura que
actualmente tem as ruas ou estradas na zona
a que se refere o presente contracto, sem ex-
pressa autorisação da prefeitura.

Quando concedida pela prefeitura à com-
panhia licença para occupar ou utilisar-se
das ruas, estradas ou caminhos para desen-
volvimento das linhas, entender-se-ha sem-
pre a titulo procario tal licença e a occupa-
ção ou uso.

IX
Para assentamento dos trilhos e seu poste-

rior concerto, precederá licença da prefei-
tura ; a companhia, porém, em casos urgen-
tes, poderá proceder aos concertos indispen-
saveis á regularidade do trafego, participan-
do iminecliaamente á prefeitura.

X
A presente concessão terá vigor por 40

annos, contados da data do presente con-
tracto.

Findo esse prazo, ou quando declarado ca-
duco este contracto, todo o material fixo e
rodante e bemfeitorias reverterão para a
municipalidade a titulo precario, sem que a
companhia tenha direito á indemnisação
a/guina.

XI
A companhia communica,rá mensalmente

à prefeitura a estatistica dos psssageiros
transportados, dos accidenaes e dessastres
havidos, a média dos Jogares otrereeidos e
occupados durante o mez, e bem assim quaes-
quer outros dados estatisticos que a pre-
feitura julgue conveniente.

XII
A prefeitura providenciará para que seja

garantido, á companhia. o livre uso de suas
linhas, requisitando das autoridades com-
petentes, providencias para que não seja
perturbada a circulação dos carros da mesma
companhia.

XIII
Pela falta de cumprimento ou infracção do

qualquer das clausulas do presente contracto
a que não estiver comminada a pena de ca-
ducidade immediata, poderá a perfeitura
impor multas até 2:000$, conforme a gra-
vidade, sem prejuizo de cumprimento da
da clausula ou ordem cuja transgressão tiver
dado togar a multa; o que será levado a
effeito pela prefeitura por conta da companhia
no caso ils recusa desta.

XIV
Si for interrompida o trafego das linhas da

companhia por mais de 48 horas ou si dei-
xarem de ser cumprid is as prescripções das
clausulas VII e XXI caducará a presente con-
e3SSIO, salvo o caso de força maior devida-
mente provado perante a prefeitura.

XV
A pena de caducidade será imposta admi-

nistrativamente, não po lendo a companhia
reclamar indemnisação alguma o revertendo
ipso facto todo o material taxo e rodante para
a prefeitura.

XVI
Tolas as vezes que a prefeitura resolver

concertar ou calçar as ruas, praças ou comi-
nina onde estiverem assentadas as linhas da
companhia, nenhum embaraço será opposto
por esta, que é obrieada a acompanhar com
as mesmas linhas esses trabalhos, á medida
que alies progredirem.

XVI/
Fica a comi- anhia obriga-la:
a, dentro da seis rnezes.,contados desta data,

a encetar os trabalhos da construcção de suas
linhas ;

b) dentro de um anno. contada desta data,
a entregar ao trafego publico a linha desde
a estação de Camps Grande ao arraial da
Pedra ;

c) dentro de 5 anuns, contados desta
data, a concluir suas linhas e levai-as até a
Ilha.

Todas as questões quê se stisaltatatit afitre
a prefeitura e a companhia; excluidas eX-
pressamento aS que possam ter por causa
avais" intimaçOes, ordens, imposições de
multas ou qualquer outro acto da prefeitUra
baseado nas clausulas deste contracto, serão
decididas por arbitramento, escolhendo, em
caso de divergencia, cada um dos arbitres
tira Outro o a sorte designando o desempa-
tador.

XIX
A Prefeitura Municipal poderá resgatar

esta concessão, decorridos quita (15) annos.
O preço do resgate será determinado por ar-
bitras, Um nomeado pela prefeitura e outro
pela companhia, os quaes tomarão em consi-
deração a importancia das obras no estado emn
que estiverem (sem attenderern ao seu custo
primitivo) e a renda liquida da companhia
nos cinco annos anteriores.

Si os dons arbitros não chegarem a um
accordo, dará cada um seu parecer e serà a
questão resolvida definitivamente por um
terceiro, tirado a asrte dentre dons nomes
indicados por cada um dos arbitros.

XX
Os avisos, ordens, intimações, imposição

de multas e penalidsdes á companhia, serão
feito.s e tornados atractivos pela prefeitura
ou delegado seu, sem mais outra formalidade
a não ser simples cornmanicação á dita com-
panhia que por seus representantes deverá
declarar por escripto — sciente — do acto ou
facto que °acorrer, sob pena de tal commu-
nicação ser-lhe dada e considerar-se feita por
meio do jornal que publicar o expediente da
prefeitura.

XXI
A presente concessão não poderá por qual-

quer causa passar ou ser transferida a ter-
ceiro sem prévia autorisação da prefeitura,
sob pena de ser immediatamente declarada
caduca a dita concessão.

E para firmeza se lavrou o presente
contracto que depois de lido o approvado
assignain o Doutor Francisco Furquim
Werneck de Almeida, prefeito do Districto
Federal, Dr. Francisco Manoel das Chagas
Dona, presidente da Companhia Carris Ur-
banos, Dr. Adolpho José Del-Vecchio, di-
rector geral do obras e viação, Dr. Carlos
Augusto do Nascimento Silva,sub-director da
2s secção da Directoria de Obras e Viação, e
eu, Joaquim Pereira de Souza Caldas, 1" orla
ciai da Directoria de Obras e Viação. que •o
escrevi. — Dr. Francisco loarguim Wernech
de Almeida. Dr. Adolpho Josd Del-irecch:0,
— Girlas Augaao do Nascimento Silva. —
Francisco Manoel das Chagas Dona, presi
dente da Companhia Carris Urbanos. —Jaa-
quita Pereira de Souza Caldas.

SENÃO JUDICIARIA

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 994—Paciente, Manoel Caminha ; rela-
to'', o Sr, desembargador presidente.—Adiada
o julgamento para a 1" sessão do conselho,
rejuisitando-se do presidente do Tribunal
Civil e Criminal os necessarios esclarecimen-

são do paciente,
tos a respeito do motivo e legalidade da pri-

N. 995—Paciente, João Antonio de Souza ;
relator, o Sr. desembargador presidente.—
Negaram a pedida soltura, visto ter sido o
paciente eondemnado pela Junta Correecional
a deus meios de prisão cellular, gaao
do art. 330, § I" do Codigo Pena/.

N. 997—Paciente, Jose Marin° y Garcia
relator, o Sr. desembargador presidente.—
Negaram a pedida soltura, adenta, a in-In-

 prestada pelo juiz da 4" preteria.
N. 998—Paciente, Octa,via.no Nicolao de

Carvalho ; relator, o Sr. desembargador pre-
sidente.—Negaram a pedida ordem, visto
ter sido o paciente condernnado a um anno de
reclusão na colonia eorreccional, de confor--
inidade com o art. 1" § 3" do decreto n. 145,
de II do julho de 18a3.	 •

N. 1.002--, Pa.cionte, Eduardo IIygino de
Araujo ; relator, o Sr. desembargador presa
dente.—Negaram a pedida soltura, adenta ia
informação prestada pelo juiz da 15 a Pretoria
contra o voto do Sr. desembargador Azevedo
Magalhães.

N. ç9a—Paaiente, Feliciano Nicolão ; re-
lator, o Sr. desembargador presidente.—Pre-
judicado o pedido, visto ter sido o paciento
posto em libsrdade.

N . 999 —Pacien te, Manoel MOH tei ro Junior.
—Preaulicailo o pedido, por ter sido posto
em liberdade, como informa o administrador
da Casa de Detenção.	 s

N. 1.000—Paciente, Augusto Saltes Coalho;
relator, o Sr. desembargador presidente.—
Idem .

N. 1.001—Paciente, Carlos Augusto do
Lima Fogaça ; relator, o Sr. desembargador
presidente.—Negaram a pedida soltura; visto
ter sido o paciente denunciado como incurso
no art. 294 § 1 0 combinado com o art. 13 do
codigo penal,e estar justificada a demora que
tem havido na conclusão do processo, contra
o voto do Sr. desembargador Azevedo Ma-
galhães.

N. 1.003—Paciante, Joaquim José Fernan-
des; relator, o desembargador presidente.—
Concederam a pedida ordem para o impe-
trante comparecer na primeira sessão do con-
selho, livre de qualquer constrangimento,
prestando os precisos esclarecimentos o juiz
da camara commeicial bacharel Manoel Bar-
reto Dantas, escada intimada a parte de con-
formidade com o art. 354 do Co:ligo do Pro-
cesso Cri In ina I .

N. 1.04—Paciente, Luiz Antonio Lajin ;
relator, o Sr. deserobargadsr presidente.—
Concederam a pedida ordem para ser o pa-
ciente apresentado na primeira sessão do con-
selho, informando o juiz da 13' pretoria.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE TA.NEIRO

Rendimentos do dia 1 a 18	 -
de maio do 1898 	  5.W8:19W61

Idem do dia 19 (até ás 3 lisa
	

412:560$489

39918P95
374:8814832

Córte de Appellaç.ão
sEndlo DA CÂMARA CRIMINAL EM 19 DE MAIO

DE 1890

Presidcnc:a do Sr • desembargador Azevedo
Magalh(7e.,s. — Secretario, o Sr. Dr. Es-
posel

Compareceram os Si'.s desembargadores
Fernandas Pinheiro. Espinola, Teixeira Co-
imbra e Tavares Bastos.

Não houve julgamento por ter deixado de
comparecer o Sr. desembargador Miranda
Ribeiro, por incommodado.

Conselho Supremo

Presilenein do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr.- Empoei

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 19 Da amo
DE 189a

Cornpareceram os Srs. desemanrgadares
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.

497: 663$134
Em igual periodo de 1895... 	 459:505$188
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 19 de maio
de 1896 	

De 1 a 19 do corrente 	 . .
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RECEBEDORIA. DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAI
FEDERAL

Arrecadação do dia 19 de maio

	

de 1896 	

	

De 1 a 19 	

- NOTICIARIO
Faculdade de l'iledicina do

1-tio de Janeiro — O resultado dos
exrkmes oraes de hoje foi o seguinte:

2, série pharmaceutica (chimica orgamica e
phaxmacologia e zoologia)—Appro-

vedes: Amadeu Weimam, simplesmente em
zoologia e plenamente nas outras ; Adhemar
cle Mesquita Barbosa Romeu, Antonio Maciel
Junior e Olavo Baptista. plenamente em pirar-
macologia, unica matei ia que fizerain exame;
José Carmo da Silva Pereira e Flavio clst
Moura, plenamente em clahnica organica e
ibiologica uuicas meterias que tombem fizeram
,exame.

1' série de habilitação de parteira-estran-
geira (anatomia descriptiva e medico cirur-
gica, da bacia e dos oagãos genito urinados
sia mulher e obatetricia)—Approvada simples-
mente em ambos Mine. Mentana Morionde
de Bessone, formada pela Faculdade de Medi-
cina de Buenos Ayres.

2' série de habilitação de pharma,ceutico
estrangeiro (chimica organica e biologica,
pilara:urologia e zoologia)—Approvado sim-
plesmeate em todas as materias Fernando de
Azemdo Martins, formado pela escola medico
cirtarglca do Porto.

Eseola Polytechnica —A Cell-
*gregação da Escola Polytechnica, em sua ses-
são de 18 do =rente, resolveu vedar a
.entrada no edificio da mesma escola ao Sr.
Claudemiro .Tulio de Andrade Figueira, que,
não sendo alumno, acha-se tombem como sig-
natario do manifesto dos mesmos.-0 secreta-
rio ,Miranda e Horta.

Estado do S. Paulo—Do Boletim
Mensal do serviço sanitario do estado de
S. Paulo, fasciculo de março ultimo, trans-
crevemos as seguintes informações:

Capital—Obitos, 687; média diaria, 22,16;
nascimentos, 763; média diaria, 21,67; casa-
mentos, 66; média diodo:, 2.13.

Excesso do; nascimentos sobre os obitos. 19.
Porcentagem dos obitos das crea.nças.

52,69 0/.: registraram-se 9 de maiores de 60;
3de maiores de 70 e 7 de maiores de 89
anu os .

Do sexo masculino. inclusive . os nascidos
mortos, 400; do sexo feminino. idem 287.

Solteiros. 552; csados, 101; viuves, 20,
além de 8 de estado civil ignorado.

Brazileiros, 380; italianos, 194; portuguezes,
53; liespa,nhoes, 22; allemães, 9, turcos 8;
africanos, 7; europeos, sem determinação, 4.
inglezes, 3; francezes, 2, além de 5 de nacio-
nalidade ignorada.

Por districto, foi o do Braz de maior mor-
talidade, 2,04; em seguida o da Consolação,
19 152: neste registraram-se 202, dos quaes
temos deduzido 50 do Hospital da Miseri-
cordia, que não só a elle pertencem como
aos demais districtes da capital e. do es-
tado; em terceiro legar o da Sé (norte e sul),
142. e em quarto o de Santa Ephigenia, 99.

Em relação ás molestias inficciosas, por
tuberculose pulmonar e de outros orgãos,
35; por febre amarella, 34; por febres palus-
tres, 26; por febre typhoide, 25; por saram-
pão, O ; por desynteria, 7; por coqueluche,
3 ; por diphteria, 2 ; por vadeia, 1; e por
septicemia, I.

Deu-se um 'reiniciai° e um suicidio.
res 763 nascimentos, 387 do sexo masculino

e 376 do feminino; 7,62 dos illegitimos sobre
os legitimes quanto aos sobreviventes sómen -
te, que foram 706; 175 de pa,es brazileiros,
531 de estrangeiros.

Das 66 casamentos, 53 entre solteiros ; 5
entre viuves, 2 de solteiros com viuvas e 6 de
viuves com. solteiras ; 15 entre brazileiros ;

44 entre estrangeiros ; 4 de brazileiros com
estrangeiras . e 3 de estrangeiros com brazi-
leiras.	 •

Dos 34 obitos por febre amarella, 26 foram
no Hospital de Isolamento, 1 no districto do
Braz, Avenida-Martim Burchard n. 3, 1 no da
Sé, rua Tamandaré n. 54, e os outros 6 indi-
viduos vindoa4lo interior, e que, tendo sido re-
movidos dos pontos em que se achavam, mor-
reram em caminho do. Hospital de Isolamento;
á excepção do fallecido na Avenida Martirn
Buchard, todos os outros vieram do interior.
Além destes, no Hospital de Isolamento falte-
coram. 1 por dipliteria, 1 por vadeia, 1 por
abcesso renal e 1 por tuberculose intestinal.

houve 1 por dipliteria, no districto da Sé,
rua da Esperança, sem declaração do numero
do predio. .

Santos — Obitos, 273; média diaria, 8,78
nascimentos, 85; média dia,ria, 2,7:3; cisa-
mentos, 8; média diaria, 0,25.
. Porcentagem dos obitos das creanças,

31,70"/„: deram-se 3 de maiores de 00, 3 de
maiores de 70 e 1 de maior de 80 amuos.

Brazileiros, 116 ; portuguezes, 61; hos-
panhoes, 34; italianos, 26; allemães. 9; aus-
triacos, 3; suecos, 3; inglezes, 2; acabe, dina-
marqnez, placo, russo, suisso e turco 1 cada
um, além de 13 ignorados.

Do sexo masculino, 180, incluindo 10 nas-
cidos mortos, e do feminino, 93.

Solteiros, 172; casados, 78; viuvos, 11 e 12
ignorados'.

Em relação és molestias infecto-Contagiosas,
121 por febre amarella; por febres palustres,
25; por turberculose, 17; por beriberi,2 e por
sa,rampão, 1.

Dos 121 obitos por febre amarella. 83 foram
do Hospital de Isolamento; 2 do Necroterió;
no Hospital da Misericordia; 12 no Hospital

Beneficencia (enfermaria de isolamento) e
18 em domicilio, o de conformidade com -a
lista amaexa, tendo 4 sido °exultados á acção
da comMissão sanitaria. •

Quanto ao total dos doentes de febre ama-
relia durante o rnez é calculado em 978, tendo
sido 23 importados do Rio, e 11 do interior do
estado.

Em igual mez de 95 deram-se 408 °lates;
de 91, 133; de 93 526; de 92, 449; de 91, 157;
de 93, 109; e de 89, 531.

Quanto aos obitos por febre amarella foram.
confortiejá ficou dito- 121 contra 245 de 95;
28 de 94; 356 de 93; 273 de 92; 27 de 91; 3 de
9), o 340 de 89.

Pela secção de desinfecOes foram effectua-
das 038 desinfecções gemes em prPdios, sendo
193 motivadas par casos de febre amarella,,
38 repetições, 9 á raquisição, 1 por caso de
sarau-11)1o. e o restante por mão funcciona-
m ento das installações hygienicas, etc., etc.
Além disto, foram feitas 2.492 em boccas de
lobo, 'tampões do esgotos das ruas e praças.

Nov mar fizeram-se de.sin fecçõe.; nas barcas
«Entreprisa» «Tonclie» «Carrisal», «Jul'ia» e
«Giuseppe», nos vapores . ingleza,s «D trentry»,
e «Coleridge», dinamarquez «Cilal» e francez
«Can' pana». .

Pela secção de Assiste.ncin, Publica foram
removidos para o Hospital de Isolamento 163
doentes per terra, e 19 por mar ; para o da
Santa Casa 100, o 8 para o da Benificiencia,
Portu ueza

À' requisição ri o Dr. delegado do policia
foram transportados para o necroterio 5 ca;-
daveres ; para os ~dedos a secção da As-
sistencia Publica removeu 122 cadaveres de
indigentes.

Foram removidos para o sitio do; Morri-
nhos (lesai de incineração do lixo) 582 saccos
de batatas podres, retirados do vapor Cole-
ridge : 100 caixas de castanhas deteriorarias,
retiradas do Trapiche Paquetá; 32 volumes
das doccas; 32 cestas de frutas alteradas, re-
tiradas do vapor austriace Polluce e 50 bar-
ris e 6 caixas conten le camarões podres do
arma zern do largo do Rosario n. 2.

" Dos 85 nascimentos, 41 do sexo masculino e
41 do feminino: 26,S6 / illegitimos sobre
os legitimes ; 33 de paes brazileiros e 52 de
estrangeiros.

Dos 8 casamentos, 7 entre solteiros e 1, de
solteiro com viuva: 1 entre brazdeiros ; O 'en-

tre estrangeiros, e 1 de estrangeiro COM bra-
zileirad	 .

Campinas — Obites, 506 ; média diária,
16,27 : nascimentos. 101 ; média diaria
3,34; casamentos, 6, média diaria.0,19.

Porcentagem _ dos obitos • dás Crialiças,
20;87 04 : 10 de maiores de 60;,6 de .Maiores
de 70; 5 de maiores de 80; 2 de maiores de 99;
1 de maior de 101 ermos, além de 14 igno-
rados.

Brasileiros, 241 ; italianos ., 120; . portu-
guezes, 80; hespatilides, 33 ; allenrães, _.11;
europeus. sem especificação, 8 : franc,ezeS,
5; inglezes,4; africanos,3; I turco-arabe.

Por' !1 febre oiniarella, 290 : por febre pa-
lustre, 7; por tuberculose, 5; por febre, ty-
phoitle, 5; por diphteria, , 4; por dysenteria,
1 e por diarrhéa inficiosa, 1, isto quanto
ás molestas inficciosas,nota,ndo-se que 111 re-
gistraram-se sem. declaração . das molestmns.

Das 101, nascimentos, 59 do cada sexo
6,12 "/ dos illegitinaos sobre os legitimes
49 de paes brazileiros. e 55 de estrangeiros.

Dos 6 casamentos, 4 entre . solteiros e 2
entre . viuves : 5,entre.osbrazileiros e entre
estra,ngei ros .

Ribeirão Preto, fevereiro e março—ObiteS,
278 ; média Abaria, 4,03: nascimentos, 456
média /liaria, 7.60: casamentos, 6!; media
diaria, 1,01.	 , ,	 • ,

..Excesso dos nascimentos, 178. ,	 -----
Porcenta gem dos obi tos das reanças.

64,38 °/„: deram-se 10 de maiores de GO. seis
de maiores de 70 e um de maior.de 90,annos.
. Brazileires..1 56; italianos. 87; pOrtuguezes,
21; eurapées sem 'especifica,eão, 6; I africano,
além d e 4, sem declaração de nacionali4iade.

Por febres palustres,43; por febre typhoide.
13; por tuberculose 11; por sara innãe. 0; por
dysenteria, 6; por escarlatina. 2; e p ar di-
phteria. 1.

Dos 455 nascimentos, '240 de sexo mas-
irio e 216 do feminino : 3.40 '1., doS ' ille-

gitimos sobre os le g itimes : 119 de paes .bra-
zdaires e . 337 de estrangeiros.

PoS , 61, casamentos, 56 entre solteiros; .1
entre.. viúvos; 1 de solteiro com viuva; e 3 de
viuves. com solteiras ; 16 entro brazileiros,
40 entre estrangeiros; 1 do brazileiro Com es-
t'an'geira e9 de estrangeiros Com bra.zileiras.
..-Amparo-,—O hitoa, 87 : .media diodo, 2,80
nascimentos, 136: Media diaria, 4,37; casa-
mentos, S. .

Exoesso dos nascimentos, 49.
Porcatitaísem, -dos , obitos das .,crea,nças,

59.77 A; e giStra.ram .se 3 de maiores de 60
e 5 dc,, maioesde70annos. 	 .

Brazileires; 59; italianos. 24; portuguc-
zes. 2 '• hospanhol e um alemão.

Por tuberculose. 6; por feb • es palustres, 3;
, por • c equelliche, 2; par ssrarn pão. 1 ; por

typhoide, 11; . por 4lysenteria, 1; além
de 4 por -relves sem espocificação.

Dos 136 nascimentos. 69(10 sexo maSenlino
o 67 do feminino ; 3.03 of, do; illigitirnes
sobre os legitimes . : 68 de paes brazileiros e
08 de estrangeiros.

Dos 8 casamentos. 7 entre solteiro] o 1 de
viuvo coras dteira: 4 entre brazileiros 'e- 4
entre estrangeiros. •

Sorocaba—Obitos, 46; média, (liaria, - 1,48:
nascimentos, 04; média (liaria, 2,06: casa-
mento., 10; média diaria. 0.32.

Excesso dos nasciárontos..18.
Porcentagem dos 'obitos das crentrçaS,

29.13 ./„.: registraram-se 2 de maiores de GO;
3 de maiores de 70; I. de maicir de'80 e I de
maior de 100 antros.	 -

Brazileiros, 42; allemães, 2; 1 portuguez o
I italiano.

Por febres palustres, 4; por tuberculose,
4; por febre typhoide, 2: 1 por escarlatina,
além de 2 por febres, seio especificação.

Dos 64 nascimento', 34 410 sexo • maaculino
e 20do sexo fsrhinino: 4.91' °,/,, dos illegitimes
sobre os legitimes : 52 de paes brazileiros e
12 de e.trangeiros.

Dos , 10 casamentos. 'todos entro solteiros,
foram entre brazileiros; 1. entre estrangei-

ros e :3 de estrangeiros com . brazileiras:
S. João do Rio Claro. fevereiro o março:—

Mitos. 182; média diaria 3,03; nascimentos,.
75; média diaria, 1,25: casamentos, 16.

34:470939
355:0064949
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Porcentagem dos obitos das creanças,
42,85 04: deram-se 7 de maiores de 60 e 1 de
maior de 80 annos.

Brasileiros, 121; italianos, 34; portugue-
ses, 13; allemães, 5; européos, sem determi-
nação, 3; africanos, 3; hespanhoes, 2; e in-
glez, 1.

Por febre amarella, 34; por febre palustre,
15; por coqueluche, 6 ; por dysenteria, 3
por febre typhoide, 3, além de 6 por febres,
sem classificação.

Dos 75 nascimentos, 37 do sexo masculino
e 38 do feminino : 15,38 0/,, dos illegitimos
sobre os legitimes: 47 de paes brazileiros e 28
de estrangeiros.

Dos 16 casamentos, 15 entre solteiros e 1 de
solteiro com viuva : 6 entre brazileiros ; 9
entre estrangeiros e 1 de estrangeiro com bra-
zileira.

Ytil—Fevereiro e março—Obitos, 91; média
rijaria, 1,51 ; nascimentos. 94; média diaria,
1,23 ; casamentos, 11; média diaria, 0,18.

Excesso dos nascimentos, 3.
Porcentagem dos obitos das crianças,

58,24°1. ; 4 de maiores de 60 ; 3 de maiores
de 70 annos e 2 de maiores de 80 armes.

Brazileiros, 84; italianos, 4 ; 1 hespanhol,
1 portuguez e 1 africano.

Por sarampão, 7; por tuberco/ose, 6 ; por
febre typhoide, 4 ; por ~lerem, 1; por
febre palustre, 1; além de 1 por febre, sem
especificação.

Dos 94 nascimentos, 50 do sexo masculino e
44 do feminino: 8,04 "1„ dos illegi timos sobre
os legitimes; 76 de paes brazileiros e 18 de
estrangeiros.

Dos 11 casamentos, 8 entre solteiros e 3 de
viuves com solteiras, 5 entre brazileiros, 5
entre estrangeiros e 1 de estrangeiro com
brazileira.

S. Carlos do Pinhal—Obitos, 171 ; média
diaria, 5,49; nascimentos, 106 ; média diaria,
3,41 ; casamentos, 4.

Porcentagem dos obitos das creanças,
30,40 0/0 ; deram-se 2 de maiores de 60; 3 de
maiores de 70 e 2 de maiores de 80, além de
10 de edade ignorada.

Brazileiros, 65 ; italianos, 89; portuguezes,
7 ; hespanhees, 4 ; arabes, 3; frrneezes, 2 e
1 allemão.

Por febre amarella, 74; por febre typhoide,
7; por febre palustre, 5; por coqueluche, 2;
por sarampo, 1 quanto ás molestias infle-

iosas .
Dos 106 nascimentos, 52 do sexo masculino

e 54 do feminino : 2,91 0/a dos illegitimos
sobre os legitimes : 35 de paes brazileiros e
71 de estrangeiros.

Dos 4 casamentos, todos entre solteiros, I
entre brazileiros e 3 entre estrangeiros.

Guaratinguetá —fevereiro e março, obitos,
160; média diaria 2,66: nascimentos, 162
média diaria, 2,70: casamentos, 22 ; média
diaria, 0,36.

Excesso dos nascimentos, 2.
Porcentagem dos obitoi das crianças,

52,50 0/. ; deram-se 6 de maiores de 60 ; 7 de
maiores de 70, e 2 de maiores de 80 annos.

Brazileiros, 157 ; 2 portuguezes e 1 igno-
rado.

Por turbeculose, 6; por febres palustres, 3;
por sarampão, I, e por febre typhoide, 1.

Dos 162 nascimentos, 97 do sexo masculino,
e 65 do feminino ; 14,89 "/„ dos illegithnos
sobre os legitimes ; 153 de paes brazileiros, e
9 de estrangeiros.

Dos 22 casamentos, 20 entre solteiros, I de
solteiro com viuva, e 1 de viuvo com solteira;
19 entre brasileiros, e 3 de estrangeiros com
brazileiras.

Limeira—Obitos, 78; média diaria, 251
nascimentos, 42; média diaria, 1,35 ; casa-
mentos, 2.

Porcentagem dos obitos das creanças —
28,20 04: deram-se 2 de de maiores de 60 e
2 de maiores de 70 annos.

Brazileiros, 53; italianos, 13; hespanhees,
5; portuguezes, 4; europeus sem especifica-
ção, 2 ; I allemão e 4 africanos.

Por febre arnarella, 46 ; por diphteria, 1;
por tuberculoeo, 1.

Dos 42 nascimentos, 21 de cada sexo: 5 '1°
dos illegitimos sobre os legitimes: 16 de paes
brazileiros e 26 de estrangeiros.

Dos casamentos entre estrangeirais, 1 foi
entre viuves e 1 de solteiro com viuva.

Taubaté—Janeiro, fevereiro e março—Obi-
tos, 274 '• média (liaria., 3,38 ; nascimentos,
281 ; média diaria, 3,47; casamentos, 42;
média diaria, 0,51.

Excesso dos nascimentos, 7.
Porcentagem dos obitos das creanças,

53,28 ; 12 maiores de 60; 13 de maiores
de 70 ; 3 de maiores do 80 e 1 de maior de 90
ermos.

Brasileiras, 260 ; italianos, 5; portugueses,
5 e africanos, 4.

Por tuberculose, 11 ; por sarampão, 3
por coqueluche, 2, por febre typhoide, 2; por
diphteria, 1 por septicemia 1; por desynte-
ria, I; por febre palustre, 1; além de 20 por
febres, sem determinação.

Dos 281 nascimentos 141 do sexo masculino,
e 140 do feminino ; 14,22 % dos illegitimos
sobre os legitimes : 244 de paes brazileiros, e
37 de estrangeiros.

Dos 42 casamentos 32 entre solteiros ; I
entre viuves, e 9 de viuves com solteiras
36 entre brasileiros, 2 entre estrangeiros e
4 de estrangeiros com brazileiras.

Itspyra— Obitos, 53 ; média diaria, 1,70
nascimentos 67 ; média diaria, 2.16 : casa-
mentos, 3.

Excesso dos nascimentos sobre os obi-
tos, 14.

Porcentagem dos obitos das crianças,
60,37 'yo: registraram-se 2 de maiores de 60
armes.

Brasileiros, 43; italianos, 6; liespanlioes, 4:
Por febres palustres, 6; per coqueluche, 3;

por tuberculose pulmonar, 2; por sarampão,
1; além de 7 por febres. sem especifieação.

Dos 67 nascimentos 33 do sexo masculino e
34 do feminino: 6.35 "/„ dos illegitimos sobre
os legitimes ; 37 de paes brazileiros e 40 de
estrangeiros.

Dos 3 casamentos, entre brazileiros, 2 fo-
ram de solteiros com viuvas, e 1 de viuvo
com solteira.

S. Roque—Obitos, 21; média diaria, 0,67;
nascimentos, 33; média diaria, 1,22; casamen-
tos, 4.

Excesso dos nascimentos, 17.
'Porcentagem dos obitos das creanças;

61,90 "/„; deu-se um de maior de 60 annos.
Brazileiros, /8, e tres ignorados.
Por febre typhoide, 2; por tuberculose, 2;

1 por coqueluche, além de 4 por febres Sem
classificação.

Dos 38 nascimentos, 22 do sexo masculino e
16 do feminino; 4,61 ee, dos illegitimos sobre
os legitimes; 26 de paes brasileiros e 12 de
estrangeiros.

Dos 4 casamentos todos entre solteiros, 3
entre brasileiros e 1 de estrangeiro com bra-
zileira.

Porto Feliz—Obitos, 16; média diaria, 0,51:
nascimentos, 21; média diaria, 0,67: casa-
mentos, 3.

Excesso dos nascimentos, 5.
Porcentagem dos obitos das creanças,

50,00 "S„ : deram-se 3 de maiores de 60 amuos.
Todos brasileiros.
Por febres sem especificação, 2. não se tendo

resistrado nenhum por molestias infecciosas
bem classificadas.

Dos 21 nascimentos, 11 do sexo masculino,
e 10 do feminino : todos legithnos : 19 de paes
brazi/eiros, e 2 de estrangeiros.

Dos 3 casamentos, todos entre brasileiros,
2 foram entre solteiros, e 1 de viuve com sol;
teira.

Jacarehy—Obitos, 27; média diaria, 0,87:
nascimentos, 26; média diaria, 0,83: casamen-
tos. 3.

Porcentagem dos obitos das creanças,
55,55 °/„: registraram-se 2 de maiores de 60 e
1 de maior de 90 annos.

Brazileiros, 26, o 1 africano.
Por febre palustre, 3; porsarampão, I; por

dysenteria, 1, além de 2 por febres sem espe-
cificação.

Dos 26 nascimentos 11 foram do sexo mas-
culino e 12 do feminino: todos legítimos e de
paes brasileiros.

Os 3 casamentos foram entre solteiros e
entre brazile.ros.

Tieté—Obitos, 48; métlia diaria
'
 1,54; nas-•

cimentos, 17. média diaria, 0,54; casamen-
tos, 3.

Porcentagem dos obitos das creanças,
72,96 D/„: deram-se tres de maiores de 60, e
1 de Maior de 70 annos.

Brazileiros, 47, e 1 italiano.
Quanto ás inolestias inlecciosas,2 por tuber-

culose pulmonar.
Dos 17 nascimentos, 9 do sexo masculino e

8 do feminino,todos legitimes; 6 de paca brazi-
leiros e 11 de estrangeiros.

Os 3 casamentos foram entre solteiros e
entre brazileiees.

Jundially—Obitos, 66; Média /liaria. 2,12;
nascimentos, 75; média diaria, 2,41; casa-
mentos, 4.

Excesso dos nascimentos, 0.
Porcentagem dos obitos das creanças,

53,03 "/.
Brasileiros, 50, italianos, 6 e 1 africano.
Por febre palustre, 5; par tuberculose, 4;

por febre amarela, 3; por febre typhoide, I,
além dê 3 por febres sem especificação,

Dos 75 nascimentos, 37 do sexo masculino,
e 38 do feminino; 9,14 "/, dos illegitimos sobre
os legitiinos : 34 de paes brasileiros, o 41 de
estrangeiros.

Dos 4 casamentos, todos entre solteiros, 2
foram entre brasileiros, 1 de braziieiro com
estrangeiro, e 1 de estrangeiro com brasileira.

Os 3 casos de febre arnarella furam em indi-
viduos vindos de outras localidades contami-
nadas.

Itapetininga—Obitos, 19;média diaria, 0.61;
nascimentos, 44; média rijaria, 1,41; casa,
men to, 1.

Excesso dos nascimentos, 25
Porcentagem dos obitos das creanças,

73,08 "A,. •

Bras leiros todos.
Quanto ás mo1e4ias infecciosas: 1 por co-

queluche, além de 8 por febres sem especifi-
cação.

Dos 44 nascimentos, 24 do sexo masculino
e 20 do feminino; 12,82 "I„ dos illegitimos so-
bre os 'legitimes; 42 de paes brazileiros e 2 de
paes estrangeiros.

O casamento foi de colteiro com viuva e de
estrangeiro com brasileira.

Bananal— Obitos. 10, média diaria, 0,32,
nascimentos, 27, média diaria, 0,87, casa-
mentos, tres.

Excesso dos nascimentos, 17.
Porcentagem dos obitos das crianças,

30,00 04, deu-se uni de maior de 60 annos.
Todos brasileiros.
Quanto ás molestias infecciosas, deus por

tuberculose, além de um por febre, sem es-
pecificação.

Dos 27 nascimentos, 13 do sexo masculino,
14 do feminino, 50 '/„ dos legithnos sobre os
illegitimos, 26 de .pses braziloiros e um de
estrangeiros.

Dos 3 casamentos. 2 foram entre solteiros e
1 de viuvo dom solteira, todos entre brasi-
leiros.

S. Sebastião—Obitos, 5 ; media diaria,0,16;
nascimentos, 13 ; média (liaria, 0,41 ; casa-
mento, 1.

Excesso dos nascimentos, 8. .
Porcentagem dos obitos das crianças,

20,00 10.
Todos brasileiros.
Quanto ás molestias infecciosas, 1 por tu-

berculose pulmonar.
Dos 13 nascimentos, G do sexo masculino e

7 do feminino ; 44,44 0A, dos diegiticnos sobre
os legitimes ; todos de paes brasileiros.

O casamento foi entre brasileiros, e de sol-
teiro com viuva.

Medica —Obitos, 39 ; média diaria 1,25;
nascimentos, 38; média, 1,22; casamentos, 2.

Porcentagem dos obitos das crianças,
51,28 ; deram-se 1 do maior dê 60 e 1 de
maior de 90 annos.

Brasileiros, 30; italianos, 8 e 1 ignorado. -
Per fA)res palestres, 10; por tlysenteria, ");

por coqueluche > , 1 ; por tuberculose pul-
monar, 1
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Dos 38 nascimentos, 21 do sexo masculino
e 17 do femininõ ; 2,70 0/„ dos illegitimos so-
bre os legitimes ; 18 de pais brasileiros e 20
de estrangeiros.

Dos 2 casamentos 1 foi entre solteiros, e o
outro de solteiro com viuva; 1 entre estran-
geiros, e o outro de estrangeiro com brasi-
leira.
• A rara$-Obitos, 32: média diaria, 1,03;
nascimentos, 57: média diaria, 1,83; casa-
mentos, .2.

Porcentagem dos obitos das creanças,
50,00 0/,, ; registraram-se 1 de maior de 60
2 de maiores de 70, e 1 de maior de 100 an-
DOS .

Brasileiros, 24; italianos, 7, e 1 africano.
Por febre amarella, um e um por febre

palustre, tendo sido importado o primeiro.
Dos 57 nascimentos, 33 do sexo masculino

e 24 do feminino, todos legitimos, 15 de paes
brasileiros e„ 42 de estrangeiros.

Dos dous asamentos, que foram entre sol-
teiros, um foi entre estrangeiros e o outro de
estrangeiro com brasileira.

Excesso dos nascimentos sobre os obitos, 25.
Atibaia - Obitos, 10, média diaria, 0,61,

nascimentos, 21, média diaria, 0,67, casamen-•
tos 0.

Excesso dos nascimentos, 2.
Porcentagem dos obitos das creanças,

52,63 °/. ; houve 1 de individuo maior de •

100 annos.
Todos brasileiros.
Em relação ás molestias infeciosas, 4 por

va,riola, além de 4 por febres sem especifi-
cação.

Dos 21 nascimeneos. 13 foram do. sexo mas-
culino o 8 do feminino ; todos legitimes : 16
de paes brasileiros e 5 de estrangeiros.

•Lorena-Obitos, 31 ; média diaria, 1,00
nascimentos, 25; média dia,ria, 0,80 ; casa-
mentos, 1.

Porcentagem dos obitos das creanças,
64,51 "4.

Brasileiros todos.
Em relação ás molestias inficiosas, 2

por tuberculose ; 2 por febres palustres;
além de 7 por febres sem especificação.

Dos 25 nascimentos, 13 do sexo masculino
e 12 do feminino; 19,04 0/0 dos illegitimos
sobro às legitimes; 21 de pais brasileiros, e
4 do estrangeiros. .

O casamento foi entre solteiros e brasi-
leiros.

Bragança - Obitos, 66; média diaria, 2,12;
nascimentos, 88; média diaria, 2,83; casa-
mentos, 8; média diaria, 0,25.

Excessos dos nascimentos, 22. 	 .
Porcentagem dos obitos das creanças,

59,69 ; deram-se 4 de maiores de GO an-
nos.

Brasileiros, 63; italianos, 2, e I africano.
Por tuberculose, 4 ; 2 por coqueluche, e

um por sarampão, além de 5 por febres, sem
especificação.

Dos Si nascimentos,44 de cala sexo ; 4,32°4
dos illegitimos sobre os legitimos; 66 de paes
brasileiros, e 22 de estrangeiros.

Dos 8 casamentos 7 foram entre solteiros,
e um de viuvo cern solteira; 7 entre brazt-
loiros e um entre estrangeiros.

Caçapa va-Obitos-27 ; média d iar ia-0,87 ;
nascimentos-32; média diaria-1,03 ; casa-
mento-1.

Excesso dos nasóimentos-5.
porcentagem dos obitos das crianças-

37,03 "/. ; deram-se, I de maior de 60; 2 de
maiores de 70; I de maior de 80 e 1 de maior
de 90 annos.

Brazileiros-26 e 1 africano.
Nenhum por molestias infecciosas.
Dos 32 nascimentos, 17 do sexo masculino

e 15 do feminino ; 3,22 0/ dos illegritimos
sobre os legitimos: 28 de pais brasileiros, e
4 , de estrangeiros.

O casamento foi entre solteiros e entre
estrangeiros.	 •

Queluz -Obitos, 18; média diaria, 0,58;
nascimentos, 16; média diaria, 0,51; não
houve casamento.

Porcentagem dos obitos das crianças,
44,44 "/.; deram-se 1 de maior de 60 e 2 de
maiores de 90 annos.

Brasileiros, 11' e I portuguez.
Quanto ás molestias infecciosas: 1 por co-

queluche e 1 por tuberculose.
Dos 16 nascimentos, 12 do sexo masculino

e 4 do feminino; 38,38 0/. dos illegitimos so-
bre os legititnos; 15 de pais brasileiros e I do
estrangeiros.

Mogy-Guassit-Obitos, 21; média diaria,
0,67; nascimentos, 15; média diaria, 0,48.
Não houve casamentos.

Porcentlgem !dos obitos das crianças,
71,43	 : deram-se 2 de maiores de 60, e 1
de maior do 90 annos.	 .

Brasileiros, 14 ; italianos, 6, e I afri-
cano.

Por febres palustres, 4 ; por coqueluche, I,
e 1 por tuberculose.

Dos 15 nascimentos, 4 do sexo masculino e
11 do feminino: 7,14 "/„ dos illegitimos sobre
os le ;Rimos ; 9 de pais brasileiros, e 6 de
estrangeiros.

Santo Amaro-Obitos, 11; média diaria,
0,35; nascimentos, 14; média diaria, 0,45;
casamento, 1:

Excesso dos nascimentos, 3.
Porcentagem dos obitos das creanças,

63,63 0/. : 1 de maior de 70 annos.
Todos brasileiros.
Por febre typhoble, 2; por dysenteria, I;

entre as molestrias infciosas além de 1 por
febre sem especificação.

Dos 14 nascimentos, 10 do sexo masculino,
e 4 do feminino : 16,66 "/„ dos illegitimos sobre
os legitimes : 13 de paes brasileiros, e 1 de
estrangeiros.

O casamento foi entre solteiros, e brazilei-
r0S.

Itapecerica-Obitos -17 ; média d iar ia-
0,54 : nascimentos-17 ; média diaria -0,54 ;
casamento-1.

Porcentagem dos obitos das, crianças-
41,17 V, ; 3 de maiores de 70 annos.

Todos brasileiros.
Nenhum por molestias infecciosas.
Dos 17 nascimentos 6 do sexo masculino, e

11 do feminino ; 13,33 0/0 dos illegitimos so-
bre os legitimos ; todos filhos de pais brasi-
leiros.

O casamento foi entre solteiros, e brasi-
leiros.

S. Bernardo- Obitos -26: média diaria,
0,83; nascimentos, 21; média diaria, 0,67
casamento, I.

Porcentagem dos obitos das crianças,
61 ,540/: l e'de maior de 6001 de maior de 70
annos.

Brasileiros, 13; italianos, 9 ; hespanhol, 1;
allemão, 1; europeu, 1; sem determinação, e
1 africano.

Por sarampão, 2; por dysenteria, ; por
febre palustre, 2; por febra typhoide, 1; por
tuberculose, 1; além de 1 por febre, sem
classificação.

Dos 21 nascimentos. 11 do sexo masculino
e 10 do, feminino; 23,53 0 /„ dos illegitimos
sobre os legitimes; 9 de pais brasileiros e 12
de estrangeiros.

O casamento foi entre solteiros, e de es-
trangeiro com brasileira,.

Cotia-Obitos, 10 ; média dia.ria, 0,32; nas-
cimentos, 23; média diaria, 0,74 : casa-
mentos, 0.

Excesso dos nascimentos, 13.
Porcentagem dos obitos das creanças,

70,00 °/..
Brasileiros todos.
Nenhum por molestias infciosas.
Dos 23 nascimentos, 10 do sexo masculino,

e 13 do feminino; 9,52 0/0 das illegitimos sobre
os legitimos; todos filhos de paes brasileiros.

Juquery-Obitos, 2; nascimentos, 14; média
diaria, 0,45. Não registrou-se casamento
algum. •

Não deram-se obitos de ereanças, nem de
individuos maiores de 60 annos.

Excesso dos nascimentos, 12.
Os 2 obitos foram de brasileiros, e não

houve por molestias infeiosas.	 •
DOS 14 nascimentos, todos legitimos, e todos,

de pais brasileiros, 5 foram do sexo mas-
culino o 9 de feminino.

Batataes-Fevereiro e março-Obitos, 44;
média diaria, 0,73; nascimentos, 42; média
diarla; 0,70; casamentos, 10.

Porcentagem dos Óbitos das crianças,
56,81 °/s; 1 de maior de GO e 2 de maiores de
70 annos.

Brasileiros, 40; 2 italianos; 1 portuguez e
1 africano.

Por febre palustre, 6; por tuberculose pul-
monar, 5; por febre typhoide, 1, entre as
molestias inficiosas, além de G por febres
sem classificação.

Dos 42 nascimentos, 19 do sexo masculino
e 23 do feminino; todos legitimes; 16 de pa,es
brasileiros e 26 de estrangeiros.

Dos 10 casamentos, todos entre solteiros,
4 entre brasileiros, 5 entre estrangeiros e 1 •
de brasileiro com estrangeira.

Dous Corregos-Obitos, 29; média diaria.,
0,93; nascimentos, 34; média diaria, 1,00;
casamentos, 2.

Excesso dos nascimentos sobre os obitos, 5.
Porcentagem dos obitos das creanças,

68,96 o /; deu-se um de maior de 60 e I do
maior de 70 annos.

Brasileiros, 21; italianos, '7, e 1 hespa-
nhol.

Por coqueluche, 2, e 1 por febre typhoide,',
dentre as molestias transinissiveis.

Dm 34 nascimentos 19 do sexo masculino,
e 15 do feminino ; todos legítimos ; 21 de
paes brasileiros, e 13 de estrangeiros.

Dos 2 casamentos, entre brasileiros, 1 foi
entre solteiros e 1 de viuvo com solteira.

Silveiras- Obitos, 18 ; média diaria, 0,58;
nascimentos, 11 ; média . diaria, 6,35; casa-
mentós, 1.

Porcenta eem dos obitõs das creanças -
61,11 0/4 ; deram-se, 1 do maior 'rio 70, e 1 do
maior de 90 annos.

Todos brasileiros.
Nenhum por molestias inficiosas.
Dos 11 nascimentos 6 do sexo :masculino, e

5 do feminino: 10 0/0 dos illegitimos sobre os,
legitirnos: todos de paes brasileiros.

O casamento foi entro solteiros, e brasi-
leiros.

Indaiatuba-Obitos, 17; média diaria„ 0.54;
nascimentos, 15; média diaria, 0,48; casa-
mentos, 3.

Porcentagem dos obitos das crianças,
47.06 "/,,.

Brasileiros, 14 e3 italianos.
Por sarampão, 1; por tuberculose, 1, além

de 3 por febre, sem especificação.
Dos 15 nascimentos 9 do sexo masculino o

G do feminino; 7,14 0/„ dos illegitimos sobre
os legítimos; 7 de pais brasileiros e 8 de es-
trangeiros.

Dos 3 casamentos, todos entre solteiros, 2
foram entre brasileiros e 1 do estrangeiro
com brasileira.

Pin'teiros-Obitos, G; média diaria, 0,19;
nascimentos, 8; média diaria, 0,25; casa-
mentos, 0.

Excesso dos nascimentos, 2.
Porcentagem dos obitos das creançai,..

33,33 "/„.
Todos brasileiros.
Em relação ás molesties inficiosas apenas

I por tuberculose pulmonar.
Dos 8 nascimentos, 4 de cada sexo; todos

legitimes e de paes brasileiros.
Brotas-Obitos, 33; média diatia, 1,06; nas-

cimentos, 37; média diaria, 1,19; casamentrià
não houve.

Porcentagem dos obitos das creanças -
60,60 0/. : registraram-se 2 de maiores de 60,
e 3 de maiores de 70 annos.

Brazileiros-24 : italianos-8, e 1 hespa-
inhol.

Por tuberculose pulmonar-3 ; 1 por sa-
rampão, por diphteria, por coqueluche e por
'febre typhoide, quanto ás molestias infl-
ciosas.

Houve um excesso de 4 dos nascimentos
sobre os obitos.	 •

Dos 37 nascimentos 17 do sexo masculifié,
e 20 de feminino ; 5,71 01,, dos illegitinios So-
bre os legitimes : 18 de paes brazileiíos, e 19
de estrangeiros.

Itararé-Obitos, 12; média diária, 0,38
casamentos-1.

Porcentagem dos obitos das creanças --
83,33 Vo.

Todos brasileiros.
Nenhum por molestias inficiosas.
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•0s 3 casamentos foram entre solteiros e
entre brasileiros.

.	 .
Encarando a estatistica mortuaria, semente

em releção ás molestias inficiosa,s, que du-
rante o mez fizeram victimas, nos diversos
municipios, de que nos temos occupado, e
resumindo o que fica dito, temos que: a febre
arnarella produziu, 34 obitos ria capital, 121
em Santos, 290 em Campinas, 34 em S. João
do Rio Claro, 74 em S. Carlos do Pinhal, 46
em Limeira, 3 em Jendially, 1 em Ara-
ras, 1 em Monte-Mor e 1 em Piracica-
ba ; a variola-1 na capital e 4 em 4tibaia;
o sarampão-9 na ca,pital, 1 eia Santos, 9 em
Ribeirão Preto, 1 no Amparo, 7 em itú. I
em S. Carlos do Pinhal, 1 em Guaratingueta,
3 em Taubaté, 1 em Itapira, 1 em JacarehY, 1
em Bragança. 2 em S. Bernardo.] em Indama
tuba, 1 em Brotas, 1 em Cruzeiro, 2 em Par-
nabyba, 1 em Monte-mer e 1 em Piraci-
capa ; a escar1at , na-2 em Riberão Preto, 1
em Sorocaba e 1 em Piracicaba; a dipla
teria— 2 na capital, 4 em Campinas, 1
em Ribeirão Preto, 1 em Limeira, 1 em Ta.u-
baté e I em Brotas; a coquoluclie-3 na Ca-
pital, 2 no Amparo, O eia S. João do Rio
Claro, 2 em S. Carlos do Pinhal, 2 em Tau-
bate, 3 em ltapyra, 1 em S. Roque, 1 eia
Itapetininga, 1 em Moceca, 2 em Bragança, 1
em Queluz, 1 em Mogy Guassú, 2 era Dons
Corregos, 1 em Brotas e 1 em Piracicaba; a
febre typhoide-25 na Capital, 5 em Cam-
pinas, 13 em Ribeirão Preto, 1 no Amparo,
2 em Sorocaba, 3 em S. João do Rio Claro, 4
em Itú, 7 em S. Carlos do Pinhal, 1 em
Guaratinguetá, 2 em Taubaté, 2 em S. Ro-
que, 1 em Jundially, 2 oro Santo Amaro, 1
em S. Bernardo. 1 em Batataes, I em Dons
Corregos, 1 em Brotas e 1 em Parnallyba; a
dossnieria-7 na Capital, 1 em Campinas, 6
em Ribeirão' Preto, 1 no Amparo, 3 no Riu
CIMO, 1 em Taubate, 1 em Jacarelly, 2 em
Jusidiaby. 2 em Mocóca, 1 em Santo Amaro,
2 em S. Bernardo, 4 em Monte-M(5r e 2 em
Piracicaba; a cholerina e diarrhéa inficiosa
—1 em Campinas, I em ltú e 2 em Pauta-
hyba; a scepticemia— 1 na Capital, 1 em
Taubaté e I em Piracicaba; a tuberculose-
35 na Capital, 17 em Santos, 5 em Campinas,
11 em Ribeirão Preto, 6 no Amparo, 4 em
Sorocaba, 6 em Itú, 6 em Guaratinguetá,
1 em Limeira, 11 em Taubaté, 2 em Ita-
pyra, 2 em S. Roque, 2 em Tieté, 4 em
Jundially, 2 em Bananal, 1 em S. Sebastião
1 em Moceca, 2 em Lorena, 4 em Bra-
gança 1 em Queluz, 1 em Mogy-Guassfi,
1 em S. Bernardo, 5 em Batataes, 1 em In-
daiatuba, 1 em Pinheiros, 3 em Brotas, 1 em
Cruzeiro, 1 em Pa.rnahyba, 1 em Monte-Mór
e 6 em Piracicaba ; a febre palustre-26 na
capital, 25 em Santos, 7 em Campinas, 43ein
Ribeirão Preto, 3 no Amparo, 4 em Sorocaba,
15 em Rio Claro, 1 em Itfi, 5 em S. Carlos do
Pinhal, 3 em Guaratinguetá, 1 em Taubaté,
6em Itaiira, 3 em Jacarelly, 5 emJurellahy,
10 em Mocóca, 1 em Araras, 2 em Lorena, 2
em Mogy-Guassú, 2 em S. Bernardo, 6 em
Batataes, 1 em Cruzeiro e 1 em Piracicaba;
febres (sem especificação) — 2 em Ribeirão
Preto, 4 no Amparo, 2 em Sorocaba, 6
em S. João do Rio Claro, 1 em rta, 20 em
Taubaté, 7 em Itapira, 4 em S. Roque, 2 em
Porto Feliz, 2 em Jacarehy, 3 em Jundiahy,
8 em Itapetininga, I em bananal, 4 em Ati-
baia, 7 em Lorena, 5 em Bragança, 1 em
Santo Amaro, 1 em S. Bernardo, 6 em lia-
tátaes, 3 em Indaiatuba, 5 em Cruzeiro, 1 em
Parnahyba, 5 em Monte-Mer e 60 em Pira-
cicaba.

• •
O estado sanitario desta capital, de Santos

e desses diversos municipios e districtos,cuja
estatistica fica feita, foi o seguinte:

A cifra da mortalidade na capital foi a
maior que ternos observado tendo attingido a
687, maior ainda que a de dezembro de 1895,
que até então tinha sido a mais elevada, tendo
sido de 22,16 a média diaria, contra 17,88 de
fevereiro, 18,39 de janeiro e 19,93 de dezem-
bro.

Si passarmos em revista o nosso resumo
synthetico, e encarando-se o grupo das mo-

'estias infecciosas, não obstante ter havido
delias um pequeno accreschno, a unica expli-
cação, que para o facto se pôde dar, é que
nota-se em todas as classes de enfermidades,
excepção feita das do apparelho digestivo, al-
gum augrnento durante o mez, não tendo ha-
vido, entretanto, molestia que ti.vesse predo-
minado, ou muito menos revestindo a fôrma
de epidemia.

Em Santos, igualmente, foi mais elevada a
média da mortalidade, resultado para o qual
muito concorreu a febre amarella, que pro-
duziu 121 obitos contra 42 em fevereiro.

Quanto aos diversos districtos e mu nicipios
do interior do Estado, dos quaes nos temos
()ocupado, foi rnelkor o estado sanitario, á
vista do que nos diz a estatistica feita, em
Araras, Limeira, Pinheiro, Juquery, S. Bere
nardo, Caçapava, S. Roque, Bragança, Ja-a
carehy, Bananal, Santo Amaro, S. sebastião
do que em fevereiro; foi peior, além da Ca

-pital aSantos, em Campinas. Brotas, stapyra,
Tieté, Atitiaia, Lorena, Queluz, megy.Guassfi,
J nd iha y, Cruzeiro e I tapeceri ca ; e rol o
mesmo em Silveiras, Itapetininga, Cotia,
Moceca, Dous Corregos, Sorocaba, Porto

Itararé, Indaiatuba, Batataes Parnallyba,
Taubata, S. Carlos do Pinhal, Itú, Rio Claros
Piracicaba, Itanliaen, Monte-Mer, Ribeir'ao
Preto, Amparo e Guaratinguetá.

Apezar das nossas constantes e reteiradas
reclamações, ainda deixaram de nos ser en-
viadas as listas de alguns desses /ogares con-
taminados por rnolestias epidemicas, falta
que não passa despercebida, e lacuna que
não se devia mais dar em assumpto desta
importancia.

Mortalidade comparada, da capita/ nos
Ires mezes, janeiro, fevereiro e março deste
armo, com as mo/estias infecciosas, que fize-
ram sibileis nestes tres meses

Janeiro

Mortalidade, 570.
Média diaria, 18,39.
Tuberculose, 41; febres palustres, 40; fe-

bre typhoide, 21; febre amarella, 5; saram-
pão, 5; dipliteria, 4; por coqueluche, 3; por
escarlatina, 3; por varíola, 1; por beri-beri,
1; por septicemia,l; pôr (liarrhéa infecciosa,0;
além de dous por febres sem especificação.

Fevereiro

Mortalidade, 519.
Média diaria, 17,89.
Tuberculose, 28; febres . palustres, 33; febre

typhoide, 19; febre amarella, 12; sarampão,
11; diph teria, 0; por coqueluche, 2; por es-
carlatina. I; por variola, O; por beri-beri, 1;
por septicemia, 0; por diarrhéa infecciosa, 1.

Março
Mortalidade, 687.
Média (liaria, 22,16.
Tuberculose, 35; febres palustres, 26; febre

typhoide, 25; febre amarella, 34; sarampão,
9; diphteria, 2; por coqueluche, 3; por escar-
latina, 0; por variola, 1; por beri-beri, 0; por
septicemia, 1; por diarréa, infecciosa, 0.

Em relação a Santos não é difficil conhecer-
se. a causa do augmento da mortalidade, de-
vi la sem duvida ao maior contingente forne-
cido pelo accrescimo nos fallecirnentos por
febre amarella, que se deu durante o mas, e
tanabem por febres palustres e tuberculose.

Mortalidade comparada, de Santos, nos tres
mezes dejanciro a março, deste anno, com as
molestias infecciosas, que fizeram obitos:

Janeiro

Mortalidade, 113.
Média (liaria, 3,70.
Febre amarella, 14; tuberculose, 11 ; febre

palustre, O; sarampão, 2; febre typhoide, 1;septicemia, 0; beriberi, 0.
Fever,3iro

Mortalidade, 192.
Media diaria, 6,62.
Febre amarella, ; tuberculose, 11 ; febrepalustre, 18; sarampão, 10; febre typhoble, 2;

septicemia, 2; heriberi, 0.

Dos 12 nascimentos, 3 do sexo masculino e
9 do feminino, todos legitimes e de paes bra-
zileiros.

O casamento foi entre solteiros, e brazi-
leiros.

Cruzeiro—Obitos, 19; med ia diaria, 0,01
nascimentos, 12; média diaria, 0,38; casa-
mento, 1.

Porcentagem dos obitos das creanças,
20,31 "a, ; deu-se 1 de maior de 70 annos.

Todos brazileiros.
Po' sarampão, 1; por tuberculose, 1 ; por

febre palustre, 1, além de 5 por febres sem
especi ficação

Dos 14 nascimentos, 8 do sexo masculino e
6 do feminino, todos legitimes e de paes bra-
z !eixos .

O casamento foi entre solteiros, e brasi-
leiros, .

Parahyba—Janeiro, fevereiro e março-
Obitos-28 '• média diaria, 0,34 ; nascimentos,
32 ;	 diaria, 0,39 ; casamentos, 6.

•Excessos dos nascimentos, 4.
Porcentagem dos obitos das criança,

57,14 "/„, : deram-se 1 de maior de 60 ; 5 de
maiores de 70, e 1 de maior de 100 annos.

Brazileiros, 27, e 1 italiano.
Por sarampão, 2; por diarrhéa. inficiosa,• ; por febre typhoide, 1; por tuberculose

pulmonar, 1, entre as molestias inficiosas,
além de I por febre, sem especificação.

Dos nascimentos, 20 do sexo masculino e
12 do feminino : 23,07 "/ dos illegitimos
sobre os legitimos: 30 de paes brasileiros o 2
do estrangeiros.

Dos 6 casamentos entre 5 solteiros, e 1 de
viuvo com solteira ; todos entre brasileiros.

Monte-mór—Janeiro, fevereiro e março-
Obitos, 14; média diaria, 0.48; nascimentos,
158; média diaria, 0,63; casamentos, 12; média
diaria, 0,13.

Excesso dos nascimentos, 14.
Porcentagem dos obitos das creanças,

('3,63•"/.; 2 de maiores de 60 e 1 de maior de
80 annos.

Brasileiros, 43; italiano, 1.
Por dysenteria, 4; por febre arnarella, 1;

por sarampão, I; por tuberculose, 1, além de
5 por febre sem especificação.

Dos 58 nascimentos, 33 do sexo masculino
e 25 do feminino, todos legitimes ; 39 de paes
brazileiros e 19 de estrangeiros.

Dos 12 casamentos: 10 entre solteiros, 1
entre viuvo e I de solteiro com viuva; 10
entre brasileiros e 2 entre estrangeiros.

O obito por febre a,marella foi em individuo
vindo de fóra.

Piracicaba (janeiro, fevereiro e março) —
Obitos, 236; média diaria, 2,59; nascimentos,
251 ; média diaria, 2,86; casamentos, 35;
Inséelia diaria, 0,38.

Excesso dos nascimentos sobre os obitos, 25,
Porcentagem dos obitos das mamas,

56,18 "as; deram-se 9 de maiores de 60, 15 de
maiores de 70 e 2 de maiores de 80 annos.

Brasileiros. 212; italianos, 16; allemães, 4;
africanos, 2; 1 hespanhol e 1 portuguez.

Por tuberculose, 6; por dysenteria, 2 ; por
febre ansarella, 1 ; por sarampão, 1 ; por es-
carlatina, 1; par coqueluche, 1; por septi-
cemia, 1, além de 60 por febres, sem especi-
ficação.

Dos 261 nascimentos, 159 do sexo masculino
e 102 do feminino: 1,75 'Vó dos illegitimos
sobre os legitimes ; 146 de paes brazileiros e
1)5 de estrangeiros.

Doe 35 casamentos, 29 entre solteiros ; 2
entre Viuvos e 4 de viuvos com solteiras ; 18
entre brasileiros ; 13 entre estrangeiros
2 de brasileiros com estrangeiras, e 2 de es-
trangeiros com brasileiras.

O obito por febre amarella foi em individuo
:vindo de fera.

ltanhaen—Fevereiro e março—Obitos, 6;
média diaria, 0,10; nascimentos, 27; média
(liaria, 0,45; casamentos, 3.

Excesso dos nascimentos, 1.
Porcentas gem dos obitos das creanças,

16,66 Ia: have° um de maior de 60 annos.
Todos brazileiroa.
Neehurn por molestias inficiosas.
Dos 27 nascimentos, 19 do sexo masculino

e 8 do feminino: 17,39 01 0 dos illegitimos sobre
OsIlegitimos, todos de paes bra.zileiros.
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ORGANISADA DE CONFMI1DADE COM O ART. 39 DO DECRETO N. 843, DE 25 DE JULI13 DE 1895
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Semana de 17 a 23 de maio de 1896
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Idem.
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23 9

23.2

Thermometro sem abrigo ao meio-dia; en-
aegrecido 49,0, prateado, 34,0.

Temperatura maxima 25,0.
_Temperatura minima 19,4.
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Março

Mortalidade, 273.
Média diaria. 8,78.
Febre amarella,121; tuberculose, 17; febres

palustres, 25; sarampão, 1; febre typhoide, 0;
septicemia, 0; beriberi, 0.

Si ainda quizermos estabelecer comparação
com o mez do março de 1895, chega-se a
conhecer que foi então muito melhor o
estado sanitario desta capital, pois, reais-
traram-se, nossa época, 427 obitos contra 687
este an no.

Não terá para isso influido a differença
População de então para a de hoje ?

Só nos poderia esclarecer a questão, que
como se vê, não é de somenos importancia
o trabalho do recenseamento cujas conse-
auencias, como temos por diversas vezes
feito ver„ são do maior alcance em assumptos
taes.

A média (liaria dos nascimentos foi maior
do que a de março de 1895-24,67:21,09; fel
mais elevada, tinham que a dejaneiro deste
anno-24,67:22,19, e muito mais que a de fe-
vereiro-24,67:19,89. A dos casamentos des-
ceu em março, e não pouco, comparada com
a dos dons inezes anteriores deste mesmo
anuo: 2,13 em março contra 3,39 em janeiro,
e 4,03 em fevereiro.

Comparação feita ainda com o anno passa-
do, vê-se que a média diaria dos casamentos
foi de 2,13 este anno contra 2,58 de 1880.

Em março por causa da quaresma deixam
de realisar-se casamentos religiosos, e por
isso, parece-nos, diminuem os registros de
casamentos civis, que pela mesma Tazão dei-
xam para se effectuar depois da semana
santa.

Correio — Esta repartição expedirá
Malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Elbe, para Bahia, Maceió, Pernambuco
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 í, ditas com porte duplo
até ás 10 e para o exterior até ás 7 idem.

Pealo Maranhao, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até ás G horas
da manhã, cartas para o interior até ás 631,
ditas com porte duplo até ás 7 idem.

Pelo Attavitd, para Santos. Rio da Prata,
Matto Grossoe Paraguay, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 111/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 12, objectos para regis-
trar até ás 11 idem.

Pelo Lucia, para Guarapary, Victoria, Santa
Cruz e S. Matheus, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 12, objectos para registrar
até ás 11 idem.

Polo ,Tulia Parh, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas pára o exterior até ás 10 idem.

Pelo Patagonia , para Santos, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até és 10 1/2, ditas com porte
duplo até ás 11, objectos para registrar até
ás 10 idem.

— Amanhã:

Pelo Delecarli«, pira Nova York , rece-
bendo impressos até ás G horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 6, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Convidam-se os remettentes das cartas di-
rigidas a Felippe Laport & Comp., Sacra Fa-
milia do Tinguá , Estado do Rio de Janeiro;
e a Miguel Bernardo Sant'Anna, 'nesta Ca-
pital, o de duas amostras para Georg Bopp,
13erlim—Schoemburg—Allemanha, a compa-
recer na 5" secção desta repartição, afim de
dar escla reei me ntos.

Repartição Meteorologi C411 --

Resumo meteorologia° da estação do morro
de Santo Antonio:

Dia 19 de maio
Horas	 Barómetro	 Tampe-	 Tentao	 !Tutelando

a DO	 ratnra	 do vapor	 relativa

9 a...	 _ 763,88	 18.3	 14.23	 91
1/2 d.	 763,26	 21,4	 12,03	 63.2
3 p...	 '762,30	 21,2	 10,36	 55
Maxima 	 	 24,0
Minima	 15.6
Média 	 •	 19,8
Evaporação á

sombra 	 	 1.3
Observatorio do Rio de aa-

neiro—Resumo meteorologico—Dia 12 de
maio de 1896.

7 m. 700.45 19.9 88.8 N 1.5 Limpo.

10 m. 731.03 22.4 81.2 N-1.7 Idem.

1	 t. 700.30 24.01 75.0 N2.5 Idem.

61. 760.32 22.0 1 73.2 SE 6.3 Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: en-
negrecido 49,0 prateado 35,0.

Temperatura maxima 24,8.
Temperatura rninima 19.2.
Evaporação em 24 horas 2,3.
—E no dia 13 de maio:

Preços mé-
dios das ul-
timas ven-
das

Litro 	 $290	 9 Vo

» $540	 o ,
Kilogram 	 	 1$430	 11 0/0

	

$170	 9 0/'
Milheiro 	 	 5$000	 »
Kilogram 	 	 $789	 >>

	

$600	 y)
Gramma,—	 1303000	 1 0/0

	

450$000	 o
Kilogram 	 	 1$640	 9 0/„
» 	  •	 2$340	 o
>> 	 	 13120	 o
» 3$000	 »
2. 	 	 $050	 y>

	

1$900	 »
Gramma	 	 2$496 2 1/2 clo
Kilogram 	 	 823000	 o

Mappa do movimento sani-
tario do hospital do S. Sebas-
tião — Do dia 18 de maio de 1896.

Existiam 	 	 50
Entrados 	 4	 54

Fallecidos 	 	 1
Curados 	 	 4	 5

Existem 	 	 49
Santa Casa da. Misericordia

—O movimento do Hospital da Santa Casa da.
MIsericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Sa-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das.
Dôres em Casca.dura, foi, no dia 18 de maio
o seguinte:

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	  774 845 1.589,
Entraram 	 	 37	 44	 811
Sahiram 	 	 43	 61	 .104
Falleceram 	 	 3	 3	 6
Existem 	  735 825 1.560

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos, foi, no mesmo dia, de 537
consultantes para os quaes se aviaram 663.
receitas .

Fizeram-se 35 extracções de dentes.

Obitna.rio—Foram sepultadas n.o dia
13 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de:

Accesso pernicioso—A italiana j' Maria Oli-
'valva Angela, 40 annos, casada, residente e
fallecida a. rua Frei Caneca n. 55. •

Attrepsia— O fluminense 'Isalino, filho do
Manoel Rodrigues Goulart, 4 mezes, residente
e fallecido á rua Senador Pomcieu n. 4.

Amollecimento cerebral-0 portugueiJosé
Henrique, 70 annos, viuva fallecido na Santa
Casa.

Abcesso do ligado O liespanhol Domingos
Justino dos Santos, 30 annos, solteiro, falle-
eido na Santa Casa.

Arterio selerose — o brazileiro João Guedes
Fonseca, 78 annos, viuvo. fallecido no Hospi-
cio de Nossa Senhora da Saude.

Bronchite capinar— Os brazileiros Albino,
filho de Albino Manoel, 7 mezes, residente á,
rua Carlos Gomes n. 7; Tito Livio, filho de
Antonio Gouveia, 3 mezes, residente e falle-
eido á praia Formosa. n. 26.

Beriberi—João Baptista, 31 annos, solteiro,
fallecido no IIospicio de Nossa Senhora da.
Sande.
, Bronclio-pneumonia.— O portuguez João
Cunha, 44 annos, solteiro, residente á tra.
vessa Bambina n. 16,

\

o

GENE ROS

Aguardente da canna 	
>>	 >>	 distillada (alcool) 	

Café 	
Chifres 	
Cigarros 	
Couros seccos 	

o salgados. 	
Diamantes era bruto 	

o	 lapidados 	
Fumo em folha 	

>>	 >> rolo 	
o picado 	
» desfiado 	

Madeiras de qualquer qualidade
Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em massa
Ouro em pó, em barra ou em obra
Prata, idem idem 	

Unidades
Taxas do
imposto

Recebedoria do estado de Minas Geraes na Capital Federal, 16 de maio de 1896.-
O director, Alberto A. Diniz.
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Congestão pulmonar-O fluminense Oswaldo
Pires, 20 annos, residente e fallecido á rua de
S. Francisco Xavier n. 83; o portuguez Se-
bastião Fernandes, 30 annos, casado, residente
á rua Conde de Boinflin n. 197.

Congestão cerebral -A fluminense Clemen-
eia Carlota, 68 annos, solteira, residente e
fallecida á rua D. Feliciana n. 82.

Tuberculose masenterico - A portugueza
Francisca Clara da Fonseca, 35 annos, ca-
sada, residente á rua da Alegria n. 63 A.

Tuberculose pulmonar -O portuguez José
Francisco da Silva, 38 annos, casado, fatie-
ciclo á rua Pinheiro Guimarães, 40 annos
os fluminenses Melina da Conceição, 18 an-
nos, residente e fallecida á rua da America
n. 13; Joaquina Dias de Moura, 34 annos,
casada, residente e fallecida à rua Borges
Monteiro sem numero; Calixto, falecido no
Hospicio de Alienados ; um homem desco-
nhecido, 30 annos, fallecido na Estação do
Meyer.

Ulcera cancerosa da fact -A allemã Aguada
Lauge, 65 annos, viuva, residente e fallecida
á rua Santos Rodrigues n. 13.

Attrepsia - O fluminense David, filho de
Claudino José de Almeida, 3 mezes, residente
e ' falecido á rua Pedro Amaria° n. 61.

Bronchite capillar-Osfluminenses Oswaldo,
mezes, residente e fallecido á rua de S. Cle-

mente n. 40; João, filho de Veronica dos
Santos, 29 dias, residente e fallecido á rua
Senador Vergueiro n. 61.

Beriberi - O portuguez Antonio Teixeira
Pinto Bossa, 24 annoà, fallecido em Copa-
cabana.

Congestão cerebral - As fluminenses Bem-
vinda, 70 annos, solteira, fallecida á rua dos
Voluntarios da Patria n. 140; Adelia, 20 an-
nos, solteira, fallecida. no Hospicio de Alie-
nados.

Cachexia palustre O brazileiro Manoel
Barbosa da Silva, 55 annos, falecido na Santa
Casa.

Entero-colite - O fluminense Oscar, filho
de Antonio Ferreira Braga. 8 meies, resi-
dente e falecido á rua dos Invalidos n. 45;
o portuguez Pedro Manoel, 90 annos, falia-
ciclo na Santa Casa.

Febre anemica - O portuguez Candido Go-
mes Leal, 22 annos, solteiro, residente e fal-
lacido á rua do Hospicio n. 113.

Congestão ceiebral-o portuguaz João Do-
mingos Illiguez, 43 annos, solteiro, fallecido
no Hospital do Carmo.

Cachexia cardiaca-o africano Braz Costa
Nunes, 48 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Cachexia palustre-a nacional Ignez Isabel,
fa2 annos, viuva ; o hespanhol Francisco
411onso, 35 annos, casado, fallecidos na Santa
Casa. Total, 2.

Dysenteria-a fluminense Isabel, 68 annos,
solteira, fallecida na Santa Casa.

Diathese cancerosa-a fluminense Anna B.
Jesus, 51 annos, solteira, residente e falecida
á rua D. Rosa n. 5.

Entero-colite--o fluminense Arli ndo, filho
de Adolpho Luiz Nascimento, 1 mez, resi-
dente e falecido no Becco de S. João n. 9.

Febre =arena - os portuguezes Manoel
Lobo, 22 annos, solteiro ; Antonio Maria Oli-
veira, 29 annos, viuvo, fallecidos no Hospital
de S. Sebastião. Total, 2.

Febre palustre-o. portuguez Fernando Au-
gusto, filho de Barbara Gonçalves, 5 annos,
residente e falecido á, rua Theodoro Silva
n. 39.
" Febre biliosa-o italiano Raphaele Paulino,
49 annos, residente e fallecido á rua Ria-
chuelo n. 244.

Hemorrhagia cerebral - um homem, fale-
cido na Santa Casa.

Hemorrhagia consecutiva - o ilumsnense
Edivim Drysdale, 28 anuas, viuvo, residente
e fallecido á rua Maxwell n. 17.

Hemorrhagia intra-peritonal----o portuguez
José Moraes Figueiredo, 42 annos, casado,

llecido na via publica.
Impaludismo - A brazileira Guilhermina

da Silva, 26 annos, solteira, fallecida na Santa
Casa.
' Insuffieiencia aortica - G portuguez José
Francisco de Magalhães, 68 anuis, casado,

residente e falecido á travessa Fernandes
n. 1.

Insufficiencia mitral - O fluminense Tho-
maz de Sant'Anna, 58 annos, casado, resi-
dente e fallecido á travessa Navarro n. 11.

Ictericia -O italiano Pedro Ezeript, 32 ;La-
ncis, solteiro, fallecido em Copacabana.

Lesão organica do coração - O brazileiro
Agostinho de Vasconcellos, 30 cimos solteiro,
residente á rua do Senhor dos Passos n . 191;
a russa Angela Va/otha. 75 anuas, viuva, re-
sidente á praia de S. Christovão n. 170.

Lesão card iaca-A brazilei ra Jul ia de Jesus,
55 annos, viuva, falecida na Santa Casa ;
Francisco José da Silva Travas-os, 70 armas,
casado, residente e fallecido á rua S. Joa-
quim n. 40.

Myelite clironica - O fluminense Renato,
filho de Narciza Maria da Conceição, 7 mezes,
residente e faltada° á rua Fernando n. 1.

Meninaite tuberculosa - O fluminense An-
tonio, filho de Carolina Conrado, 17 mezeá,
residente e fallecido á rua Valença n. 39.

Marasmo senil - Os portugueze.s José da
Cunha Ribeiro, 70 annos, casado, residente e
falecido á rua Guanabara ri. 135; Maria
Jesus de Souza Reis, 66 annos, casada, fale-
cida no Hospital do Carmo.

Mesenterite - O fluminense Fiorentino, fi-
lho da Augusto José Miguel de Araujo, 7 me-
zes, residente e falecido á rua D. Feliciana
n. 260.

Pneumonia senil- A africana Rosa Maria
da Conceição. 85 annos, solteira, resiaente e
falleaida á rua De. Corrêa Dutra n. 96.

Tuberculose - O brazileiro :José Domingos
Vianna, 19 anno g , solteiro, residente e fatie-
calo á travessa do Lopes ri. 14.

Molestia Gauchar - O portagnez Manoel
de Almeida, 28 anuas, casado, fallecido
Santa Casa.

Pneumonia adynamica- O franeez Antonio
Lourenço, 65 annos, solteiro, fallecilo na
Santa Casa.

Tuberculose pulmonar- O brazileiro Mar-
cos da Silva, 50 anuas, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Fetos - Um, filho de Elylla Maria do Es-
pirito Santo, 37 horas ; outro do sexo mas-
culino, filho de Luiz M. Rodrigues Pereira,
residente á rua D. Polixena n. 38 C; outro
de sexo feminino, filha de Francisco José Ver-
nanies, residente á rua Capella ri. 12 ; outro
do mesmo sexo, filho de FIoracio Antonio
Pereira, 7 mexes uterinos, residente á rua de
S. Christovão n. 38; outro do dito sexo, fi-
lho de Joacianna Maria de Oliveira, residente
ao Largo de S. Domingos n. 16.

No numero dos sepultados estão incluidos
infigentes,cujoa enterros foram gratuitos.

- E no dia 14:

Athrepsia - o fluminense Armando, 14
mexes, filho de Manoel Victorino, residente
e fallecido á rua Braço de Ouro n. 17.

Arterio-sclerose - os fluminenses Henrique
Paiva, 23 annos, casado, residente e falecido
á rua de S. Francisco Xavier n. 74; José
Baptista da Silva, 64 annos, solteiro, resi-
dente á rua da Gloria n. 8 A (Engenho Novo)
e falleeido na Santa Casa. Total, 2.

Beriberi-o hespan hol Dionysio Martins,
34 annos, casado, residente á rua das Laran-
galras n. 36 e fallecido na Santa Casa ; o flu-
minense Antonio Felisbino, 19 amos, sol-
teiro, residente e falleeido á rua do Livra-
mento n. 161. Total, 2.

Bronchite aguda -a fluminense Iracema,
8 1/2 mexes, filha de alanoella Maria Ger-
mana da Conceição, residente e fallecida á
rua Vinte e Quatro de Maio n. 147. •

Bronchite ca,pitlar-o aumineaseaValamar,
6 mezes, filho de Julio Ricardo Siqueira, resi-
dente e fallecido à rua Marquez do Abrantes
n. 10.

Broncho-pneumonia-as flumine-nsesLaura,
2 annos, filha de Miguel da Silva Netto, resi-
dente e fallecida á rua S. Euzebio n. 24 ;
Uudovina, 6 mexes e dias, filha do Josephina
Maeda, residente e falecida á rua Fernandes
Guimarães n. 9. Total, 2.

Congestão cereb ral-o portuguez Joa.quiin
Ferreira da Silva, 50 anatos, ca pado, residente

e fallecido á rua do Livramento n. 131; a flu-
minense Maria Dias da Conceição, 40 annos,
casada, residente e fallecida á travessa Souza
Pinto n. 5.

Cucar uterino-a mineira Ludovisca Ma-
ria da Conceição, 53 armes, solteira, residente
e fallecida á rua Vianna ri. 11.

Catarrho suffocante-o fluminense Mario,
filho de Felipe Rodrigo da Silva, 2 mexes,
residente e falecido á rua de S. Clemente
a. 120.

Cachexia, cancerosa - a francesa Maria,
Seng,és, GO asnos, viuva, residente e falecida
á rua S. Virgiao n. 27.

Cachexia senil- a africana Maria, 70 ati-
nas, solteira, residente em Itagually e falte-
cida na Santa Casa,

Cacheai°. palustre - a fluminense Isabel,
filha de José Novaes Guimarães, residente á
fallecida á rua D. Anna Nery n. 56; a ar-
gentina Maria Rosa, 20 cimos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Barcellos n. 28 e fal-
leaida na Santa Casa.

Diarrhéa.-a fluinivense .01ivino„ filho de
Maria Joanna Lima, 2 annos, residente e fa-
lecido á rua do Progresso n. 2.

Endocardo-ent erite-chronica - o sergipano
Antonio José Vieira, 40 armes, solteiro, resi-
dente á rua Conselheiro Zacharias n.46 e fal-
tecido na Santa Casa.

Esmagamento-o alagnense Idylio Alves
Pires de Mattos, 46 annos, casado, residente
á rua S. Euzebio e falleeido na estação da
Piedade.

Febre amarelar - o mineiro Sebastião Ri-
beiro, 22 anuas, solteiro, residente e fallécalo
à rua Visconde de Inhaúma n. 14 ; a po!'tu-
gtun Florinda Joiquina, 18 annos, casada,
residente é falecida á travessa dó Silva n. 25;
o allesião Prax, 28 annos, residente e fa-
lecido no Hospital dos Estrangeiros. Total, 3.

Febre perniciosa-o portnguez Honorio Pe-
reira Marmitas, 13 atines, residente e falte-
eido á travessa do Commercio n. 9.

Febre rernittente - a fluminense Eulalia
Luiz% Sopta, 63 annos, casada, residente e
fallecida á rua Conselheiro Saraiva n. 2.

Febre typhica - a fluminense Espiciasa
Souza Campala), 15 :trines, casada, residente
e falecida á rua, S. Luiz Gonzaga n. 194.

Febre typhoide-o hespanhol José Fernan-
des. 23 annos, solteiro, residente e fallecido
na Santa Casa.

Gastro -enterite - o africano Amaro Gui-
marães, 83 canos, solteiro, residente e fatie-
eido á rua Marcilio Dias n. 12; o fluminense
Aracy, filho de Julio Gonçalves Pinheiro, 13
mexes filho de Julio Gonçalves Pinheiro re-
sident:e e falecido à rua Lopes Cruz n. 15.

Inviabilidade-o fluminense Manoel, 2 dias,
filho de Luiz Vieira Fonseca, residente e Ia-
le,cido á rua Castorina n. 10.

Insufficiencia rnitral-o africano Serdinato,
70 annos, solteiro, residente e falecido no
asylo Santa Maria; o americano Thomaz Ca-
ranoglia, 56 amos, solteiro, residente e fui-
tecido no hospital de N. S. da Sande.

lscheina cerebral-o rio-grandense dó norte
Roberto Gomes do Nascimento, 23 annos, re-
sidente e fal/ecido no hospital central do
exercito.

Lesões cardio-aortica -o rio grandenae do
sul Pedro de Oliveira, 50 annos, viuvo, resi-
dente e falecido á rua Santa Alexandrina
n. 29.

Lesão clrdiaca - a austriaca Martha.
Schurnpa, 29 annos, casada, residente na ilha
das Flores,fallecida na Santa Casa;o brazileiro
Eliseu Castro, 55 annoa, viuvo, residente a,
rua Capitão Senna n. 26 e falecido na Santa
Casa.

Lesão organica do caraça° - a africana
Amelia Maria Tbereza da Conceição. 70 an-
nos, casado, residente á rua do Senador Eu-
zebio n. 1 i 9 e falleeida na Santa Casa; a bra,-
zilaira 'fria ila Conceição, 30 annos, solteira,
residente e fallecida á rua do General Ca-
mara n. 278.

alesenterite-a cearense Barbara Maria da
Conceição Oliveira, CO atines, solteira, resi-
dente e falecida no Hospital da Sande.

Hauro pneumonia-o fluminense Luiz Pe-
dro Monteiro de Souza, 52 amas, casado, re-
sidente e fallecido á rua Frei Caneca n. 74.
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Pneumonia—o portuguez Manoel Joaquim
Mattos, 24 annos, solteiro, residente e falte-
eido á rua de S. Clemente n. 37.

Polynevrite—o portuguez Joaquim Affonso
da Silva, 35 annos, viuvo, residente e falia-
ciclo no Hospicio Nacional dá Alienados; José
dos Santos, 27 annoa, casado, residente e fal-
lállecido no IIospicio Nacional de Alienados.
Total, 2.

Sceptieemia—o francez Deziré Ra,ynal, 84
ttnnos, solteiro, residente e fallecido no Hos-
picio Nacional de Alienados.

Syncope cardiaca—a fluminense Gertrudes
Maria da Conceição, 32 annos, solteira, resi-
dente e Machia á rua da Ajuda n. 41.

Tetano dos recernnascidos—o fluminense
Pio, nove dias, filho de Marcellino de Oli-
veira, residente e fallecido á rua da Provi-
dencia n. 12.

Tuberculose pulmonar—o portuguez Hen-
rique Ribeiro, 32 anuas, casado, residente e
fallecido á rua Visconde Silva n. 6 ; a ala-
goano, Isabel Margarida Carvalho, 29 annos,
solteira. residente e fallecida á rtnt General
Caldwell n. 78.

Variola confluente—a fluminense Maria,
7 dias, filha de Manoel Simões, residente e
fallecida á rua D. Julia n. 32.

Fetos—Um, filho de Rosa IIerminia Leão,
residente e fallecido á rua Senador Euzebio
n. 27 ;outro,outro, filho de Maria Conceição, resi-
dente o fallecido á travessa de Cachamby n. 6;
()litro, filho de Antonio Ribeiro Freitas, resi-
dente e fallecido á rua do Ria,chuelo n. 51.

No numero dos sepultados estão incluidos
15 indigo.ntes, cujos enterros foram gratuitos.

—E no dia 15

Access° pernicioso — A anemia' Gertrudes
K'ingler o um facto seu filho, 21 annos,casada,
residente e fallecida á rua Paula Ramos n. 8;
o portuguez Berna,rdino Marinho de Freitas,
31 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
João Caetano n. 142..

Arterio sclerose — A brazileira Maria
Muniz Corrêa, 68 annos, viuva, residente e
fallecida á rim Todos os Santos n. 24; a
africana Fé, 75 annos, solteira, residente e
fallecida á rua das Mangueiras n. 72.
•• Athrepsia —Os flumiwnses Eduardo, filho
de Joaquim Estavas de Sá, residente e falte-
eido á rua Rolrigo dos Santos n. 2; Carlos,
filho de Antonio B. Garcia Coutinho, resi-
dente e fallecido á rua da Prainha n.

fironchite capillar — O brazileiro Constan-
tino, filho de José Affonso, 8 meus, residente
e fallecidd á rua do Hospicio n. 239; a flu-
minense Elnelzidia, filha de Julião Augusto
do Freitas, residente e fallecida á rua Cas-
torina Pires n. 21.
- Broncho pneumonia—A fluminense
filha de José Carlos Dias, 9 1/2 mezes, resi-
dente e fa,Recida á rua Lopes Quintas n. 6.

Beriberi—a fluminense Delphina Maria da
Conceição, 26 annos, casada, residente e fal-
'acida no morro da Providencia n. 5; o ita-
liano João Mentorio, 16 annos, solteiro, resi-
dente na ilha das Flores e fallecido na Santa
Casa.

Choque traumatico— o pardo Armindo, 30
annos PresumiVeis, fallecido na Estrada de
Ferro Central do Brazil. .

Catarrho suffocante—a fluminense Adelina,
10 dias, filha de Luiz Peixoto, residente e
fallecida á travessa de S. Sebastião n. /5. -

Convulsões— a fluminense Virginia Au-
gusta, 51/2 annos, filha de Bernardino 'Lopes,
residente e - fallecida á rua do Barão de Capa-
nema n. 77.

Dysenteria — a brazileira Ophelia Maria
da Conceição, 48 annos, solteira, residente à
rua do Conde do Bomfim n. 192 o fallecida; na
Santa Casa.

Diarrhéa—o fluminense Vicente Ary, 4 an-
nos, filho de Adolpho Cargueira Lima. resi-
dente e fallecido á rua de Antonio Padua
n. 10.

Eclampaia— o fluminense Matheus, 2 afl-
itos, filho de Manoel Candido Pires, residente
e fallecido á rua de D. Laura Araujo n. 10 A.

Post partum — a fluminense Christina
Francisca, Paula, 31 annosa casada, residente
e fallecida no Largo do Rio Comprido n. 4,

Febre amarella — o portuguez Manoel Je-
sus, 25 atinais,. Solteiro, residente na Compa-
nhia Industrial Stearina, na Ponta do Cajú e
fallecido no Hospital de S. Sebastião; o nus-
trinco Couil Kutian, 2 annos, residente á rua
S. Leopoldo; a Tortugueza Maria José, 12 a.n-
nos, residente e fallecido á rua S. Januario
n. 40.

Gangrena—o hespanhol Antonio Carvalho
Oreiro, casaalo, residente á rua Bambina n. 7
e fallecido na-Santa Casa.

Tuberculat pulmonares — o portuguez An-
tonio Souza, 45 annos, casado, residente e
fallecido no Hospital S. João Baptista.

Ga,stro-enterite—o fluminense Joaquim, fi-
lho de Manoel Rodrigues, residente e Palie-
cido á rua Triumpho n. 8.

Lesão cardiaca—a portuguez Manoel Mo-
reira Monteiro, 45 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua D. Minervina n. 57; um
desconhecida, 50 annos presumiveis, falte-
eido na Estrada de Ferro Central. do Brazil.

Marasmca— a fluminense Joanna Vietoria
do Espirito Santo, 48 anuas, solteira, resi-
dente e fallaeicla á rua da Passagem n. 92.

Pericardite-rheumatica—a brazileira, Ma-
ria Christian t Ribeiro, 30 annos, viuva,
silente e .f.diecida á rua da Nlisericardia
n. 119.-

Mezenterite--a brasileira Maria Clara do
Nascimento, 39 annos, solteira, residente e
fallecida, no Hospicio Nacional de Alienados.

Pneutwinia— a fluminense Errtilia Augusta'
Alvitn 13ultasija, 52 atmos, casada, residente e
fallecid o á rua Sorca,ba n. 37.

Syneope rdiaca—os fluminenses Joanna
Amalia de Andrade, 67 annos, viuva, resi-
dente e fallecida, á rua Pinheiro n. 13; ma-
rechal Estevão José Ferraz, 62 annos, casado,
residente. e fallecido ao Campo de S. Chris-
tovão rf. 5 ; o bespanhal Pedro Fernandes,
43 annos; casado» , residente e fallecido á rua
Maxwell n. 2. • (Total, 3).

T uberculose pulmon ar —a fi uminense Em ilia
Maria da Conceição, 35 annos, solteira, resi-
dente e fallecida na Santa Casa ; o portuguez
Manoel José Duarte Guimarães, 63 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua S. Luiz Gon-
zaga n. 28. (Total, 2).

Feto: o fluminense José. filho de Fi-lippe
Nara, Carvalho, residente o fallecido á do Se-
nado u. 138.

No numero dos sepultados estão incluidos
sete indigentes, [cujos enterros foram gra-
tuitos.,

MARCAS REGISTRADAS

N. a.a.:J:10

Silva & Pinna, negociantes estabelecidos ás
ruas da Quitanda ns. 101 a 108, Ourives 117
e Larga de S. Joaquim n. 90, teem adoptado
a marca do rotulo acima, o qual compõe-se
dos seguintes dizeres e accessorios :

O rotulo tem a fórma de um reetangulo
dividido em outros rectangulos. sendo dotas
pequenos o dons grandes, tendo todo o campo
amarello. O rectangulo (grande) teia no
centro um circulo no qual se vê um homem'
como cotovello do braço direito apoiado sobre
uma mesa e na mão -um cigarro. O braço
esquerdo arqueado, deseançando a mão tam-
boril na mesa. Tem as feições contrahidas
pelo goso do cigarro apela bocca, aberta deixa
escapar a fumaça. Traz gorro na cabeça e
um grande laço no pescoço. Na sua frente,
na mesa, está um calix e á sua direita um
pacotinho intacto ; á esquerda do calix outro
pacotinho aberto. A' direita do circulo estão
tres medalhas, podendo ler-se na primeira,
por cima de um edificio, a palavra — Exposi-
ção—. Na segunda percebe-se urna mulher
sentada com o braço direito estendido. Na
terceira vê-se um livro aberto, tento aos
lados as concha.s,de uma balança e em baixo
as palavras— Fondée à Smyrne—. A es-
guarda do circulo outras tres medalhas,
tendo a primeira, ná centro, uma coraa de
louros' e em baixo as palavras—El Siled—e

ao lado o final da palavra—Paris—. Na se-
gunda destacam-se duas mulheres sentadas e
data-1889—...A terceira tem a afligia de
D. Pedro II e o final da phrase—Imperador
do Brasil—. Tudo impresso Com tinta verde.
Em cima desses emblemas está uma faixa na
qual, impresso comia tinta encarnada,
Fabri a de Fumos Brasil. Em baixo outra.
tendo impresso com a mesma tinta o seguinte:
—Rua Larga de S. Joaquim 90.

No 20 rectangulo (pequeno), impresso com
tinta verde, lê-se—Casas Filiaes—e com tinta
enea,rnada—Rua. da Quitanda 104 a 108—e—
Rua dos Ourives 117.

O 3 ., rectangulo (grande) tem no centro o
busto de um indio imberbe, trazendo no pes-
coço um collar com cinco voltas e na cabeça
dous punhados de pennas em fórma delegues;
no peita a palavra—lndio—. Tudo impresso
com tinta verte., Em baixo, em urna faixa
recurva; lê-se: —Fumo Amazonas—ema tinta
encarnada, e—Fraco e Agradavel—em tinta
verde:. Superior a este recta,ngulo, um trian-
gulo,, ou cabeça, tendo no centro um circulo
no meio do qual, sobre fundo encarnado, estão
os dizeres: —50 Gra.mmas 50 — em amarello.
Na parte inferior outro triangulo igual, ven-
do-se, porém, no centro do circular as iniciaeS
—S P—presas pelo signal—&—.

04' rect nulo traz os seguintes dizeres:—
Silva & Puma—impressos com tinta encar-
nada, e—Rio de Janeiro—com tinta verde.

Todos os quatro reatangnlos são divididas
,parum traço encarnado, e todos alies, além
do acima descriminado, teem pequenos ara-
bescos impressos com tinta verde que servem
para complemento da gravura.

O mencionado rotulo será para applicação
noa'no.ssoa pacotes do fumos denominados—
Fumo Amazonas — .Ia nossa industria e pre-
parados na nossa Fabrica Brasil ; servindo
em taes condições como annuncio dos nossos
preparadoi.

(Inutilisando uma estampilha de 400 reis e
duas de 20 réis, estavam as palavras) Rio de
Janeiro, 4 de abril de 1806 (e a assignatura)
Silva & Pinna.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
márcia' da Capital Federal, ás 10 1/2 horas
da manhã de Ode abril de 1896.-0 secreta-
rio, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.330, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou tio primeiro exemplar 6$000 de sello
por estampilhas.— Rio de Janeiro, 7 do
maio do 1896.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira.

Estava ao lado, o grande sello da Junta
Commercial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil.

--
N. C.331

Emílio Ribeiro & Comp., 'negociantes esta-
belecidos nesta capital á praça Tiradentes
n. 28, com cominarei° de camisaria, armari-
nho e perfumarias, veem apresentar á meri-
t ssima Junta Commercial a marca acima
estampada a qual consiste : Em um desenho
representando uma luva preta com os pres- •
pontos em branco, tendo na parte superior
uma linha curvelinea a inscripção—Nova
Camisaria—ladeando a dita luva as palavras
em typos microscopieos—Marca Registrada-
Registrada—e na parte inferior os dizeres—
Da luva preta.

A referida marca é usada pelos suppli-
cantes em toda e qualquer côr e será conside-
rada como marca geral do seu estabelecimento.
Inutilisavam duas estampilhas no valor de
229 réis o seguinte: Rio de Janeiro, 29 de
abril de 1896.— Emilio Iiibeirô & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
'manhã de 29 de abril de 1893.— O seara-
trario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.331, por despacho
da Junta Commercial, em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$800 do sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1896.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira. 	 •

Achava-se ao lado o sello da Junta Com-
marcial da Capital Federal.
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EDITAES E AVISOS
Corte de Appellação

Faço publico que a appellação crime n. 137,
appellante, tenente-coronel Quirino da Co-ta
Araujo; appellado, bacharel Alfredo Moreira
Pinto, acha-se com dia, devendo o julga-
mento ter Iogas na sessão da minara cri-
minal do dia 22 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Certo do Appslação, 19 do
maio de 1896.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espoul.

Escola 1iolytechn ien

Da ordem do Sr. director interino da Es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, na conformidade do co-
digo do ensino superior, approvado por de-
creto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1802,
acha-se aberta, a partir do dia 20 corrente,
na secretaria desta escola, a inscripção para
o concurso á vagaste substituto da secção uni -
ca do curso de engenharia agronomica com-
prehendendo, na forma dos estatutos appro-
vados por decreto n. 2.221, do 23 de janeiro
do corrente anno, as seguintes cadeiras: 1,
do 2" anno (Botanica), 2 , do 20 anno (Zoologia)
e 1 0 do 34 anno (Agricultura, Zootechnia, Ve-
terinaria).

O prazo para a inscripção é de quatro me-
zes. contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a con-
curso 03 brazileiros que estiverem no goso
dos direitos civis e politicos e possuirem o
gráo de doutor, bacharel ou engenheiro pela
Escola Polytechnica ou outros estabelecimen-
tos a ela equiparados, ou que, tendo esses
grãos por academias estrangeiras, si houve-
rem habilitado perante algum dos referidos
estabelecimentos.

Art. 67. Poderão tombem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos, falarem correctamente o portuguez.
No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habi-
litação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno j ulgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições ex-
igidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da Escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titulos ou publicas formas
destes, justificando a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes, e folha corrida. Aos

estrangeiros que forem nomeados lentes ca-
thedraticos ou substitutos não se expedirá o
titulo de nomeação sem que hajam previa-
mente obtido carta de naturalização.

Art. 69. Si, no exame dos documentos ex-
igiaos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer delles, ouvido o
interessado, o director convocará iminediata-
silente a congregação, que decidirá no prazo
ele tres dias. A deliberação da congregação
será sem demora transmittida pelo secretario
a todos os candidatos e publicada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a re-
speito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
achar prejudicado, não sé em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscre-
ver-se irá á secretaria assignar o seu nome
no livro destinado á inscripção dos concur-
rentes.

Art. 72. Na mesma °ocasião da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como títulos de habilitação, ou provas de

serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretarie) um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
cumentos.

Art. 73. A inscripçã,o se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação ás duas horas de tarde, o, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e Os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientificas e moraes noe concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa °ocasião, lavrará o secretario o termo
de encerramento, que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inseripção, ne-
nhum candidato será a ela admittido.

Ontrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concur-
so e seu julgamento constam dos a,rts. 84
119 do Codigo do Ensino superior acima men-
cionado, e dos arts. 6 a 10 dos estatutos tom-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 19 de
maio de 189e.— Bacharel josê Joagltim de
Miranda e Horta, secretario.

Guarda Nacional
ORDEM DO DIA N. 48

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu commando, as seguintes de-
terminações e occurrencias:

Impposto do sello das patentes dos ollic:aes
da guarda nacional

Pelo Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores foi transmittida,para. os devidos e lici-
tes, a este cominando superior, cópia do se-
guinte aviso dirigido ao Ministerio da Fa-
zenda:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria Geral da Justiça — 2' secção —
Capital Federal, 13 de março de 1893.

Sr. ministro do Estado da Fazonla—Exeui
dos arts. 57 da loi n. 692, de 19 do setembro
ole 1850. e 45 do desreto n. 1.130. de 19 de
marco do 1853, semente nos cas Is de nomea-
ção, promoção e reforma, se conferem paten-
tes aos seficiaes da guarda nacional, devendo
ser lavradas meras apostillas nas patentes
dos postos que toes officiaes ()ocuparem sem-
pre que se tratar de aggregações ou de trans-
forencias de uns para outros corpos ou ainda
do serviço activo para o da reserva, confor-
me declarou, entre outros, o aviso n. 444, do
6 de outubro de 1869.

Entretanto, o regulamento promulgado pelo
decteto n. 1.264, de 11 do fevereiro de 1893,
reproduzindo aliás nesta parte o anterior re-
gulamento, determina no § 8', n. 3.que estão
sujeitas a sello de verba as patentes de pas-
sagens daqueles offi eaes da activa para a
reserva, e no art. 13, a' 15, declara que estão
isentas d) referido imposto quaesquer apos-
tilas que forem lançadas nas patentes dos
mesmos officiaes.

Tornando-se necessario harmonisar terias
estas disposições, e por outro lado sendo
corto que o decreto n.1.264, de 1893,não pede
mo lificar preceitos organicos da guarda na-
cional, aos remes não faz referencia expressa,
como feira de mister, occorre-me suggerir-vos
o alvitre de ser cobrado o imposto fixado no
dito regulamento sobe as apostilas (por sua
natureza espociaes) exaradas nas patentes de
officiaes que tenham Sido transferidos do ser-
viço activo para o da reserva.

A' vossa esclarecida apreciação suhmetto
estas ponderações, e rogo vos digneis de pro-
videnciar afim de que nas repartições fissaes
daUnião se proceda na indicada, cantor mi-
Jade.

Saude e fraternidade. — Gonçalves Per
rira,	 . •

Promoções e transferencias

Recommendo aos Srs. commandantes de
brigada e de corpos que providenciem afim
de que os officiaes doe respectivos estados-
maiores e corpos, que tiverem sido ou forem
proniovidos, nomeados, transferidos. a-ggre-
gados ou reformados, requeiram ao govor-
no pelos tramites legaes a expedição das
suas patentes ou apostilas, dentro do prazo
de um mez centado da data da publicação
dos competentes decretos em ordem do dia
deste comi/lane° superior, observando-se o
mesmo prazo para serem os referidos ofil-
ciaes apresentados pelos seus chefes, farda-
dos o promptos, a este Quartel General, tudo
do acendo cem as disposições dos arts. 77,
do decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850,
1° a,S, 21 e 20 do decreto n. 1.354, do 6 de
abril de 1854, e tradições desta milicia.

Posse

Nesta data aseignou o competente termo
de promessa e tomou posse o Sr. tenente-co-
ronel com mandante do 2 0 batalhão da reserva
da guarda nacional desta Capital, José Bit-
tencourt Amaranto.

Conzwando do corpo
Em 14 do corrente, foi determinado ao Sr.

majorelecal do 3' batalhão de infantaria da
guarda nacional desta capital, José Augusto
da Silva 'Moia, que, na fôrma, das disposições
ens vigor, assumisse interinamente o com-
mando daquele corpo, visto achar-se doente
o respectivo commandante Sr.tenente-coronel
Emilio Fernando da Rocha.

De conformidade com as mesmas disposi-
ções, assumiu em 16 deste moz o commando
do 14a batalhão da mesma arma da referida
indicia o -Sr. capitão 'Antonio Teixeira do
Araujo, visto ter entrado em exercicio do
cargo de delegado da 4" circumscripçã,o su-
burbana o Sr. major Manoel Gomes de Ar-
ruda. que se achava no commando interino
do dito corpo.

Privaçao de postos em commiss10 -

Por acto do 16 do corrente, foi, a bem da
ordem e regularidade do serviço, privado do
posto de tenente-coronel em commissão o
Sr. maior honorario e capitão effectivo do
11" batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal desta capital, Gaspar Cesar Ferreira de
Souza.

Por outros de 19,tambem do corrente,foram,
pitr conveniencia do serviço, privados doe.
pastos em commissão: De capitão, o te-
nente Francisco Antonio Vieira e de alferes,
os cidadãos Nivardo Gonçalves da Silva e
Antonio Augusto de Souza, todos do 2' regi-
mento de cavalaria desta milicia.

1 0 batalhão de infantaria
Passou a funccionar no predio n. 74 da rua

da Saudo a secretaria do commando do Is
batalhão de infantaria, conforme conununi-
coo o respectivo coMmandante interino, em
officio n. 30, de 17 do corrente mez.

Dispensa do seeviço
Fica dispensado de todo o serviço, nos ter-

mos das disposições vigentes, emquanto es-
tiver exercendo o cargo do delegado da em
cumscripçio suburbana, o Sr. major fiscal
do 140 batalhão de infantaria da guarda na-
cional desta capital, Manoel Gomos do Ar-
ruda.

Requerimento despachado
Dia 16 de mala de 1SOCi

Tenente do 3) batalhão de infantaria João
Antonio Quaresma, pedindo transferencia
para o 10 batalhão da mesma arma. — Re-
queira ao governo.

Quartel-General do ccumnando superior da
guarda naiconal da Capital Federal, 19 de
maio de 189e.—.Tosd Pereira da Graça Junior.
general de brigada.

Instituto dos Surdos Mudos
Recebem-se propostas, até o dia 20 do cor-

rente, para o fornecimento de camisas breu- •
cas, meias e cobertores de algodão para os
alumnos deste instituto.

Rio, 12 de maio de 1896,-0 agente, Decioituvusto Rodfigues da á'itra.
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itibliotheca Nacional'
CONCURSO

Em obediencia a avisos do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores e de ordem do
Sr. Dr. director, faço publico que está aberta
na secretaria desta bibliotheca, até o dia 15
de junho proximo futuro, a inscripção para
o concurso a um logar do 2" °tildai da mesma
repartição.

O concurso consistirá:
1 0, 6rn respostas escriptas, contendo no-

ções geraes sobre assumptos concernentes ás
seguintes materias: noções de historia, geo-
graphia e litteraturá ;

20 , uma composição em portuguez e tra-
ducção do um trecho francez ;

3', classificação de uni livro impresso, do
uma estampa, de uma moeda ou medalha e
de um manuscripto.

Para as provas constantes do § 1 0 , é vedada
a consulta de quaesquor livros ou aponta-
mentos; para a de traducção conceder-se-ha
consulta de diccionarios ; para as de biblio-
graphia, iconographia, numismatica e diplo-
matica, facultar-se-hão os livros especiaes
que a bibliotheca possue e o candidato re-
clamar.

Além dessas provas, os candidatos deverão
responder a quaesquer perguntas que os
examinadores entenderem fazer-lhes sobre as
materia,s do concurso.

As petições para inscripção devem ser
acompanhaeas de documentos que provem
ter o candidato pelo menos 18 annos comple-
tos e ter bom procedimento, ficando dispen-
sados desta ultima prova os que forem em-
pregados publicos.

Os concurrentes poderão ainda juntar
qua.esquer outros documentos que provem
suas habilitações e serviços.

Bibliotheca Nacional, 15 de maio de .1896.
-João Aydano da Costa Imbuzeiro, secre-
tario.	 (•

--
Faculdade de Direito do

S. Paulo
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que se acha aberta nesta secretaria, pelo
prazo de quatro mezes, a contar desta data,
a inscripção dos candidatos ao concurso a um
dos dous logares de lente substituto da pri-
meira secçi5 o desta faculdade.

O concurso que será feito nos termos do
decreto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
versará sobre as seguintes materias : philo-
sophia do direito, direito publico e constitu-
cional, direito internacional e diplomacia e
historia do direito e especialmente do direito
nacional (1" e 3' cadeiras do 1 0 anno, 3" do
2° e 3" do 5").

Os pretendentes poderão apresentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
horas ao meio-dia, e deverão exhibir no acto
da inscripção seus diplomasl'e titulol ou pu-
blicas-fórmas destes, justificando a impossi
lidado da apresentação dos originaes e folha
corrida.

E, para que chegue ao conh eci mento d os inter-
essados, mandou o mesmo Dr. director lavrar
o presente edital, que será affixado no log,ar
do costume e publicado nos jornaes desta
capital o nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do São
Paulo, 25 de fevereiro de 1896.-0 secretario,
Andrd Dias de.Aguiar.

--
Faculdade de Direito de

S. Paulo
Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que se acha aberta nesta secretaria pelo prazo
de quatro mozos a contar desta data, a in-
scripção dos candidatos do concurso ao legar
de lente substituto da 4' secção desta fa-
culdade.

O concurso que será feito nos termos do
decreto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
versará sobre as seguintes ma.terias : direito
romano, direito civil e legislação comparada
(20 cadeira do 1 0 anno, 1' do 2", 1" do 3', P do
4 0 e 4" do 5).

Os pretendentes poderão apresentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
1eora,F3 ao meio-dia, e deverão exhibir no acto

da inseripçãO seus diplomas e titules ou pu-
blicas fôrmas destes, justificando a impossi-
bilidade da apresentação dos originaes e folha
corrida. E para que chegue ao conhecimento
dos interessados mandou o Sr. Dr. director
lavrar o presente, que será affixa.do no togar
do costume e publicado nos jornaes officiaes
desta capital e da Capital Federal.

Secretaria da Faculdada do Direito de São
Paulo, 27 de abril de 1896.-0 secretario,
André Dias de Aguiar.	 (.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que por espaço de quatro
mezes a partir desta data, estará aberta nesta
secretaria, pela segunda vez a inscripção dos
candidatos para o provimento definitivo do
logar de lente de lavra de minas e metallur-
gia, conservando-se, entretanto, aberta a
mesma inscripção, segu,ndo precellúa o art. 63
do codigo das disposições cornmuns ás insti-
tuições do ensino superior, durante Os tres
primeiros dias depois do começo dos traba-
lhos escolares (1 a 3 de setembro) por ter-
minar o dito prazo nas férias.

Só serão!admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71,72 e 73 do já referido codigo,

Secretaria da Escola de Minas, 21 de feve-
reiro de 1896.-0 secretario, João Victor de
Magalhães Gomes. 	 (.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola do

Minas, faço constar que, até ao dia 12 de se-
tembro do corrente anno, estará aberta nesta
secretaria, pela segunda vez, a inscripção
dos candidatos para o provimento definitivo
do logar de lente substituto da 3' secção,
mecanica e machinas.

Só serão admittidos os candidatos que satis-
fizerem o disposto nos arts. 66, 67, 68, 71,
72 e 73 do codigo das disposições comnauns ás
instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 12 de maio
de 1896.-0 secretario, João ViClOr de Maga-
lhães Gomes.	 (.

--
Laboratorio Nacional do

Analyses
De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da

fazenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos Jo-
gares de chirnicos de 3' classe, a que se re-
fere o regulamento que acompanhou o de-
creto n. 1.257, de 3 do fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os can-
didatos que, além dos respectivos diplomas
de medicos e pharmaceuticos e dos do-
cumentos comprobatorios de sua idoneidade
como chimicos, apresentarem folha corrida
do logar de domicilio.

O concurso constará de uma prova pra-
tica, que versará sobre questões de analyse
chimica, relativas especialmente a substan-
cias ,alimenticias e medicamentosas e será
feito conforme as instrucções publicadas no
Diario Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 28 de março de 1896; -
O director, Dr. Josd Borges Ribeiro da Costa.

Recebedoria
RELAÇÃO DAS PESSOAS QUE ESTÃO EMriDERITOS

NO EXERCICIO DE 1892, DO IMPOSTO DE INDU-
STRIAS E PROFISSÕES OS QUAES SÃO CONVIDA-
DOS, A VIREM SALDAR OS SEUS DEBITOS NO
PRAZO DE 15 DIAS

120 tlistricto
Rua Bemfica

N. 2, Manoel Januario da Silveira & Comp.
Rua Figueira :

N. 1, José Lopes Rodrigues Vianna.
Rua Viuva Claudio

N. 57, Avelina Mattos Guimarães.
Rua Lucidio Lago

N. 7, Manoel Costa Vai Filho.
Rua Dr. Jaquim Meyer

Alfredo Gomes Pereira.
Rua Venceslao :

José João Gonçalves Corrêa,

Rua Dr. Silva Rabello:
Julio Costa Narciso.

Rua Dr. Dias Cruz
N. 9, José Pereira Guimarães..

Rua Engenho Novo
N. 4, Dr. Paulo da Cunha.

Rua Imperial
N. 2, Dr. Pedro Drumond.
N. 18, Henrique Breuil.

Rua Boa Vista
Dr. Moreira da Silva.

Rua Dr. Padillia:
N. 4, João krederico Marques.

Rua Barão do Bom Retiro
Dr. João Paulo Ferreira Dias.

Rua Vinte Quat co de Maio
N. 45, Fernandes & Comp.
N. 123, Augusto Maximino Veiga & Com]?.
N. 111, Francisco Oliveira Pinheiro.
N. 229, Antonio Francisco Sampaio.
N. 4; José Francisco.
N. 86, Manoel Augusto Moreira.
N. 96, Esteves Guerra & Comp.
N. 45, José Ferreira Moraes.

Rua D. Anua Nery
N. 5 BB. Guilherme de Andrade.
N. 82, Sá & Comp.
N. 9, Costa & Comp.
N. 9, Manoel Pinto Escobar.

Rua Goyaz
N. 3, Antonio de Oliveira Porto.
N. 36 A, Freire Allernão & Comp.
N. (28, Joaquim José Faria.
N. 67, Antonio José do Amaral.

Rua Cerqueira Lima :
Ildefonso Souza Cunha.

Praça Engenho Novo
N. 18, José Guedes da Silva.
N. 26, Pinto Carneiro & Comp.

Praia Pequena
N. 2, Leita da Silva Sç Comp.
Praia Grande
José Joaquim Santos.

Rua Conselheiro José Bonifacio
51, Novaes A. Ruas.

'Rua Piauhy:
Ernesto Rapallo.
Albrico Ferreira Souza.

Rua General Carvalho
N. 2, Jacintho Pereira Conceição.

Rua Martins Saye
N. 22, Nogueira & Comp.

Rua Tenente Costa :
N. 4, José Maria Peixoto Pereira. .

Rua Zeferino
N. 24, Manoel Carneiro Deveza.

Rua Dr. Dias da Cruz
N. 6, José Maria Machado.

Rua Maria
N. 5, João Gomes Pereira.

Rua Borges Braulern.:
Serafim Siqueira Alves.
• Rua Bemfica :
N. 81, Francisco Pereira.
• Rua D. Anna Nery
N. 2, José Joaquim Magalhães.

Rua Victor Meireles:
Antonio Romeiro & Comp.

Rua Estevão Bomsuccesso
João Ferreira Silva Coutinho.
• Rua Bemfica
Companhia Olaria Suburbana.

Capital Federal, 18 de maio de 1896.-0
sub-director, Ricardo P. da Gosta.

Recebedoria
RELACÃO DAS I'ESSOAS QUE DEVEM IMPOSTO DE

INDUSTRIAS E PROFISSÕES DO EXERCICIO DE
1892, AS QUAES SÃO CONVIDADAS A IREM NO
PRAZO DE 15 DIAS SOLVER OS SEUS DEBITOS.

140 districto

Rua Dr. Leão:
Felisberto Pereira Ramalho.

Rua Daniel Carneiro:
Dr. Madureira Freire.

Rua D. Pedro:
Custodio Francisco da Silva.
Antonio Avila Ferreira'.
Manoel Tavares Ledi Junior „•
Antonio de Souza.
Rezende & Comp.
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kntonio Santos Costa.
„eobino Rodrigues Seixas.
uis Feny Junior.
Rua Monteiro Luz:

Joaquim Antonio Fontoura Chaves.
Rua José dos Reis:

Roque Tonsain.
Ferreira & Comp.

Rua Taxares:
Iosé Antonio Araujo.

Campinho:
José Set.

Estrada de Santa Cruz:
lacob Carvalleiro.
Luiz Ferreira Braga.
Ernesto Manoel de Souza.
Pasehoal Ca.vallier & Comp.

Estrada M. Rangel:
Albano Francisco de Mendonça.

Largo da Penha:
Manoel Dias Lopes Abreu.

Tanque:
Ameliano Pessoa.

Vargem Pequena:
Domin gos Rodrigues Steh.

Rio Grande:
Teixeira & Nunes.

Curato de Santa Cruz:
Dr. Sebastião Athayde.
Malaquias Ribeiro da Cruz.
Antonio Pereira Amaral.
Manoel Silva Dantas.
Moraes & Valente.
For tunato Souza Breves.

Curato S. Cruz
Carolina Silva Braga.
Manoel Candido Nobrega.
Ribeiro & Irmão.
Dr. Celestino Nascimento Silva.
Manoel Ferreira Souza.
Carlos Luiz Lemos Bastos.
Barrozo & Mendes.
Francisco José Coelho.
Silva & Comp.
Antonio José Silva.
João Cardoso de Oliveira.

Sepetiba
José Francisco Nobrega.
Luiz Bruno.
Filas Antonio Silva Netto.
Antonio de Oliveira Lago.
Luiz Bernardas Castro.
Maximiano Ignacio Carneiro.
Manoel José Nascimento.
Bela.rmino Ribeiro Amaral.
Manoel Silva Guimarães.
Julio Bruno.

R eal engo
Antonio Vieira Carvalho.
Timoth?o José Ribeiro de Andrade.
Miguel Domiogues Costa.

Estação S. Pedro de Alcantara
Antonio Joaquim de Souza.

Santissiino
Antonio Gloria Dantas.

Rio Gato
Francisco Antonio Damasio.

Freguesia
Concordio Reis.
Henriqueta Cacolla Delmas.
Marques & Oliveira.
Dr. F. Alves Benoze.
Dr. Manoel L. Estrella.
Dr. Aparisio da Rocha Silva.

Freg,uszia de Campo Grande:
Jorge Estrella (Agua Branca).
Luiz Silva Alves.
Jorge Estrella (Guanda do Senna).
Felippe Gonçalves.
José Alves da Silva.
José Garcia da Oliveira.
Antonio Martins Franco.
Antonio José Ferreira.
José Diniz Bino & Comp.
Joaquim José Silva Moraes.
Luiz José Silva Rangel.

Freguezia de Guaratiba:
Luiz Antonio Silva.
Antonio Forreira Costa.
Luiz Bernardino Queiroz.
Miguel Marques Gonçalves.

Ilha do Governador:
Manoel Martins.
Pedro José Soares.

José Arsenio.
Joaquim Pedro Ferreira.
J. Antonio & Comp..

Ilha dos Inlellões
Real & Comp..

Paqueta
Honorato Augusto Casar Costa.
Silveira & Comp..
Antonio Joaquim da Silveira.
João Dalinano Espirito Santo.
Dr. João Silva Pinho Freire.
Juvencio Munis Fonseca Lassa.

Freguesia Ir )já
Joaquim Freitas Marques.
Leite Pinho & Comp..
Joaquim Alves Silva.
Companhia Viação de Iraja.
Carlos Ferreira Leite.
Leopoldo Castollões.

Freguesia de Inhaurna:
Manoel Francisco do Rego.
Alfredo José Ferraz Carvalho.
Antonio Mendes.
Manosl Pereira Junior.
José da Costa Pevide.
Joaquim Antonio Pereira Chaves.
Jose Antonio Rodrigues.
José Rodrigues Matta & Comp.
Oliveira & heis.

Curai Falso:	 -
Antônio Soares Pereira.

Rio Grande:
Francisco Gustavo Almeida.
Joaquim Ferreira Moura.

Rua Lopes:
Manoel Dias Martins.

- 1.90 districto

Rua do Conde do Bom fim
Manoel Martins de Araujo.
N. 63 13, Antonio Martins de Oliveira. •
N. 10, Henrique Teixeira Magalhães.
N. 84, Dr. Lourenço Rangel.
N. 168. Bernardino José Isffonso.
N. 77 E, Manoel J. Santos.
Joaquim Ribeiro Pinto.

Rua Pinto Figueiredo
N. 7, José Mareie°.

Rua Barão de Pirassinunga
José Machado Mendes.

Rua Pinto Guedes :
Antonio José Corra.

Rua Barão de Mesquita
N. 19, Guilherme Augusto Carvalho.
N. 29, Manoel Silva Cordeiro.
N. 37, Braga & Miranda.
N. 39, Maximiano Mendes.
Manoel Pereira Cardoso.
N. 34, Domingos Pereira Teixeira.
N. 102, João Ricardo Fernandes Mala.
N. 50 I, M. de Almeida & Comp,
N. 54 A., Joaquim Novaes da Cunha.

Rua Leopoldo:
N. 6, João da Silva Lourenço.
N. 16. José Manoel de Oliveira..
N. 18. Manoel Martins Coelho.

Boulevard Villa Isabel:
N. 76, José Luiz Avila.
N. 14, Domingos Joaquim de Azevedo.
N. 27, Dr. Augusto G. Almeida Penna.
AUrellano Teixeira Fraga & Comp.
N. 41, José Peluso.
N. 10, Dr. Daniel de Almeida.
N. 104, Joaquim Gomes Cata Pinto.
N. 108, Henrique A. Souza Pinto.

Rua da Boa Vista:
José Joaquim Ribeiro.
Manoel Gonçalves Baslos.

Rua Braço do Ouro:
Dr. Antonio Ferreira.

Rua D. Maria:
N. 9, Dr. Joviviano Romero.

Rua D. Feliciano.:
N. 16, Narciso Souza Reis.

Rua Flibiano:
Antonio Ferreira Soares.

Rua Torres Homem:
N. 9A, Manoel Rego Medeiros.

Rua Dr. Silva Pinto:
N. 17, Dr. Bomsuccesso.

Rua Souza Franco:
N. 7 C, Vianna & Comp.
N. 11, Manoel Souza Botelho,-

R tia Senador Nabuco:
N. 16, José Manoel de Oliveira.

Rua Costa Pereira:
N. 9, Antonio Josa Souza Nedina &COMP.

Rua visconde Santa Isabel:
Dr. Mario Paz.

Rua D. Anua:
Dr. Luiz Cardoso Duque Estrada.

Rua Estrada Nova da Tijuca:
N. 1, Antonio Joaquim Carvalho.

Rua Cachoeira:
Dr, João Pedro de Aquino.

Rua Ilha das Cobras:
Sociedade Anonyma E. do Brasil.

Rua Petroeholdnes:
Deodata Lopes Martins.

Avenida S. Salvador Mattosinhos:
N. 2, JosS Henrique E. Santos.

Rua Maxwell:
N. 36, Lope.s & Comp.

Recebedoria da Capital, 18 de maio de 1893.
-O sub-director, Ricardo P. da Costa.

--
Alfandlega do Rio de janeiro

Pela Inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de Oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor allemão
Armazena n. 3 - CFB: 3 caixas na. 185,

186 e 187, repregada.s. Manifesto em tra-
ducção.

Idem: 3 ditas na. 183, 188 e 190, idem. Idem.
Idem: 1 barrica ri. 986, idem. Idem.
CCB&C: 1 caixa, sem numero, idem. Idem.
GM: .1 dita n. 208, idem. Idem.
EG&C: 2 ditas ns. 1.530 e 1.531, avariadas.

Idein.
BGB: 2 ditas us. 48 e 56, idem. Idem.
VO&C: 1 dita ri. 7.242, repregada. Idem.
APS: 1 dita n. 6.892, avariada. Idem.
FG&C: 1 dita n. 169. idem, Idem.
CF&C: 1 dita ri. 7.890, idem. Idem.
GC-SG: 1 dita n. 1.005, idem. Idem.
Vapor francos Brt'3-il:
Animem n. 12- AVC: 2 caixas na. 4.706

e 4.707, repregadas. Manifesto em traducção.
- C: 1 dita n. 562. idem. Idem.

BMC: 1 dita n, 762, idem. Idem.
C1-1: 9.567, idem. Idem.
IFM: 1 dita n. 1.210, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 1.239, idem. Idem.
MR: 1 dita n. 759, idem. Idem.
SS: 1 dita, sem nomeio, idem. Idem.
SPS&C: 1 dita, sem numero, idem. Idem,
L&S: 1 dita n. 37, ilem. Idem.
MR: 1 dita n. 760, idem. Idem.
Vapor inglez 3fagdalena:
Armazem n. 10	 2 caixas na. 3.278

e 3.203, repregadas. Manifesto em tratlucção.
A-&P-P-C: I dita n. 4. idem. Idem.
GBF: 1 dita n. 130, idem. Idem.
jA&C:' 1 dita n. 19, idem. Idem.
ML&.C: I dita ri. 1.157, Hem. Idem.
ANI&C: 1 dita n. 10, idem. Idem,
ALR : 2 barris, sem numero, vagando.

Idem.
Vapor allemão Gualtyba:	 •
Armazem n. 44-J: 3 caixas, sem numero,

repregadas. Manifesto em traducção.
Idem: 3 ditas, sem numero, idem. Idem.
Idem: 1 dila, sem numero, idem. Idem.
S: 1 ditas, sem numero, idem. Idem.
SM&C: 1 dita n. 761, idem. Idem.
Vapor ingles Grecian Prince
Aramem o. I-AM&C: 2 caixas na. 269 o,

267, repregadas. Manifesto em tradueção.
Lettreiro: 1 dita n. 373, idem. Idem.
RT: 1 dita ri. 122, idem. Idem.
Vapor alterna. ° .Copri:
Armazem n. 6-RB&C: 3 caixas, sem nu-

mero, repregadas. Manifesto em traducçã.o.
Idem: 3 ditas, sem numero, idem. Idem.
Idem: 4 ditas; .semn numero, idem. Idem.
Idein : 4 ditas, 'sem numero, idem. Idem.
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Vapor alleratio Tijuca
Armazem das amostras-Roth (.çz Comp.:

2 caixas ns. 2.291 e 2.292, repregadas. Ma-
nifesto em tra.ducção.

Idem: 1 dita n. 2.293, idem. Idem.
Vapor francez La .Plata
Amuem das amostras-Lettreiro: 1 pa-

cote, sem numero, quebrado. Manifesto em
traducção.

Armazem. n. 6 - CG; 1 caixa, sem nu-
mero, repregada. Idem.

CF: 1 dita n. 2.174, idem. Idem,
Vapor aliena.° Hoetoe

Arnaazem n. 6 - VC&F : I caixa n. 282,
repregada. Manifesto em traducção.

, Vapor inglez Magdalena:
Armazem n. 11- 00-AA: 1 caixa n, 350,

avariada. Manifesto em traducção.
PI: 2 amarrados ns. 106e 497, idem. Hem

-SMA&C: 2 caixas ns. 389 e 390, idem.
Idem.

"W&It: 1 dita n. 2.134, idem. Idem.
X: 2 ditas ris. 8.859 e 3.298, idem. Idem.
1M-A-C: 1 dita n. 128, idem. Idem.
B-B: I dita ri. 207, idem. Idem.
CV: 3 ditas nS. 215, 514 e 116, -idem, Idem.
MD&C: 1 dita n. 211, idem. idem.
FS&C: 1 dita n. 804, liem. Idem.
F'P: 5 ditas ns. 4, 7, 9, 12 e 11, idem.

Idem.
SB: 1 dita n. 5.141, idem. Idem.
CB&C: 1 dita n. a, idem. Idem.
1M: 1 dita n. 149, idem. Idem.
FM-R: 1 dita n. 3 523, idem. Idem.
OPC: 1 dita ri. 8.073, idem. Item.
B&C-VB : 2 ditas ns. 3.336 e 3.334,

Mem. Idera.
MRIM: 1 encapado n. 220, idem. Idem.
GS&C: 1 fardo n. 2.847, idem. Idem.
18: 1 caixa n. 107, idem. Idem.
GJ-R: 1 dita ri. 3.272, idem. Idem.
H-R: 1 fardo n. 724, idem. Idem.
PCM: 1 caixa n. 477, idem. Idem. •
AO: 1 dita n, 9.472, idem. Idem.
I3FS&C: 1 dita n. 306, idem. Idem.
B-B: 1 dita n,31, idem. Idem:
.T-R-C: 1 dita n. 4.896, idem. Idem.
CGS&C: 1 dita n. 2.783, idem. Idem.	 •
GCA: 1 dita ri. 839, idem. Idm.
J-R-C-C: 2 ditas ns 6.857 e 6.870,

ideai. Idem.
MD&C: 2 ditas ns. 196 e 198, idem. Idem.
Vapor iuglez Magdcdena.

Armazem ri. 11PS&C: 1 caixa n. 1.165,
ropregada. Manifesto em traducção.

SMC: 1 dita n. 2.045, idem. Idem.
X: 1 dita n. 8.856, idem. Idem.
Vapor inglez Grecian Prince:

Armazem n. I- Letreiro: 1 caixa n. 377,
reprogada. Manifesto em traducção.

ItS&C: 2 ditas ns. 11 e 13, idem. Idem.
EO&C: 1 dita n. 3, i1em. Idem.
MI? : 1 dita sem numero, idem. Idem.
BF&C: 3 ditas ris. 5, 8 e 13, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 16, idem. Idem.
FCC: 1 dita n. 212, idem. Idem.
M-TL: 3 ditas sem nunaeros, avariadas.

Idem.
Vapor francez Brdzil:

Armazem ri. I2-AP&C: 1 caixa ri. 97, re-
pregada. Manifesto em tradiicção.

CA: 1 dita ri. 546, idem. Idem.
Despacho sobre agua-B-T-P : 3 ditas

• sem numeres, idem. Idem.
Idem: 3 ditas sem numeres, idem. Idem.
Idem: 3 ditas sem numeres, idem. Idem.
NB-MYC: 1 dita n. 2.315, idem. Idem.
AN&C: 1 amarrado n. 5.464, idem. Idem.
C&D: 1 caixa n. 19, idem. Idem.
CL: 2 ditas ns. 16 e 110, idem. Idem.
Armazem n. 12-C&C: 1 amarrado n. 406,

idem. Idem.
lEM: 1 caixa ri. 1.243, idem. Idem.
LN: 1 dita n. 6.865, idem. Ideia.
O: I dita n. 609, idem. Idem.
SPS&C: 1 dita n. 747, idem. Idem.
Vapor allernão

Armazein n. 4-MC-C: 1 caixa n. 0,902,
repregada. Manifesto em traducção.

a/U.0: 1 dita ri. 212, idem. Idem.

EG&C: 1 dita n. 1.530, idem. Idem.
628-AR: " 1 dita n. 524, idem. Idem.
Vapor allemão Olinda.
Armazem n. 3-GP&C: 2 caixas ns. 109 è

410, avariadas. Manifesto em traducção.
GF: 1 dita ri. 1.487, idem. Idem.
MMR: 1 dita ri. 987, idem. Idem.
M-R-54: 1 dita ri. I, idem. Idem.
HHC: 1 dita n. 769, idem. Idem.
MFB: 1 dita n. 122, idem. Idem.
W-TJC: 1 dita n: 4.195, idem. Idem.
EM&G: 1 dita n..8.519, idem. Idem.
J&C-VVC: 2 ditas os. 839 e 840, idem.

Idem.
JK: 1 dita n. 636, idem. Idem.
M&C: 1 dita n. 446, idem. Idem.
SK: 1 dita n. 1.087, idem. Idem.
lAgar portuguez Minho.

Armazem n. I5-FG: 1 caixa, sem nu-
mero, repregada. Manifesto em traducção.

S: 2 ditas, sem numero, idem. Idem.
Galera ingleza Ducar.
Armazein n.. 9-C: 3 caixas, sem numero,

avariadas. Manifesto em traducção.
ABC: 1 dita, sem numero, idem. Idem.
C: 19 ditas, sem numero. idem. Idem.
Vapor inglez /y/e.
Armazem n. 6 -LZ: 2 barricas, sem nu-

mero, vasando, Manifesto em traducção.
Vapor inglez Orcana.
Armazena das amostras - 1 caixa

n. 9.937, repregada. Manifesto em tra-
ducção .

Idem: 1 dita n. 9.938, idem. Idem.
Vapor inglez Cacour.
Armazem ri. 9- AV&C: 1 caixa n. 1.990,

repregada. Manifesto em traducção.
J-R-C-C: 3 ditas ris. 587, 593 e 592,

Riem. Idem.
PI: 1 dita n. 2.953 idem. Idem.
R&C: 1 dita n. 3.692, idem. Idem.
VC&C: 1 dita n. 120, idem. Idem.
XXX: 1 dita n. 5.024, idem. -Idem.
FSIB: 1 dita n. 1.032, idem. Idem.
Vapor inglez Cavou:.:
Armazem ri. 9-CF-C: 1 caixa ri. 6.451,

repregada. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Mugdalena:
Porta do Rosario-RIC: 10 carros, sem

numero, quebrados. Manifesto em traducção.
Vapor allemão T:juca:

Armazem n. 10-ASAJ: 2 caixas ns. 210 e
206, repregadas. Manifesto eia tradução.

Idem: 2 ditas ris. 211 e 213, idem. Idem.
PG&C: 1 dita ri. 839, idem. Idem.
SC&C; 1 dita n. 135, idem. Idem.
Vapor inglez Elbe
Armazem n. 1 - YGC: 1 caixa, sem nu-

mero, repregada. Manifesto em traducção.
HG: 1 dita n. 42, idem. Idem.
LC: 1 dita n. 30, idem. Idem.
AS&J: 1 barril, sem numero, idem. Idem.
Vapor inglez Magdalena
Arinazem n. 11 - BC: 1 caixa n. 3.335,

repregada. Manifesto em -tradução.
CPC: 1 dita n. 6.898. idem. Idem.
CPC: 2 ditas lis. 3.090 e 3.071, idem. Idem.
JAO: 1 dita n. 1, idem. Idem..
MW&C: 1 dita ri. 6.923, idem. Idem.
OPC: 1 dita ri. 8.104, idem. Idem.
Idem : 1 dita ri. 3.482, idem. Idem.
RIO: 1 dita n. 424, idem. Idem.
Sla&c: 1 dita ri. 119, idem. Idem.
Vapor allemão Olinda :
Armazem n. 3 - BT: 1 caixa ri. 6.276,

repregada. Manifesto em traducção.
FS&C: 1 dita n. 5.628, idein. Idem.
JRC: 1 ditan. 10.973, idem. idem.
BC: 1 dita ri. 1.122, idem. ldera.
BJC: 1 dita ri. 91, idem. Idem.
AC: 1 dita ri. 432, idem. Idem.
Alfandega da Capital Federal, 15 de maio

de 1896.-O inspector, II. Alonso Baptista
Franco,

Intendencia da Guerra
Tintas e drogas

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 22 do corrente mez, até
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima napecionados, durante o 29
semestre do corrente armo.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na fórma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propor,tas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da ses-
sãe, p ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de se
sujeitarem á multa do 5 9 /,,,c0so se recusarem
a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA MUNICIPAL

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Os alugueis dos predios das escolas e das

agencias.
P secção de Fazenda Municipal, 20 de maio

de,1896.-0 1 9 escripturario interino,Lateren-
tino de Azevedo Nascimento.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição faço publico, para conhecimento
dos interessados, que Fernando Augusto da
Rocha, requereu titulo de aforamento do
terreno de marinhas á praia do Flamengo
n. 58, antigo 60,e bem assim o de accrescidos
correspondentes.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa?pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

1 .1 secção, 25 de abril de 1896.- O chefe
de secção interino, A. Machado,	 (•

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Pelo presente edital são convidados os
Srs. engenheiros, architectos constructores
mestres de obras que tenham de apresentar
prospectos ou dirigir construcções no Dis-
tricto Federal,a virem inscrever-se na 1" e 2a
secções da Directoria de Obras e Viação,exhi-
bindo, na occasião da inseripção, documentos,
que provem achar-se quites com a fazenda
municipal, e bem assim quaesquer titules do
habilitação dos quaes será tomada a devida
'nota.

Essa inscripção será encerrada no dia 31 de
maio de 1896 e, findo esse prazo, só poderão
apresentar prospectos ou dirigir construcções
os que se acharem inscriptos nos competentes
livres.

Directoria de Obras e Viação, 25 de abril
de 1896.-Dr. Adolpho Tosd Dei Vecchio. (•

• DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição, faço publico, para conhecimento dc,s
interessados, que o Sr. José Dutra de Macedo
requereu titulo de aforamento de marinhas
e accrescidos do seu terreno na ilha de
Paquetá.

De accordo com o decreto ri. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a essa preterição a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo1
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de 30 dias, COM documentos que provem seus
direitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attendera, resolvendo-se como for de
direito.

1 a seceo, 30 de abril de 1896.-0 chefe in-
terino, A. Machado.	 (•

--
1Prefeltura. do Districto

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição, faço publico, para conhecimento dos
3interessados, que o Sr. João Antonio Rodri-
gues Lopes requereu titulo de aforamento do
terreno accrescido de aecrescido, na extensão
de 66 metros, em continuação ao terreno de
accreseido de sua propriedade á praia de
S. Christovão ns. 10 e 12.

De accôrdo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentar-se nesta repartição, no prazo de
.30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual, a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se corno fôr de
direito.

1.° secção, 1 de maio de 1896.-0 chefe
interino, A. Machado.	 (.

--
AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do Districto Federal, previne-
se aos interessados que o prazo para aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes da freguezia de Sant'Anna,
começou a 1 e termina a 30 do corrente, in-
correndo na multa da respectiva postura
aquelles que deixa rem de se apresentar no
prazo indicado para satisfação daquela ex-
igencia da lei.

5a secção da Sub-Directoria do Rendas, 4
de maio de 1896.—Pelo sub-director, o chefe,
Antonio Trovdo.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que a Companhia Nacional de
Oleos requereu titulo de aforamento dos ter-
renos acerescidos de accrescidos, na extensão
de 132,00, em continuação aos accreseidos
que já possue á praça dos Lazaros.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
do 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

l o secção, 12 de maio de 1896. — O chefe
interino, A. Machado.	 (•

--
Directoria de Obras e Viação

2 SECÇIO

Segunda concurrencia
De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento 'dos interessados, que no
dia 23 do corrente, á 1 hora da tarde; nesta
secção, á rua General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcção de
50 sepulturas «carneiros » sendo : 20 para
anjos e 30 para adultos, no comiterio do
Realengo.

Os proponentes entregarão suas propostas
em carta fechada, nellas indicando o preço
de unidades, escripto por extenso e em al-
garismos, e a respectiva residencia.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto os proponentes farão na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito prévio
de 5 0/0 sobre o valor do orçamento
(7:880$270) juntando á proposta o respectivo
recibo.

Os projectos, orçamentos, especificações e
detalhes podem ser examinados nesta secção
pelos interessados aos quaes se darão todos
os esclarecimentos que lhes forem precisos.

Directoria de Obras e Viação, 2' secção,
15 de maio de 1896.-0c-estão Silva, l o °til-
cial.	 (.

Prefeitura do Dist-ricto
Federal

Directoria de Obras e Viação -
SECÇÃO

Terceira concurrencia
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que, no dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde,
nesta secção, á rua General Camara nu-
mero 312, se receberão propostas, que serão
lidas em presença dos proponentes, para a
construcção do calçamento a parallelipipeclos
da rua do Senhor dos Passos.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos, e a re-
sidencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução do
contrato, os proponentes farão na Directoria
de Fazenda Municipal o deposito prévio de
5 "1', sobre o valor do orçamento, (49:663$066)
juntando á proposta o respectivo recibo.

Nesta secção podem os interessados pro-
curar todos os esclarecimentos de que pre-
cisarem.

Diretoria de Obras e Viação, 2o secção, 16
de maio de l896.—Gasto Silva, 1° °tildai.

(•

Freguezia de S. José
JUNTA QUALIFICADORA E REVISORA DE

ELEITORES

O abaixo assignado, presidente da junta
qualificadora desta freguezia, convida os ci-
dadãos que se acharem nas condições da lei
a enviarem á commissão de qualificação os
seus requerimentos deo damen te instruidos,
todos os dias, durante o pe,riodo da mesma
qualificação, das 10 horas da manhã ás 4 da
tarde, na agencia da Prefeitura do 1° distri-
cto de S. José, sita á rua da Misericordia
n. 66, sobrado.

Capital Federal, 21 de abril de 1896.-0
presidente, tenente-coronel Luis Gonçalves
de Barros.	 (•

IFreguezia do Engenho -Velho
Faz-se publico, para conhecimento dos mo-

radores da freauezia do Engenho Velho, que
a commissão deAgnada para proceder ao
alistamento eleitoral, se acha diariamente
reunida, das 10 ás 3 horas da tarde, em uma
das salas do Lyceu do Engenho Velho, onde
recebe as petições dos interessados.

Capital Federal, 21 de abril de 1896. —Dr.
Antonio Ferreira Pontes, presidente.	 (.

--
Agencia da Prefeitura

1° DISTRICT° DE OUARATIBI

De ordem do Sr. agente da Prefeitura no
l o districto de Guaratiba, faço publico que
foram apprehendidos nas roças de Basilio
Antonio da Rosa tres bois, tendo dons a
marca da fazenda do Pially e outro, mineiro,
pintado e assignalado na orelha direita, os
quaes se acham depositados neste districto.

Convida-se aos donos dos referidos animaes
a reclarnal-as no pais° de cinco dias, pagando
a multa e inala despezas, findo cujo preso
serão vendidos em hasta publica para paga-
mento das referidas despensa

Capital Federal, 20 de maio de 1896. — O
escrivão, 4ntonio José Innocencio.	 (.

PARTE COMMERCIAL
Cantara syndical dos corre-

tores de fundos publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALICA

Praças 90 d/o d vista
Sobre Londres.... 10 1/32 9 7/8

Pariz 	 953 972
o	 Hamburgo. 1.177 1.196
o	 Italie, 	
»	 Portugal 	

929
439

o	 Nova York. 5.022
Soberanos	 21$300

Cuaso OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices
Apolices geraes miudas, de 5 °/.	 9601000
Ditas geraes de 1:000$, de 5 0/...	 961$000
Apolices Emp. Nacional de 1895,

port 	
Ditas idem de 1895, nem 	
Apolices do Es l ado de Minas Ge-

rae	
Ditas convert. de 1:000$, 4 o/ 	

Bancos
Banco Constructor do Brazil 	
Dito da Republica do Brazil ,

50 n/. 	 	 67$000
Dito idem, integ 	 	 155$000
Dito da Lavoura e do Cominercio

in teg 	 	 145$000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro, 	
Dito Nacional Brazileiro 	
Dito Rural e Hypothecario 	

Companhias
Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	
Dita de Seguros Fidelidade 	

Obrigações
Obrig. da E. de Ferro Leopoldina,

de 100$, 4 010	9$500
Debentures

Debs. do Jornal do Commercio 	 165$000
Lettras

Lettras do Banco Predial 	 	 51$500
Ditas da Banco Credito Real do

Brazil, papel 	 	 521500
Vendas por aluará

1 acção do Banco Rural e Hy-
pothecario, 50 o/	 	 11500

Rio, 19 de maio de 1896.—Joao kcome de
Campos, syndico.

Ultima cotaçáO dos fundos publicos

Apolicas do emprestimo nacional
de 1868 	 	 2:400000

Ditas miudas idem de 1808 	  2:400$000
Ditas idem de 1879	   2:050$000
Ditas idem de 1889 (port.) 	  1:698$000
Ditas idem de 1889 (nom.) 	  1:660$000
Ditas idem de 1895 (port.) 	 	 960$000
Ditas idem de 1895 (nom.) 	 	 960$000
Ditas Emp. Municipal do 1895 	 	 158$000
Ditas convert . de 1:000$ 4 0/	  1:251$000
Ditas idem miudas de 4 '1 0 	  1 : 250 $000
Ditas gemes, do 1:000$ de 5 0/„,	 961$000
Ditas idem miuda,s de 5'7 	 	 960$000
Ditas do estado de Minas Gemes 	 	 950$000
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$ 	 	 502$500
Ditas do estado do Rio Grande do

Sul, de 500$ 	 	 420$000
Ditas do estado do Espirito Santo

de 6 V. 	 	 940$000
Obrigações do estado do Espirito

Santo de 500 fr., de 5 "1. 	 	 380$000
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1896.-.

Iodo Jacome de Campos, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS •

Gonu pa nhã tal de rinaçã o e
'Wes-idos Magéense

Estatutos a‘oprorados .na assemblé,x geral con-
stiouira de 12 de março (1..3 1891 e com as
alteraç,3es approu,utos na assemblda geral

. artraordinoria de 21 de maio de 1892 e 16
de junho de 1891 e 1 de jun74o de 1895.

CAPITULO

Art. I .° E' fundaea na cidade de Magé,
estado do Rio de Janeiro, tendo par objecto o
estabelecimento de• uma fibrica de fia.:ão e
tecidos de algodão, á Companhia do Fiação
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e Tecidos Magéense, .sociedade anonyma, con-
stituida de conformidade com as leis vigen-
tes, com sua sede e foro juridico na Capital
Federal.

Art. 2.° A duração da companhia será de
annos, contados da data da approvação

dos estatutos, e só poderá ser dissolvida nos
casos previstos pelas leis vigentes.

CAPITULO II

Do capital social

Art. 3." O capital social é'do 800:000$,
dividido em 4.000 acções de 200$ cada
uma.

Paragrapho unico. O capital poderá ser
augmentado, si assim o deliberar a assembléa
geral.

Art. •1." A primeira chamada do prestação
de capital será de 30 0/„ e ás outras de
10 0/0 com intervallos nunca menores de 30
dias.

Art. 5." O accionista que não for pontual
na prestação da segunda entrada, ou de
outra qualquer, perderá o direito á entrada
ou entradas que já tenha feito, e, portanto,
serão consideradas as suas acções em com-
missn, cujo producto será levado ao fundo
do reserva, reetuittindo-se novas de igual
mineração.

§ 1." A pena de commisso não será, porém,
imposta sinão 30 dias depois de encerrada a
chamada, e si no decurso deites o accionista
não pedir para ser admittido a. fazer a en-
trada, com a multa addicional de 10 o/s.

§ 2. 0 Ao accionista remissso fica todavia, a
companhia com direito de demanda pela sua
responsabilidade legal, si assim o julgar: con-
ven lento .

CAPITULO III

.	 Da administração *

Art. 6.° A companhia será administrada
por uma directoria composta de deus mem-
bros, sendo um director-thesoureiro e outro
director-gerente o technico, eleitos pela as-
sembléa geral dos accionistas, por eserutinio
secreto e maioria relativa de votos.

Art. 7.° O mandato da directoria será de
toes annos,contados do dia da leição. 03 dire-
ctores podem sor reeleitos findo esse prazo.

Art. 8. 0 O director-thesoureiro perceberá
de honorarios mensalmente 500$ e o director-
gerente e technico 500$ e mais 200$ corno
giaatificação o seu trabalho profissional.

Paragrapho unico. Desde, porém, que o
cargo do director-gerente tenha de ser sepa-
rado de um profissional technico, o seu hono-
rario será igual ao de outro director a o ge-
rente technico receberá o que for marcado
pela directoria.

Art. 9.° Nenhum director poderá entrar
em exercicio, sem que elle, ou outrem por
elle tenha garantido a responsabilidade da
sua gestão, com a caução de 50 acções da
companhia.

§ 1.° A caução da directoria será feita por
termo no livro de registro, com as formali-
dades legues, ficando as acções inalienaveis
e depositadas no cofre da companhia.

§ 2.° As acções depositadas pelos directores
ficam sujeitas a todos os onus legaes, e a
caução não poderá ser levantad a sinão de-
pois de exonerados do toda a responsabili-
dade.

Art. 10. No caso de itripedimento com
causa justificada de alguns dos directores, por
mais de 60 dias, os outros directores, ouvindo
o conselho fiscal, nomearão um acciouista
para substituil-o durante o impedimento.

Paragrapho unico. No caso de prolongar-se
o impedimento do director por mais de sais
mezes, considerar-se-ha vago o legar a juizo
dos directores presentes, e, ouvido o conselho
fiscal, continuarás) substituto, si'houver, nas

' funcções de director, até a primeira reunião
da asseinblea geral, na qual será por eleição
preenchido o loga.r.

Art. 11. A' directoria compete:
§ 1. 0 Administrar os negocies da compa-

nhia, oil'ectuar por si ou por seus agentes e

propostos a compra de tudo que for necessa-
rio á fabrica e á venda de seus productos e
celebrar os contractos necessarios ao bom an-
damento e progresso da mesma.

§ 2.° Velar péla fiel execução destes esta-
tutos.

§ 3.° Nomear e demittir todos os empre-
gados á fabrica, ao escriptorio, e marear-lhes
os ordenados.

§ 4. 0 Formular regulamentos para o ser-
viço interno, fazei-os executar e altaral-os
quando entender conveniente.

§ 5•0 Resolver qualquer assumpto com re-
lação ao ar oannento, transformação ou modi-
ficação da fabrica, ouvindo o conselho fiscal
quando haja divergencia ou o julgarem con-
veniente.'

§ 6." Franquear ao conselho fiscal durante
o anuo social, todas as informações que lhe
forem pedidas.

§ 7.° Organisar os balanços semestraes,
pagar os dividendos, juros e amortisação de
debentu res

§ S.° Fazer todas as operações de credito
que entender necessarios ao bom exito da
companhia.

§ 9." Convocar ordinariamente a assembléa,
geral dos accionistas na época mareada nes-
tes estatutos e a alta apresentar o relatorio
animal com balanço e parecer do conselho
fiscal; e extraordinariamente todas as vezes
que julgar conveniente.

§ 10. Determinar, depois do balanço semes-
tral, de accordo com o conselho fiscal, o di-
videndo a distribuir-se.

§ II. Solicitar e acceitar dos poderes pu-
blicus, quaesquer auxilies, favores e conces-
sões que possam ser explorados pela campa-
nhia..

§ 12. Exercer livre e geral administração o
transigir para o que lhe são outorgados ple-
nos e illimitados poderes para resolver ami-
gava' ou judicialmente as questões entre a
companhia e seus credores e devedores ou
terceiros, demandar ou ser demandada.

Art. 12. A directoria celebraeá na sessão
ordinaria por mez -e extraorditiaria conjun-
ctarnente com o conselho fiscal, todas as ve-
zes que o interesse da companhia o reclamar,
tomando em commum e por maioria de votos
as deliberaçõaS necessarias ao bom anda-
mento da companhia, do que se lavrará
acta.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal
Art. 13. Na assembléa geral ordinaria de

cada anuo, por escrutinio secreto e maioria
relativa de votos presentes, será eleito e con-
selho fiscal, composto de tres membros effe-
ctivos e toes supplentes, servindo de relator
aquelle que dentre si designarem.

§ 1.° Si não forem nomeados os membros
do conselho fiscal, si não acceitarem o cargo,
ou si se tornarem impedidos por mais de
quatro mezes, qualquer dos directores reque-
rerá ao juiz do cominarei° a nomeação de
quem os substitua, ou sirva durante o seu
impedimento.

Art. 14.' , Compete ao conselho fiscal:
§ 1.° Examinar os livros durante o tri-

mestre que precede a reunião ordinaria,
assemblea geral, verificar o estado da caixa e
da carteira, exigir informações dos directores
sobre as operações sociaes e convocar extra-
ordinariamente a assemblea geral, no caso do
art. 20, § 20.

§ 2.° Tomar parte nas deliberações da dire-
ctoria, quan lo chamado por esta, por couve-
niencia desinteresses socuies.

§ 3. 0 Emittir o. seu parecer sobre todos os
assumptos e questões propostas pela dire-
ctoria.

CAPITULO V

Da assonblda geral
Art. 15. Haverá em cada anuo, no mez de

fevereiro, em dia que se annunciará pela im-
prensa, uma quinzena antes, a assembléa
geral dos accionistas.

§ 1. 0 Nesta reunião será lido o relatorio
dos Nuas, apresentados e approvados o ba-
lanço, contas e inventario.
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g 2. 6 A assembléa geral se comporá de una
numero do accionistas que represente, pelo
menos, una quarto do capital social.

§ 3.° Si esto numero não se reunir, convo-
car-se-ha outra por meiode annuncics nos
jornaes, declarando-se nelles que se deliberará
qualquer que seja a somma do capital repre-
sentado pelos accionistas presentes.

§ 4." Todavia, a assembréa c ravai que deve
deliberar sobre os casos de reforma dos esta-
tutos e liquidação da companhia, carece,
para se constituir validamente, de um nu-
mero de accionistas que represente, pelo me-
nos, deus terços do capital social.

Si, nem na primeira, nem na segunda reu-
nião, comparecer o numero de accionistas
exigido neste paragrapho, convocar-se-ha
terceira, com a declaração deque a assembléa
poderá deliberar, seja qual for a somma do
capital representado pelos presentes.

Além dos annuncios, a convocação neste
caso se fará por carta.

As deliberações da assembléa geral, tanto
no caso deste paragrapho como no do § 2",tor-
nar-se-hão pela maioria dos socios presentes.

Art. 16. A assembléa geral será convocada
pela directoria.

§ I.° Ordinariamente ; extraordinaria-
mente

a) quando assim o deliberar a directoria
b) quando o requisitar o conselho fiscal
c) quando requererem sete ou mais accio-

nistas que representem um quinto do ca-
pital.

§ 2.° Pelo conselho fiscal
a) quando requisitada da directoria o a re-

quisição não for attenditla, dentro de 10
dias

c) quando °acorrerem motivos graves e
urgentes, que determinem a immediata con-
vocação.

§ 3.° Por quaesquer accionistas em nu-
mero superior a sete, representando, pelo
menos, um quinto do capital social, quando,
tendo requerido á directoria a reunião ex-
traordinaria da assembléa, a directoria não
attender, no prazo do oito dias.

Art. 17. A assembléa será installada sob a
prosidencia interina do presidente da compa-
nhia, que, convidando a dous accionistas
para servirem de escrutadores, procederá á
verificação do numero de acções representa-
das na reunião, e, havendo numero legal, os
accionistas presentes nomearão por acclama-
ção ou escrutinio secreto, um accionista que
presida a assembléa geral.

O presidente eleito indicará deus accio-
nistas para servirem de secretaries.

Paragrapho unico. Na falta do director-
presidente para installação da assembléa,
será ella installada par um dos outros di-
rectores, e, na falta destes, pelo maior accio-
nista,que se achar presente.

Art. 18. AS assembléas geraes
das na fôrma, dos artigos precedentes repre-
sentam a totalidade dos accionistas o as suas
deliberações obrigam a todos quer ausentes,
quer dissidentes.

Art. 19. Um mez antes da data aprazada
para a reunião da as ,embléa geral ordinaria,
annunciará, a directoria, ficarem á disposi-
ção dos accionistas, no proprio estabeleci-
mento onde alta tiver a sua sede
. a) cópia dos balanços, contando a indicação
dos valores moveis e immoveis, bem como
todas as dividas activas o passivas

b)cópia da relação nominal dos accionistas,
como o numero de acções respectivas, e o
estado do pagamento deltas

c) cópia em algarismo da lista de transfe-
rencias de acções, roalisadas no decurso do
a mio.

§ 1 0 . Até a vespera, o mais tardar, da
sessão da assembléa geral se publicará pela
imprensa o rclatorio da sociedade com o ba-
lanço e parecer da commissão fiscal.

§ 20 . Até 30 dias, quando muito após a
reunião, se publicará pela imprensa a acta
da assembléa geral.

Art. 20. Não poderão votar:
1", os directores para approvarem seus

balanços, contas e inventaries;
• 2', os fiscaes, para approvarem os seus

pa eCareS ;
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3", os accioaistas que possuirem menos
de cinco anões-

Art. 21 .. Nas assembléias geraes poderão
ser representados para tolos os effei tos le-
gaes:

1", qualquer accionista por procuração a
outro accionista, que não seja director ou
fiscal em exercicio ;

2°, as firmas saciaes por um (los socios;
3^, as sociedades ou corporações, por um

dos seus mandatarios;
4". as mulheres casadas, por seus maridos;

- 5", os menores e interdictos, por seus pais,
tutores Mi curadores ;

6°, Os acervos pró indiviso, pelos respecti-
vos inventariantes.

Art. 22. A' aasernbléa, geral compete:
§ 1.° Eleger a alirectoria e o conselho fiscal.
§ Deliberar sobre o relatorio de contas

da administração, e parecer do conselho fis-
cal.

§ 3." Ordenar o exame e inciuerito sem
limitações, podendo 'confial-os a delegados
especiaes, sendo ou não accionistas.

§ 4.° Tomar quaescpier decis'aes, deliberar,
a.pprovar, ratificar todos os actos que inter-
essem á companhia.

Art. 23. E' mina a deliberação tomada
sobre . as contas, sem o parecer do conselho
fiscal, bem como a que mudar ou transfor-
mar o objecto essencial da socialade, sem que
o seja para esse fim..

Art. 24. As votações que Dão se referirem
ás eleições, serão syinbolicas, salvo quando
em contrario cinco accionistas o requererem,
e veste caso, serão feitas ou ratificadas por
escrutino ou por acções. As eleições serão
sempre feitas por escrutinio secreto ou por
acções.

Paragrapho unico. A cada grupo de cinco
acções cabe tira voto e seja (leal for o lilLnet o
de acções que- possua o accionista, não terá
direito a mais de 50 votos.

Art. 25. Os accionistas que constituirem
as assembléas gera.es, assignarão seus nomes
em um livro de presença, declarado o nu-
mero de acções (alie possuirem e bem assim
os que se apresentarem como mandatarios
ou representantes de terceiros, os quaes dei-
xarão os respectivos titulos que ficarão ar-
chivados.

Art. 26. Dós lucros liqUidos, se deduzirá
5 ae, para o fundo de reserva, 5 "/.. para a de-
terioração do material da fabrica, sendo o
resto distribuido em dividendos aos accionis-
tas, salvo qualquer fracção que será levada á
conta de lucros suspensos.

Paragrapho amico. A distribuição dos di-
videndos se fará nos mezes de janeiro e
julho.

Art. 27. Si houver perdas que desfalquem
o capital, será este reconstituido com os lu-
cros da companhia, ou pelo fundo de reserva,
não podendo neste inferira, distribuir-se di-
videndos.

CAPITULO III

Disposições gemes

Art. 28. Fica desde já a directoria inves-
tida de poderes especiaes afim de contrahir
um emprestimo por via da obrigações ao por-
tador ou debentures, ate o valor do capital
social, para esse fim bypothecar ao referido
emprestimo, todos os bens da, companhia.

Art..29. Os accionistas reconhecem e ac-
ceitam a responsabilidade que lhes cabe pôr
lei e bem assim approvam os presentes esta-
tutos.	 -

Rio de Jsneiro, 30 de abril de Idin.—Os
directores, lacquos Muller.—Aelata Bla-oter,

. --
Companhia Agricola Pirape-

- tinga
ACTA DA ASSEMBLIU GERAL EXTRAORDINÁRIA

DOS ACCIONISTAS CONVOCADA PELA DIRE-
CTORIA

Aos 22 de abril de 1893, ás 2 horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua da
Alfandega o. 65 1" andar,presentes (20) vinte
accionistas, em pessoa e por procurarão re-
presentandn ao todo 6.146 anões, o Dr. Mei-
relias Vianna, presidente da companhia, de-
clarou que, sendo esta a terceira convocação

da aesemblea geral que fora annunciada, pela
imprensa e per carta a cada accionista, polia.
a assemblaa funccioear com qualquer numero
de acções repre ,ientadas; declarava, portanto,
aberta a saieão e eanvida,va, para presidir aos
trabilhos o Sr. accienista Dr. Paulo Ferreira

que,sendo unanimemente acetato pela
assemblea. tomou aesento á mesa e convidou
para s cretatios os Srs. Dra. Heitor B. Cor-
deiro e José Augusto Ludola

Foi em seguida lida e approvada, som ob-
servações,a, acta da asaiembléa anterior.

Obtendo a pelava:1, o Dr. aleirelles Vianna.
expõe resuenidamente o estado da companhia,
aliás possuidora, le magnificas propriedades,
mas a braços com as maiores difiteuldades
pira fazer produzir suas fazendas por Cita
absoluta de recursos; enumera os esforços que
a directoria, dedicada mas inedicazineate,ein-
preg na para arrancal-a da ma, situação em
que se acha, historiando tolos os a.ceordos e
negaciaeões entabolail , s e as razaes porque
não for un levados a (afeito; termina dizendo
ter conscisncia, de que a directoria não pedia
ter kato mais do que fez, embora improficua-
mente, e que aguardava a palavra dos accio-
nistas.

Seguiu-se com a palavra o Dr. Reitor Cor-
deiro, que apresentou e fundamentou a se-
guinte proposta

a A assemblea geral da Companhia Agrí-
cola Pirapetinga, especialmente ceinvocada
para resolver sobre a continuaçãe, on aqui-
dadão da mesma sociedade, funcemeando em
terceira convocação. depais de preeeehidas
as formalidades legaes, resolve

1-, declarar dia-olvida a awiedede, a qual
entrará deadeja em liquidação amigaasel

2, nomear tres liquidante, aos quaes desde
já cinere plenos e illinetados poderes para
gerir e administrar a cempanhia, podendo
transigir, cOntrnID r camprouessos, alienar (3

hypathecar immoveis, empenhar e vender
moveis;

3, nomear novo conselho fiscal, o qual
dever-á acompanhar a liquidação em todos os
par-iodos, até parecer final sobre relatorio e
contas dos liquidantee, devendo expressa-
mente ser convocado o conselho fb,ea,l, com
voto deliberativo, em reunião com as liqui-
dantes, toda vez que se tratar de alheação de
lmovel, e tecla, vez que assim o requeira qual-
quer dos liquida.ntes para qualquer outra re-
solução.

Rio, 22 de abril de 1896.—Heitor B. Cor-
deiro. »

Posta em discussão a proposta acima, depois
de algumas duvidas oppostos ledos directores
Drs. Meirelles Vianna e Barrão, a que re-
sponderam os Srs. Custodio Castanheira e
Dr. Heitor Cordeiro, foi a discussão encerrada.

No momento de ser posta a votos a pro-
posta, foi enviado á mesa o seguinte reque-
rimento .

.a os accionistas abaixo assignados, usando
da faculdade do art. 14 dos estatutos, reque-
rem que as deliberações da presente assem-.
bléa geral da Companhia Agricoht Plane-
tinga sejam teimad as por acçees, na ferina
do mesmo artigo.

Rio, 22 de ebril de 189e. — Pelo Banco
Franco-Bra.zileiro, E. flobrõo, director. —
Heitor B. Cordeivo.—Pelo Banco das Estria-las
de Ferro do P,r,7j1, eu liquidação lOro la,
os syndjeos,	 L7Oetr,co o-
quidação.—Pel Banco France-Orazdeire, E.
Ceeraa, direefoe. »

Em vista do mesmo e rios termos do art. 14
dos estatutes, o presidente da as-ieniblea, de-
clarou que. a vor aça) ia ser feita por aeeaes,
dando direito a uni voto cada grupo de :esmo -
aesdies e pediu ao Sr. 2 0 seeretario para fazer
a a.chamada.

Feita a chama la, talos os accionistas pre-
sentes, com excepção dos directores Drs.
Meirelles e Bar-ão, que Se abstiveram do vo
tar, votaram pela proposta que foi acceita ^
por 1.206 votos.

Declarou o Sr. presidente da assemblea
que, em vista do disposto nos ns. 2 e 3 da
proposta approvada, deve proceder-se á elei-
(;Ii da commissão liquilante e dos lisceesicon-
sultou o Dr. Heitoe Cordeiro a asseeaSaa
respeito da eleição a fazer-se si por escrutinio

secreto ou por acelamação, resolvendo a as-
seniblea unanimmeceim que lassem aceita-
inmioa os liquidar.'.	 os fiscaes.

Tendo os ors. aiei refles e Barrão der-/a-
rada que se abstineem de votar para a elei-
ção das commiesões hquidante e fiscal, pelos
demais accionistss pressntes foram unani-
mediante aclamados

Liquidantes:
Banco Franco-Brazileiro.
Orozimbo Corrêa Netto.
Custwlio M. de C. Castanheira.

Fiscaes
Banco da Republica. do Brazil.
José Augusto Ludolf..
Charles Robilla.rd de Marigny.

O :Sr. Vieira de Carvalho lamenta que o
Sr. ex-presi 'ente da companhia não entre no
numero dos liquidantes,o o Sr. L. de Coppet
envia á mesa a seguinte proposta,que é una-
nimemente approvada.

ePeopenlib que se ensira na acta tua voto
de profundo agradecimento aos membros da,
extineta directoria ledos estercos que enleie:-
gaseai be mi ri s intereeaes somaee,certo de
que os damos. ela-tala-ires que a, compunham
não negarão :ama lues e constela:a sempre
que a cominis,ão liquidante recorra, aos
mesmos.

Rio, 22 de abril de 1893.— L. de eõppet,»

Era vista do veneido,o Sr. presidente da
asseinbles, deia.ra n qs ,olvida e em liquidação
amigável a Companhia Agrícola. Pirapetinga,
e eleitos e emposeadas pela natureza do man-
dem os liquidantes e fisaaes acima nomeados,
fic 1310 extinta° o` mandato dos ultimes fun-
cienaries cla Gani-solina : directoria e coa-
lho fiscal.

Nada mais havendo a trator, foi a sessão
encerrada e lavrou-se a acta etn duplicata,
que será as4gnalla, pela irosa e accionistas
que a quizerem authenticar. — Paula Ferreira

pre,dde , ne.—/.70; • B. Cordeiro, 1' Se-
cretari.—josi .1.;.??7 n Çto Ludolf,`2' secretario,
—taro:amen Cise'a Net:o ti.! Comp., em Deu,-
dação.—Pelo Buam das Estradas de Ferro da
Bania os syndirms Reeve i Ludolf,
em liquidação.--Pelo Banco Franco Brazileiro,
E. Cybr,:Zo, clima ir. — Pelos syndicos
inassa tallida lienrique Lownds (Conde de
Leopahlina, poe procuração, Banca Franco
Brazdeiro, tome Varas/e, director.— Peto
Banco Franco Benzi leira, (Is ar varado, d i-
re-dame—L, fie ( . :0 , -7 .,er.—!7ostúdi .)111. C. eas-.
ta a he	 .,-t' ,í- t
Joarrtioi Vieira C Carvalho.— Por procura-
ção do Viscende 410 Serro Frio, Heitor ,
Card iro.—Por procurição do inventariante
de David Moretemn, Heitor B. Corde;:ro.,

Marg11.— Por procuração
de Joaquim Silve iro de Castro Barbosa, Dr.
Frel:c . isea Jos ,:	 r,7.0 . —De. M.an-
CiSti	 aa Cru:: CaoterãO.

ANNUNCIOS
,nytpinta r.: ga• ara:a:delirai de taaaa-

ggi.rota	 I'roarialeute
seraso urgente a neceesidade de consolidar

Os cematitos da comem:Ida, á vista da maior
s an i ma?, cresce nte impireincia das suas

traiisseçaes, e de sendo-se proceder á nomea-
ção de mats mendiros da directoria, convido
os Srs. net:ai:listes letra uma retinido extra-
ord inariam mie deve teu ver-si.' no dia 3 do

tricz de unhe. rio meio-dia, no edifica°
da ea l social ao /a rge da Carioca o. 20•

Rio de Janeira 19 de maio de 1803.-3
presid y nte, .1n.too:o	 Dttarte Lima.

•
Drutpt-en:ea

Acha-sa á .verds na thesonraria deste esta-
beleeiinceito a ai eifa das airandegas, revista
de accTaide com a lei n. 350, de 30 de dezem-
bro de 1895, e matdada executar com o de-
creto mi. 2. •2al, de 20 de abril do corrente
anuo, ao pene .ie fl eiple exemplar.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — leaa.


